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RESUMO 

SILVA, Marina Pessoa. Correspondências passivas de Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado – Governador Geral do Estado do Grão-Pará e Maranhão 
(1751-1759): Um estudo filológico. 2023. Dissertação (Mestrado). Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2023. 471 f. 

A presente dissertação apresenta o estudo filológico de correspondências 
que fazem parte da administração colonial da América Portuguesa no início da 
segunda metade do século XVIII, entre 1751-1757. Por meio da edição 
semidiplomática, apresenta-se um conjunto de trinta e três cartas enviadas a 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, governador geral dos estados do Grão-
Pará e Maranhão. As cartas estão localizadas na Biblioteca Nacional de Portugal 
– BNP, catalogadas na coleção José António Moniz. Para apresentar essa 
produção documental do século XVIII, dividiram-se as cartas em dois grupos. No 
primeiro grupo de cartas enviadas, encontram-se missivas de padres, bispos e 
pessoas comuns envolvidas direta ou indiretamente com a administração 
colonial. O grupo é identificado na dissertação como “Autores variados” (AV) e é 
composto por 16 cartas. O segundo grupo são cartas enviadas por Gonçalo 
Pereira Lobato e Sousa (GPLS), identificado com o mesmo nome e composto 
por 17 cartas. O estudo proposto parte de uma contextualização histórica sobre 
o século XVIII e os administradores coloniais Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado e Gonçalo Pereira Lobato e Sousa e o atual Norte do Brasil. A prática 
epistolar e os conceitos paleográficos e diplomáticos também são estabelecidos 
na primeira parte. Na segunda parte, apresentam-se a edição semidiplomática, 
uma ementa detalhada sobre os assuntos tratados nas cartas e descrições 
linguísticas e paleográficas. Por fim, estabelece-se um estudo sobre o registro 
de consoantes sibilantes surdas e sonoras em contexto intervocálico. Observa-
se que a produção documental no século XVIII possibilita estudos que desafiam 
não só o contexto histórico-social, mas também os aspectos relacionados ao 
estabelecimento de uma tradição gráfica setecentista, sendo, portanto, objeto de 
estudo considerável para compor a perspectiva do desenvolvimento linguístico 
e social do Brasil, especificamente o território que ainda fazia parte do que era 
denominado América Portuguesa. Busca-se, portanto, reforçar a importância dos 
estudos filológicos de documentos da administração colonial e contribuir para a 
ampliação dos estudos sobre a história da língua portuguesa.  

 

Palavras-chave: Filologia, Grão-Pará e Maranhão, América Portuguesa, 
Administração colonial, Edição semidiplomática, Sibilantes 

  



 

ABSTRACT 

SILVA, Marina Pessoa. Passive correspondences of Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado – General Governor of the State of Grão-Pará and Maranhão 
(1751-1759): A philological study. 2023. Master's Thesis (Master Degree) – 
Philosophy, Letters and Human Sciences College, São Paulo University, São 
Paulo, 2023. 471 f. 

This dissertation presents the philological study of correspondence that formed 
part of the colonial administration of Portuguese America at the beginning of the 
second half of the 18th century, between 1751-1757. Through the semi-
diplomatic edition, a set of thirty-three letters sent to Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, governor general of the states of Grão-Pará and Maranhão, 
are presented. The letters are located at the National Library of Portugal – BNP, 
cataloged in the José António Moniz collection. To present this documentary 
production from the 18th century, the letters were divided into two groups. In the 
first group of letters sent, there are missives from priests, bishops and common 
people involved directly or indirectly with the colonial administration. The group 
is identified in the dissertation as “Varied Authors” (AV) and is made up of 16 
letters. The second group are letters sent by Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 
(GPLS), identified with the same name and composed of 17 letters. The proposed 
study is based on a historical contextualization of the 18th century and the 
colonial administrators Francisco Xavier de Mendonça Furtado and Gonçalo 
Pereira Lobato e Sousa and the current North of Brazil. Epistolary practice and 
paleographic and diplomatic concepts are also established in the first part. In the 
second part, the semi-diplomatic edition is presented, a detailed menu on the 
subjects covered in the letters and linguistic and paleographic descriptions. 
Finally, a study is established on the registration of voiceless and voiced hissing 
consonants in an intervocalic context. It is observed that documentary production 
in the 18th century enables studies that challenge not only the historical-social 
context, but also aspects related to the establishment of an 18th century graphic 
tradition, being, therefore, a considerable object of study to compose the 
perspective of linguistic development and social aspects of Brazil, specifically the 
territory that was still part of what was called Portuguese America. The aim, 
therefore, is to reinforce the importance of philological studies of documents from 
the colonial administration and contribute to the expansion of studies on the 
history of the Portuguese language. 

 

Keywords: Philology, Portuguese America, Colonial administration, Semi-
diplomatic edition, Sibilants. 
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INTRODUÇÃO 

Um estudo filológico contribui para diferentes campos de análise, 

proporcionando um diálogo entre a história dos textos e suas particularidades 

materiais e gráficas, em um contexto interdisciplinar de pesquisa. Filologia, História, 

Linguística Histórica, Codicologia, Diplomática e Paleografia são algumas das ciências 

que podem ser mobilizadas quando se tem como foco o texto. As diferentes 

contribuições que se despertam por meio do labor filológico surgem já pela escolha 

de um corpus, ou seja, desde a primeira aproximação entre pesquisador e seu objeto 

de trabalho, até o momento em que um começa a fazer parte da vida do outro. O que 

estava adormecido, esquecido em caixas ou gavetas de arquivos e bibliotecas, ganha 

nova chance de circular, de ser lido e conhecido em sua essência. 

 A partir da leitura, transcrição e edição do documento, um caminho de 

descobertas se abre, sendo fundamental considerar o contexto de produção no 

processo investigativo, com o objetivo de compreender o estado de língua 

testemunhado e as implicações de sentido ao longo do tempo. 

A Filologia nos revela a importância dessa pesquisa e da análise da língua em 

seu estado original e, para além, amplia a visão do texto como objeto de estudo não 

somente linguístico, mas diretamente ligado ao aspecto histórico e sociocultural de 

um determinado lugar e período, destacando particularidades que somente o texto é 

capaz de nos apresentar. O caráter interdisciplinar do estudo filológico nos faz 

reconhecer também a importância e a necessidade de ampliação desses estudos no 

meio científico atual, uma vez que os acessos, antes mais restritos e complexos, 

encontram-se mais acessíveis ao pesquisador e estudioso da língua. Por meio da 

prática de edição filológica temos a possibilidade de um contato genuíno com o objeto 

de estudo, enriquecendo o aspecto científico e metodológico do processo de edição 

de documentos.  

Em relação ao período em estudo, o século XVIII mostra-se de extrema 

importância na construção da história do Brasil, pois seus desdobramentos 

administrativos são fundamentais para a formação do país, assim como a relação 

entre seus administradores. No Estado do Grão-Pará e Maranhão, especialmente, o 

século XVIII contemplou o Período Pombalino, sob o governo de Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado, meio irmão do Marquês de Pombal e primeiro Governador e 
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Capitão-Geral das capitanias daquele Estado, separado do Estado do Brasil, um 

período decisivo para o futuro daqueles territórios relacionados diretamente com a 

coroa portuguesa. 

Histórica e politicamente, somam-se questões essenciais para toda e qualquer 

formação humana: a comunicação. Encontramos nesse ponto a importância do 

estudo linguístico das cartas, pois corrobora a verificação das práticas de escrita, por 

meio de textos administrativos, isto é, não literários, observando possíveis tradições e 

suas perspectivas linguísticas relevantes para o estudo da Língua Portuguesa.  

Dessa forma, busca-se compreender como tais documentos se compunham 

em sua materialidade e escrita, tendo em vista a relação com o seu processo de 

produção e circulação bem como a identificação de uma possível tradição gráfica e 

aspectos linguísticos do Estado do Grão-Pará e Maranhão, com o respaldo de um 

panorama da história linguística e social do Brasil, assim como da historiografia 

brasileira do período da administração colonial, além dos estudos da história da 

Língua Portuguesa na região Norte do atual país.  

O objetivo desta dissertação, portanto, é o estudo filológico de documentos da 

administração colonial do século XVIII, por meio de uma edição semidiplomática, 

proporcionando uma edição fidedigna para este e outros estudos histórico-linguísticos. 

O corpus da pesquisa se constitui de um conjunto de trinta e três cartas enviadas a 

Francisco Xavier de Mendonça Furtado, governador geral do Estado do Grão-Pará e 

Maranhão à época. 

Para além disso, busca-se estabelecer uma perspectiva em interface entre 

Filologia, História da Língua Portuguesa e Linguística Histórica, a fim de trazer para 

primeiro plano a autenticidade dos manuscritos em um formato de ampla visão de 

estudo, que são as cartas, para colaborar com pesquisas futuras que podem nos 

revelar aspectos fundamentais do desenvolvimento linguístico, histórico e social do 

país. Por meio do estudo das cartas destinadas a Francisco Xavier de Mendonça 

Furtado, serão descritos e comparados aspectos estruturais da Língua Portuguesa, 

mudanças influenciadas pelo meio em que estão inseridos os agentes, e também 

pelo viés diacrônico da língua, levando em consideração a materialidade do texto e 

suas implicações histórico-linguísticas.  
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Cabe ressaltar, sobre a escolha do corpus, que desde o primeiro contato com 

a Filologia, ainda na graduação, o período colonial sempre foi de grande interesse 

pela possibilidade, por meio de documentação histórica, de colaborar com a 

preservação da memória de um povo por meio da sua língua. Dessa forma, a seleção 

do corpus estabeleceu-se ao longo de pesquisas em bibliotecas digitais de Portugal 

com uma intenção de período a ser estudado, mas ainda sem uma localidade 

específica de interesse. Iniciou-se, então, um processo de imersão em busca do 

corpus, que culminou no recorrente nome de Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

A partir desse encontro, percebeu-se a escassez de estudos que destacassem o que 

chamamos de Norte do atual Brasil, mas que no período em estudo fazia parte do que 

era denominado América Portuguesa, como já mencionado. Após esse primeiro 

contato e percepções foi possível selecionar as cartas da primeira metade do século 

XVIII que compõem esta dissertação.  

Quanto a escolha das análises, mais detidamente as análises das sibilantes 

surdas e sonoras em contexto intervocálico, estabeleceram-se no desenvolvimento 

da pesquisa, ainda que a recorrência desses usos tenha despertado interesse já nas 

primeiras cartas transcritas. Outro aspecto relevante para escolha da análise 

relaciona-se à História da Língua Portuguesa que sofreu alterações importantes no 

quadro de sibilantes no decorrer dos séculos, o que pode ser um indício para a 

manutenção da dificuldade que se encontra ainda hoje no estabelecimento do uso das 

consoantes sibilantes de acordo com a norma padrão por haver conceitos 

relacionados à escrita e à fala. 

Na primeira parte da dissertação, serão apresentados o contexto histórico, 

contemplando o século XVIII e a administração colonial no Estado do Grão-Pará e 

Maranhão. Apresenta-se, posteriormente, Francisco Xavier de Mendonça Furtado, o 

governador do Estado, para quem as cartas foram destinadas. Em seguida, o 

brigadeiro Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, que também terá sua trajetória 

destacada, uma vez que é a pessoa que mais enviou cartas, dentro do corpus 

selecionado, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Serão apresentadas ainda a 

contextualização da prática epistolar e muitas de suas implicações. Por fim, evidencia-

se a importância do estudo do ponto de vista paleográfico e diplomático e seus 

aspectos teóricos. 
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Para a segunda parte da dissertação, optamos por uma apresentação 

sequencial, com o objetivo de descrever as implicações gráficas, orientando o olhar 

do leitor a respeito dos elementos destacados. Sendo assim, a ordem de 

apresentação organiza-se em: ementa detalhada e quadro da ementa apresentada 

pela Biblioteca Nacional de Portugal; a edição da carta; descrição linguística; 

considerações paleográficas e estabelecimento do alfabeto.  

Na terceira parte, serão apresentados o quadro do registro de sibilantes surdas 

e sonoras em contexto intervocálico e algumas considerações sobre o estudo 

filológico proposto.  

1. PARTE I – CONTEXTO HISTÓRICO E FILOLÓGICO 

1.1 O século XVIII e a administração colonial na América Portuguesa 

O século XVIII foi de grande importância para a história do Brasil e de Portugal. 

A necessidade de organização das colônias era urgente em todos os aspectos. A 

organização social, política e sobretudo, econômica, eram pontos cruciais para a 

manutenção dos domínios da coroa portuguesa. A descoberta do ouro no final do 

século XVII, que movimentou o centro do país, e as posteriores invasões francesas e 

espanholas reforçavam a necessidade de expansão e fixação das fronteiras por meio 

da coroa.  

Na segunda metade do século XVIII, é possível observar o crescimento das 

ideias iluministas, com a consequente expulsão dos jesuítas e a instauração do que 

ficou conhecido na historiografia regional brasileira como período pombalino. Para 

além, esse período configura um forte estabelecimento da administração colonial, 

como apresenta Fontanelle (2018): 

Nesse sentido, quando falamos de Grão-Pará na segunda metade do século 
XVIII, referimo-nos a um período da história regional que ficou conhecido na 
historiografia como período pombalino, no qual políticas foram 
implementadas no sentido de reformar a administração colonial na região. 
Assim como nas outras áreas do vasto império português, o governo 
metropolitano promoveu reformas, cujos resultados dependiam das relações 
sociais vivenciadas nas colônias (Fontanelle, 2008, p. 14). 

Estando Portugal ainda sob o domínio Espanhol em 1620, é constituída, por 

meio de carta régia datada de 21 de fevereiro do dado ano, a separação administrativa 
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do Estado do Maranhão do Estado do Brasil. Essa separação acarreta uma 

subordinação direta a Lisboa, que tinha como objetivo “garantir a posse daqueles 

vastos domínios do Norte.” (SANTOS, 2008, p. 21). Já em 1621 é confirmada, também 

por meio de carta régia, a criação do “Estado do Maranhão e Grão-Pará, com sede 

em São Luís, e a sua independência administrativa do Estado do Brasil'' (SANTOS, 

2008, p. 21). 

Afirma-se que a organização da administração no Norte do atual Brasil se deu 

de forma distinta de outras capitanias da América Portuguesa. A vastidão do território 

e outras questões geográficas relacionadas à navegação contribuíram decisivamente 

para sua configuração administrativa. Essa problemática agravou-se devido às 

ameaças das invasões francesas no território setentrional. Dessa forma, a dificuldade 

de comunicação entre o Norte e a sede do Governo-Geral na Bahia confirmava a 

necessidade de separação do Estado do Brasil:  

[...] é preciso considerar que as condições naturais tiveram papel fundamental 
na organização de duas unidades administrativas distintas na América 
portuguesa. Enquanto os ventos e as correntes permitiam que se viajasse 
mais facilmente de Lisboa para o Norte, a navegação para baixo do cabo de 
São Roque era complicada. [...] era mais rápida e segura a jornada da capital 
do Reino para São Luís do que desta cidade para Salvador. Sendo assim, a 
navegação na costa americana contribuiu para a fixação de um governo no 
Norte diretamente subordinado a Lisboa (Santos, 2008, p. 22). 

Além disso, tal dificuldade estabelece uma morosidade que percorre todo o 

processo de consolidação administrativa da região. Diversos agentes que 

participavam da configuração das capitanias mencionam essa contrariedade 

geográfica, que particularmente era mais acentuada entre o Pará e o Maranhão, pois 

entre as duas capitanias existiam muitas baías, o que tornava a navegação interna 

muito pouco possível e a externa impraticável.  

O isolamento das conquistas do Norte e as dificuldades de comunicação 
interna persistiram. O primeiro aspecto pode ser exemplificado por meio de 
uma carta de Francisco Xavier de Mendonça Furtado ao vice-rei, D. Marcos 
José de Noronha e Brito, 6º conde dos Arcos, comentando o envio de uma 
outra correspondência ao mesmo destinatário, em 9 de março de 1753, a qual 
só teria chegado ao destino ano e meio depois. Por conta disso, Mendonça 
Furtado tomou a decisão de “remeter as cartas por Lisboa, porque 
imagino que com maior brevidade chegarão à Bahia” (Santos, 2008, p. 
35. Grifo nosso). 

Contudo, para a ideia de uma nova organização administrativa que se formava 

no período pombalino com a posse de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
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ocorreu a mudança da capital para o Estado de Belém no lugar de São Luís, o que 

gerou revolta entre a população maranhense. Entretanto, o que se observa na 

historiografia é que mesmo diante dessa nova configuração, Belém não foi o foco da 

administração de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, ainda que as diretrizes do 

governo pombalino a tenham elevado à condição de capital no lugar de São Luís, 

devido às estratégias de cumprimento do Tratado de Madri: 

A concretização dos planos metropolitanos no período pombalino alçou 
Belém à condição antes ocupada por São Luís. Mas, assim que chegasse à 
antiga capital do Estado do Maranhão, onde desembarcaria, Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado deveria assegurar aos seus moradores que apesar de 
“a necessidade dos negócios e a utilidade do comércio” requererem a 
permanência do governador e capitão-general no Pará, “essa assistência em 
nada diminui[ria] os seus privilégios e preeminências”. Com isso, evitar-se-ia 
qualquer sentimento de desprestígio da parte dos súditos do Maranhão que 
pudesse comprometer a realização dos projetos de revitalização das 
conquistas do Norte (Santos, 2008, p. 43-44). 

Nas cartas que compõem o corpus, observa-se a recorrência da temática 

relacionada à dificuldade de comunicação entre a colônia e a metrópole, 

demonstrando um ponto de análise significativo para o entendimento do contexto 

administrativo. 

1.1.1 Francisco Xavier de Mendonça Furtado 

Francisco Xavier de Mendonça Furtado surge na historiografia como uma 

“personagem central na retomada da colonização amazônica no período pombalino” 

(SANTOS, 2008, p. 51). Em 24 de setembro de 1751, toma posse em Belém como o 

primeiro governador e capitão-general do Estado do Grão-Pará e Maranhão, com o 

objetivo de “reorganizar a administração das conquistas do Norte” (SANTOS, 2008, p. 

24).  

Dentre os administradores coloniais da América Portuguesa, Francisco Xavier 

de Mendonça Furtado, historicamente, parece não integrar um lugar de honrarias. De 

acordo com Santos (2008), a motivação de alguns “depoimentos tão laudatórios” é 

fácil de entender, uma vez que ele deixaria Belém com o objetivo de auxiliar o irmão1 

que iniciava uma nova fase de sua carreira, que ficaria marcada como a da 

“consolidação do poder (1759-1765)”.  

 

1 Sebastião José de Carvalho e Melo – Marquês de Pombal. 
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Ao chegar à administração colonial, Mendonça Furtado possuía a experiência 
militar valorizada nos titulares do governo das conquistas do Norte e a 
vivência dos problemas de fronteira entre os domínios portugueses e 
castelhanos. Na região platina, teve a oportunidade de experimentar 
situações similares às que enfrentaria anos depois no Pará e no Rio Negro. 
Nas expedições guarda-costas, aprendeu o valor de manter a integridade e a 
segurança dos territórios lusos, tanto na costa do Reino quanto nas 
possessões ultramarinas. Sendo assim, ao parentesco de Sebastião José de 
Carvalho e Melo somaram-se requisitos importantes (Santos, 2008, p. 53). 

Destarte, de acordo com registros historiográficos, conforme nos aponta Santos 

(2008), destaca-se uma caracterização um tanto negativa sobre o perfil de Francisco 

Xavier de Mendonça Furtado em contraponto a depoimentos que lhe tecem grandes 

elogios e apreços. 

No final do século XIX, João Lúcio de Azevedo traçou a personalidade do 
capitão-general a partir de uma pesquisa em documentos pessoais:  
Enérgico por natureza, como o primeiro ministro seu irmão; rude por hábito 
adquirido no tirocínio da profissão marítima; altivo pela sua posição de 
governador, não falando na consangüinidade com o árbitro dos destinos de 
um reino; arrogante por necessidade na capitania [...].  
(Santos, 2008, p. 47). 

 

Da sua administração, aspectos importantes a serem exaltados constam das 

“38 instruções régias, públicas e secretas” que tinham por finalidade “nortear a sua 

administração e, por extensão, dos seus sucessores” (SANTOS, 2008, p. 58). Das 

instruções, a primeira “contém os fundamentos da colonização portuguesa e a 

orientação da conquista e formação de um Império que não dispensava a promoção 

da evangelização, inerente à ocupação amazônica” (SANTOS, 2008, p. 59). A 

segunda instrução abre discussão para a questão dos índios. 

[...] um dos principais, senão o principal problema a ser solucionado na 
região: a liberdade e o uso da mão-de-obra dos índios. A maior parte das 
instruções foi dedicada ao tema e aos seus desdobramentos: Reorganização 
das missões, das formas de exploração do trabalho indígena, a promoção do 
seu comércio e a introdução de escravos africanos (Santos, 2008, p. 60). 

Das instruções ainda constaria “o incentivo ao povoamento do vasto território 

amazônico, à agricultura e à defesa dos domínios confinantes com possessões de 

outras monarquias” (SANTOS, 2008, p. 61). O autor usa a definição dada por Isabel 

Vieira Rodrigues2 para o processo administrativo a que Francisco Xavier de Mendonça 

Furtado se submeteria em que “a ação colonizadora de Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado consistiu em: Fortificar, delimitar, povoar e desenvolver o Estado 

 

2 Não foram encontradas referências da autora. 
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do Grão-Pará e Maranhão” (SANTOS, 2008, p. 61). Esse esquema foi continuado por 

seus sucessores. 

A trajetória pessoal de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, somada à 

trajetória administrativa, coloca o pesquisador diante de uma historiografia complexa 

em que se destaca, além das questões territoriais, a importância da circulação das 

cartas como meio de comunicação interna e externa que se via acuada pela 

dificuldade geográfica de locomoção. O agravamento da situação se estabelece por 

ser esse um dos únicos meios de comunicação existentes. 

1.1.2 Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

O brigadeiro Gonçalo Pereira Lobato e Sousa desembarca no Pará ocupando 

um cargo no Exército português e sem qualquer missão de responsabilidade 

administrativa na colônia. Contudo, devido à morte de Luís de Vasconcelos Lobo, 

então governador do Maranhão, Gonçalo é nomeado em 1753, ainda que sem 

nenhuma experiência administrativa, mas com qualidades militares importantes para 

a recuperação do Estado.  

A sua nomeação como governador do Estado do Maranhão apresenta-se, 

inicialmente, como uma opção rápida para solucionar a lacuna da morte do 

governador anterior e ainda para suprir a insatisfação de Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado à nomeação do capitão Severino de Faria que assumiria de forma 

interina. 

Entretanto, apesar do confesso reconhecimento de Gonçalo Pereira sobre sua 

falta de talento nos tratamentos de comunicação administrativa, os perfis traçados 

para a administração colonial, segundo os moldes de Mendonça Furtado, estavam 

contemplados na personalidade de Gonçalo. Seu perfil, portanto, estaria de acordo 

com as necessidades daquela capitania, pois a situação do Maranhão era de 

manifestações inconformadas com a perda da condição de sede administrativa para 

Belém. Soma-se às características de desempenho e experiência militar do brigadeiro 

Gonçalo Pereira Lobato e Sousa para sua nomeação o fato de ter uma relação 

próxima com Mendonça Furtado e o Marquês de Pombal, conforme afirma Santos 

(2008, p. 166): “A nomeação indica também a confiança no brigadeiro e no seu 

pertencimento a um círculo íntimo de colaboradores de Mendonça Furtado e de 

Sebastião de Carvalho e Melo” (SANTOS, 2008, p. 166). 
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Ainda que sem experiência governativa, mas com vasta experiência militar, 

Gonçalo recebeu a tarefa de recuperar o Estado do Maranhão. Contudo, é possível 

identificar a constante intervenção de Francisco Xavier de Mendonça Furtado por meio 

da troca de correspondências entre os dois. As indicações mais destacadas dizem 

respeito ao período de governo de Gonçalo Pereira Lobato e Sousa no segundo e 

terceiro triênios de administração (1757-1761). 

O segundo e o terceiro triênios de Gonçalo Pereira (1757-1761) foram 
voltados para a aplicação das leis de liberdade dos índios; a fundação de vilas 
a partir dos aldeamentos indígenas e a expulsão dos jesuítas[...] não é 
demais salientar as correspondências enviadas por Mendonça Furtado a 
Gonçalo Pereira, relativas à liberdade dos índios e ao trato com os 
missionários, em especial os jesuítas. Em suma, os passos do brigadeiro 
seguiram as indicações de Mendonça Furtado, fundadas no espírito do 
Diretório (Santos, 2008, p. 174-175). 

Independentemente da relação de confiança estabelecida pela proximidade 

entre Francisco Xavier de Mendonça Furtado e Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, 

estabelece-se uma relação, sobretudo, hierárquica quanto aos procedimentos 

administrativos da capitania do Maranhão. Dessa forma, nas cartas enviadas a 

Mendonça Furtado por Gonçalo, há sempre um distanciamento característico de 

cumprimento das formalidades da administração colonial, ainda que em algumas 

cartas sejam encontrados assuntos mais pessoais. Contudo, o que mais se destaca 

nas missivas é a demonstração de dedicação e confiança que Gonçalo deposita na 

administração do governador geral.  

1.2 A prática epistolar e o estudo filológico 

A prática epistolar, no contexto administrativo colonial especificamente, 

ocorria em meio a uma produção documental ampla e complexa como uma das 

maneiras mais comuns de comunicação. Encontram-se correspondências desse tipo 

entre os mais variados cargos, com diferenças gráficas e formais muito significativas, 

de acordo com o nível de proximidade entre seus interlocutores e de domínio 

linguístico dos responsáveis materiais e intelectuais pela sua produção. Trata-se de 

um conjunto diversificado de construções textuais, embora com estrutura tipológica 

muito semelhante.  
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Mesmo sob ordens régias portuguesas, em teoria, com forma pré-

determinada de administração, cada capitania apresentava particularidades naturais 

no processo de governo. Isso era devido, muitas vezes, às características da região, 

de suas demandas e do povo que ali estava em contato, determinando dinâmicas 

divergentes, o que poderia implicar também uma diferenciação da produção e da 

circulação documental, em uma época na qual a administração também era feita por 

meio de tinta, pena e papel. Tendo em vista esses aspectos comunicativos e de 

produção manuscrita, ainda é crucial o estudo sistematizado dessas práticas de 

acordo com cada contexto e local administrativo, para que se possa compor um 

quadro representativo das práticas de escrita ao longo da América Portuguesa. Um 

estudo que, embora com muitos avanços, ainda está por fazer, tanto pelo número 

documental pouco expressivo diante do conjunto de onde foi retirado, quanto por 

existirem regiões brasileiras nas quais os estudos filológicos e linguísticos ainda são 

bem escassos, como é o caso da região que era conhecida como Grão-Pará e 

Maranhão, no século XVIII. 

Outro ponto importante a ser verificado, de acordo com Fachin (2016, p. 170), 

são questões como a “tradição documental” e a “questão da autoria” do manuscrito. 

Como ele afirma, são dois aspectos fundamentais para o “estudo do estado da língua” 

e as “implicações da produção e difusão de documentos no Brasil colonial”. A não 

delimitação correta do que cada uma representa pode ocasionar equívocos na 

análise. Dessa forma, segundo Fachin: 

No primeiro caso, devemos considerar que os documentos produzidos na 
esfera administrativa colonial se enquadravam numa tradição documental de 
tipologias compostas por diversas espécies documentais, as quais 
respeitavam uma estrutura diplomática formal, cada qual com suas partes e 
fórmulas de escrita. Escrever naquela época e situação implicava, portanto, 
conhecer tais estruturas e fórmulas e saber aplicá-las de acordo com a 
necessidade administrativa. Consequentemente, de acordo com a espécie 
documental, os textos apresentavam-se semelhantes estruturalmente, com 
recorrência de muitas fórmulas. Por esse aspecto diplomático, poderíamos 
questionar se o estado de língua documentado realmente condizia com o seu 
contexto de produção, uma vez que os aspectos gráficos encontrados 
poderiam ser resultado de uma tradição documental muito mais antiga que o 
texto ali produzido (Fachin, 2016, p. 170). 

Para além, como elucida Conceição (2011, p. 32) sobre as práticas epistolares, 

“a carta é um produto social e cultural e foi criada com intenção de resolver uma das 

necessidades humanas, a comunicação, pois, com arte e sensibilidade a escrita das 

cartas permitiu durante séculos a comunicação entre os ausentes” (CONCEIÇÃO, 
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2011, p. 32). Desse ponto, podemos fundamentar a importância do trabalho filológico 

no estudo das cartas. 

Para o filólogo é necessário identificar, verificar e analisar os vários níveis em 

que o texto é composto, seja nas relações internas do texto, como nas relações 

externas. Destacam-se, nesse sentido, as contribuições linguísticas que o documento 

pode oferecer e a própria história do texto e suas implicações sócio-políticas, que 

identificam os percursos para o estudo da história da Língua Portuguesa, tendo em 

vista as práticas de escrita em questão no cenário administrativo. A contribuição se 

dá, portanto, no âmbito histórico, social, cultural e linguístico. Quanto à edição em si, 

de acordo com Bernardes (2015, p. 299) “o filólogo continua a revelar-se indispensável 

para editar um texto e para o reconhecer, pelo menos numa primeira aproximação 

contextualizadora. Sem esse trabalho, não pode partir-se para nenhuma outra etapa 

de integração cultural.”  

Por sua relevância histórica, a produção documental ao longo do Brasil colonial 

foi extensa e ainda pode contribuir significativamente com os estudos realizados, 

ampliando a visão sobre determinada região, tanto do ponto de vista social, cultural e 

político quanto linguístico. No caso da América Portuguesa setecentista, da qual 

fazem parte os manuscritos que compõem o corpus deste estudo, a prática epistolar 

ajudava a ditar os caminhos que a administração devia seguir e a dificuldade de 

circulação desse meio de comunicação afetava significativamente o destino dos povos 

das capitanias e de seus administradores.  

Em relação à autoria das cartas, observaremos que por meio das assinaturas 

é possível inferir a autoria na maioria dos casos. No grupo de autores variados, 

observa-se a autoria material e intelectual na maioria das composições, identificados 

por meio das assinaturas. No grupo de cartas enviadas por Gonçalo, essa questão 

apresenta divergências, visto que a assinatura, na maioria das cartas, parece não 

corresponder a caligrafia do corpo do texto, ou seja, Gonçalo pode ter sido apenas o 

autor intelectual e não material, característica muito comum no período. Na parte II, 

os quadros 1 e 2, indicarão as inferências em relação à autoria material e intelectual. 
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1.3 A escrita dos documentos do ponto de vista paleográfico 

A análise filológica de determinado manuscrito mobiliza, inicialmente, o que 

seria sua essência documental íntima, sua natureza (o que lhe confere, de alguma 

maneira, autonomia em seu domínio científico/original) e dimensões que extrapolam 

esse contexto primário, as quais são capazes de revelar uma outra realidade (relações 

contextuais, situacionais, políticas, sociais, linguísticas, históricas, que criam diálogos 

com diferentes áreas do conhecimento). Há um caminho a ser percorrido, 

caracterizado por uma transposição do texto como tal, de sua função e sentido 

primários, a seu caráter como fonte documental, filológica, linguística, literária, 

histórica, entre outros. 

Nesse sentido, ao eleger o estudo de cartas da administração colonial, ou 

seja, de documentos em circulação pública no Brasil e em Portugal, não se está 

estudando somente uma prática epistolar com características próprias de sua 

espécie documental, como destacado anteriormente. Estuda-se também como 

essas características dialogam com outros aspectos sociais. Dessa maneira, o 

olhar sobre os textos em um viés filológico, por exemplo, além de ser capaz de 

identificar particularidades da escrita do secretariado em questão, cuja história de 

alfabetização restringe-se, inicialmente, ao responsável material pela carta, revela 

também como essa escrita poderia constituir uma tradição gráfica setecentista num 

contexto administrativo da região Norte e ainda estabelecer como a sua relação 

com o português europeu ou em constituição do que se configuraria como 

português do Brasil. 

Estudos importantes foram desenvolvidos em torno da escrita do século XVIII. 

Dentre eles destacam-se o trabalho de Rita Marquilhas Norma Gráfica setecentista: 

Do autógrafo ao impresso (1991); A Faculdade das letras. Leitura e escrita em 

Portugal no séc. XVII (2000); e o de Vera Lúcia Acioli, A escrita no Brasil colônia: um 

guia para leitura de documentos manuscritos (1994); dentre outros. Com sete volumes 

produzidos, temos também a série Diachronica, organizada por Heitor Megale, Sílvio 

de Almeida Toledo Neto e Phablo Roberto Marchis Fachin, dedicando o volume sete 

Por rumos da agulha: Documentos do ouro do século XVIII (2015) a edição e estudo 

gráfico do período. Ainda que existam trabalhos como os destacados acima, observa-
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se uma escassez de estudos em torno de manuscritos do período, principalmente 

trabalhos que busquem uma sistematização em prejuízo de uma generalização.  

Por essa razão, considera-se fundamental também observar os documentos do 

ponto de vista da sua escrita, de modo paleográfico, considerando-a, de acordo com 

Contreras (1994), como parte da própria história social da escrita. 

Dentre variadas definições em torno da disciplina paleográfica, como 

apresentada em Berwanger e Leal (2008, p. 16), a Paleografia pode ser considerada 

“arte ou ciência”. A primeira caracteriza-se pela prática utilizada, a segunda, pela parte 

teórica. A soma de ambas formula, enfim, uma técnica. Para além da história da 

escrita, Berwanger e Leal consideram a paleografia como o estudo da “evolução das 

letras” e dos “instrumentos para escrever”.  

A paleografia tem como base algumas perguntas básicas: “o quê?”, “como?”, 

“quando?”, “onde?”, “quem?”, e “por quê?” (PETRUCCI, 1992). Sumariamente, ela 

identifica elementos de análise baseados na estrutura dos registros: a morfologia ou 

forma das letras, módulo, ductus, ângulo de escrita, traçado, peso, ligaduras e nexos. 

Busca definir categorias gerais da escrita: maiúscula, minúscula, normal, usual, 

elementar de base, pausada, cursiva, de acordo com suas características. Pode ainda 

ser dividida metodologicamente em paleografia de leitura e paleografia de análise. 

Segundo Contreras (1994), definir o método é fundamental para as ciências, logo, de 

fundamental importância também para a paleografia. 

El método es, pues el camino que debe recorrer la inteligencia para conocer 
la verdad. En la investigación metodológica la ciencia misma se torna objeto 
de reflexión. No es posible dominar una materia si no se domina de antemano 
su lógica inmenente [...] las cuestiones metodológicas han cobrado en las 
últimas décadas un puesto importantíssimo en Paleografia (Contreras, 1994, 
p. 35). 

De acordo com Toledo Neto (2018, p. 295), ler e decifrar os signos gráficos são 

o “ponto de partida” para se chegar à “leitura correta do manuscrito”. Inserido na 

metodologia apresentada acima, a parte de decifração está, portanto, no campo da 

paleografia de leitura. Esse primeiro momento, que está “sob o olhar do filólogo”, ainda 

sob a ótica de Toledo Neto (2018, p. 296), é o momento em que as dificuldades se 

manifestam e exigem um refinamento no conhecimento filológico e linguístico do 

estudioso. Essas dificuldades estão em torno da “variação alográfica, o uso 

sistemático de abreviaturas, a velocidade e cursividade da escrita e o léxico 
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desconhecido”, segundo Toledo Neto (2018, p. 296). Os elementos de análise 

baseados na estrutura dos signos fazem parte da paleografia de leitura.  

A paleografia de análise busca distinguir os tipos gráficos de uma determinada 

escrita, considerando a “natureza dos signos gráficos, para conhecer seu 

desenvolvimento intrínseco, e o exame sistemático das escritas para situá-las no 

tempo e no espaço” (TOLEDO NETO, 2018, p. 297). A respeito da paleografia de 

análise, o mesmo autor, na obra já citada, menciona a colocação de Contreras (1994): 

o pressuposto desse método é que o traçado da escrita está submetido a 
uma dupla influência: da mão que escreve e do olho que lê, consideradas as 
circunstâncias em que se realiza o ato da escrita e a habilidade do escriba. 
Se há uma tendência da mão e do olho a um mínimo esforço, simplificam-se, 
por consequência, os traços essenciais da escrita. A variação na execução 
individual dos elementos gráficos, condicionada pela atenção e pela 
habilidade do escriba, em determinado ambiente social, pode aproximar 
esses elementos do modelo canônico de uma escrita ou distanciá-los dele, 
quanto maior for a cursividade. (Contreras, 1994 apud Toledo Neto, 2018, p. 
298). 

As categorias gerais de escrita estão no campo da paleografia de análise. A 

metodologia tem por objetivo auxiliar desde a decifração correta dos manuscritos, 

ponto fundamental para as análises posteriores, até implicações sociais buscando 

distinguir quem escreveu, e por que escreveu. Refletir sobre a difusão e a função 

social da escrita, considerando a época e o local, são ferramentas para se pensar nas 

práticas de escrita e leitura de forma ampla.  

Para a composição de um quadro de correspondência entre uma escrita 
(tipos gráficos), seu lugar (onde foram escritos) e seu tempo (quando foram 
escritos), o pesquisador depende dos passos anteriores: decifrar bem tipos 
diferentes de escrita e ter familiaridade com os elementos constitutivos 
dessas escritas. As análises formal e histórica da escrita fornecem, por sua 
vez, evidências para que caracterize melhor quem escreveu o texto e por que 
o escreveu. O exame sobre a difusão social da escrita e a sua função social 
permite-nos refletir, de modo mais amplo, sobre as práticas da escrita e da 
leitura em uma determinada época e lugar. Para alguns paleógrafos, essas 
questões ainda são englobadas pela Paleografia. Para outros, fazem parte 
de uma disciplina autônoma, a História social da cultura escrita [...] (Toledo 
Neto, 2018, p. 299).  

Os desafios dos estudos paleográficos vão desde elementos para a decifração, 

parte primeira e mais “manual” da análise, como a dificuldade de decifração de 

alógrafos, abreviaturas, entre outros já mencionados anteriormente, até ao processo 

metodológico, visando estabelecer o estudo paleográfico como científico. Outro ponto 

destacado por Toledo Neto (2018) é a necessidade de se estabelecer uma adequação 

à terminologia e uma sistematização de “diferentes tipos de escrita” a fim de identificar 
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e demonstrar “definições estrutural e histórica mais claras das escritas praticadas em 

português e em terras brasileiras” (TOLEDO NETO, 2018, p. 304).  

Ademais, os escassos estudos de documentos da região Norte setecentista 

assumem uma relevância muito significativa e tornam o contato com as fontes e a 

aproximação com todas as suas implicações históricas e linguísticas fundamentais, 

munindo o pesquisador de ferramentas para o entendimento do alcance científico 

desse tipo de estudo, principalmente no que se refere às complexidades em se 

estudar estágios pretéritos de língua por meio de fontes documentais, isto é, textos 

não literários. Trata-se, na realidade, como afirmam Banza e Gonçalves (2018), de 

um "exercício de reconhecimento das características e relações particulares entre oral 

e escrito que se estabelecem em cada texto, bem como das limitações e 

consequentes cautelas a ter na interpretação dos dados por eles fornecidos" (BANZA 

E GONÇALVES, 2018, p.13). 

Observa-se a relação de poder, estabelecida historicamente, norteada por um 

processo comunicativo próprio para reverberações políticas, reforçadas por escolhas 

gráficas que não são exclusivas da esfera administrativa colonial, que perpassam, 

provavelmente, por outros contextos expressivos de diversas instâncias de poder. 

Diante desse cenário, cabe ao pesquisador identificar qual o caminho 

adequado a seguir em busca da verificação de como o papel da escrita se 

caracterizava nesse contexto. Por assim dizer, em quais camadas linguísticas e 

sociais e o estado de língua testemunhado pelo documento se referem primeiramente 

ao que é refletido pelo conhecimento linguístico do escriba e sua habilidade em 

manusear e aplicar instrumentos de escrita, ou seja, a sua familiaridade com a técnica 

e a prática da escritura, depois com a própria tradição documental, suas fórmulas e 

termos cristalizados ao uso de determinado contexto de escrita, tendo em vista as 

relações sociais e de poder presentes. 

1.4 A estrutura dos documentos do ponto de vista diplomático 

A Diplomática é responsável pelo estudo da “estrutura formal dos atos escritos 

de origem governamental e/ ou notarial” (BELLOTTO, 2002, p. 13). Para além da 

estrutura formal, afirma-se que “não é possível dissociar a diagramação e a 
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construção material do documento do seu contexto jurídico – administrativo de 

gênese, produção e aplicação” (BELLOTTO, 2002, p. 13).  

Nesse ponto, é importante sublinhar as mudanças da finalidade do estudo 

diplomático iniciado no século XVI, em que seu objetivo se concentrava na 

“autenticidade formal dos documentos” e que hoje ocupa outro nível em que o 

objetivo da sua análise “concentra-se na gênese, na constituição interna, na 

transmissão e na relação dos documentos entre seu criador e o seu próprio 

conteúdo, com a finalidade de identificar, avaliar e demonstrar sua verdadeira 

natureza.” (BELLOTTO, 2002, p. 17).  

Com foco na espécie documental em análise, a definição de carta, apresentada 

nos estudos da área é: “documento não-diplomático, mas de desenho mais ou menos 

padronizado, informativo, ascendente, descendente, horizontal, conforme o caso” 

(BELLOTTO, 2002, p. 51). Destaca-se ainda como “correspondência de alto escalão 

da administração pública”, apresentando um formato “largamente utilizado” para 

transmissão de informações, favores, entre outros. Quanto à padronização, Bellotto 

(2002) evidencia que não existe uma obrigatoriedade diplomática quanto à 

padronização das cartas, mas que ainda assim, podemos identificar um certo padrão 

na sua estrutura.  

No século XVIII, especificamente, encontramos estudos variados que 

identificaram a carta como elemento primordial em vários aspectos e contextos, 

cabível de análises que incorporam várias teorias. Contudo, busca-se inicialmente 

identificá-la a partir da sua definição dicionarizada. O objetivo dessa identificação é 

sobretudo traçar um percurso em torno dessa espécie documental e, de certa forma, 

associá-la ao que se observou no corpus. 

Em 1728, o religioso Rafael Bluteau, em seu Vocabulário Portuguez & Latino, 

apresenta a seguinte definição para carta: “CARTA. Papel, escrito a pessoa ausente” 

(BLUTEAU, 1728). A definição de Bluteau é seguida por uma lista que indica os “tipos” 

de carta que se podem compor, dentre eles, destacam-se: “Carta escrita com 

confiança” e “Cartas, em que se dá novas de victoria”.  

Na segunda metade do século XVIII, em 1789, encontramos a definição de 

Antonio de Moraes Silva, no Dicionário da lingua portugueza composto pelo padre D. 

Rafael Bluteau por ele reformado e acrescentado, em que a definição de carta é 
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apresentada como: “CARTA. s.f. Papel escrito, em que se contém alguma noticia” 

(SILVA, 1789). A ampliação feita por Moraes ao Vocabulário de Bluteau também 

apresenta uma lista de “tipos” e exemplos de cartas. Destacam-se: “carta mandadeira, 

ou missiva; [...] Carta, que contém ordem, licença”. “Cartas patentes, [...] Carta de 

camara”. “Carta de favor, de recommendação, de desafio, cujo contexto se dirige a 

pedir favor, recommendar alguem, desafiar”. “Carta direita: provisão sobre coisa de 

justiça, opposto á de graça e mercè”.  

No século XIX, no Diccionario da Lingua Brasileira de 1832, Luiz Maria da Silva 

Pinto define carta como: “CARTA. s.f. Escrita a pessoa ausente.”(PINTO, 1832). Esse 

dicionário não acrescenta tipos nem exemplos. Por fim, no século XXI, temos a 

definição proposta por Antonio Houaiss, no Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa: 

“CARTA. s.f. 1. Mensagem escrita que se envia a uma pessoa, ger. num envelope; 

missiva, epístola.” (HOUAISS, 2015).  

Na obra Secretario Portuguez, ou methodo de escrever cartas por meio de 

huma instrução preliminar: Regras de Secretaria; Formulario de tratamentos, e hum 

grande numero de cartas em todas as especies, que tem mais uso, com varias Cartas 

Discursivas sobre as Obrigações, Virtudes, e Vicios do novo Secretario composto por 

Francisco José Freire de 1786, identifica-se na “Introdução preliminar” uma possível 

definição de carta no contexto do secretariado:  

Naõ ha cousa mais commum como o escrever cartas: e com tudo naõ he 
cousa commum o sabellas compôr. A necessidade da vida faz com que cada 
hum entre a fazellas; porque tanto aos ignorantes, como aos sabios 
frequentemente he preciso o communicarem-se por meio de cartas com 
os ausentes: Porém pelo ordinario só he proprio de pessoas intelligentes o 
compollas com methodo, e boa fórma [...] (Freire, 1786, p. VII. Grifo nosso). 

Observa-se ainda que muito antes do século XVIII a carta já era definida em 

tratados e outros manuais como uma forma de comunicação entre pessoas com um 

certo grau de proximidade, como nos aponta Monte (2015): “A carta era vista, tanto 

nos tratados epistolares antigos quanto naqueles escritos posteriormente, do período 

medievo em diante, como um diálogo entre amigos, ou como parte de um diálogo, 

devendo ser breve, clara e adaptada ao estilo mais adequado ao destinatário” 

(MONTE, 2015, p. 269). 

Considerando a análise diplomática, verifica-se, nas cartas enviadas pelo 

governador general do Maranhão Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, um grau de 
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proximidade e ao mesmo tempo de obediência, dessa forma, ao mesmo tempo que 

se destaca esse “diálogo entre amigos”, fica claro também o estabelecimento do 

conceito mais formalizado com a utilização da estrutura e de fórmulas características 

das cartas administrativas. No grupo de autores variados essa proximidade está 

presente em menor escala, porém a estrutura e as formas características são 

evidentes. A única ressalva é em relação à extensão dessas cartas. 

2 PARTE II – O CORPUS DA PESQUISA: EDIÇÃO, COMPOSIÇÃO E 

CARACTERIZAÇÃO GRÁFICA 

Os documentos selecionados fazem parte de um conjunto intitulado por José 

António Moniz3 como “Cartas e documentos pertencentes ao governo de Francisco 

Xavier de Mendonça Furtado nos estados do Maranhão e Pará, relativos à 

administração pública, índios, missões, conquistas, bichos da seda. 1746-17574. O 

acesso aos documentos pode ser feito através do site da Biblioteca Nacional de 

Portugal – BNP, no formato digital de catalogação.5 

O estudo apresentado analisa trinta e três documentos. Dessa forma, temos 

um total de trinta e três cartas que foram divididas em dois subgrupos. O primeiro 

grupo apresenta cartas enviadas a Francisco Xavier de Mendonça Furtado por autores 

variados (AV) e totalizam dezesseis cartas. O segundo grupo apresenta cartas 

enviadas também a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, mas por um único autor, 

o capitão e governador do Estado do Maranhão Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

(GPLS), totalizando dezessete cartas.  

 

3 No Inventário do Arquivo Histórico da Biblioteca Nacional (1796-1950) - Fundos da Biblioteca 
Nacional, encontram-se informações que indicam a presença de José António Moniz na Organização 
dos serviços de catalogação da BNL como participante do segundo plano aprovado pela Junta 
Consultiva. Ainda no mesmo documento, o nome dele aparece como responsável pelos trabalhos da 
Secção de Manuscritos.  Não foram encontradas informações mais detalhadas sobre José António 
Moniz e a sua relação com a catalogação da Coleção Pombalina.  

4 Catalogada em: José António Moniz - Inventário. Secção XIII - Manuscriptos Collecção Pombalina. 
Lisboa: BN, 1889. 

5 O fato de o acesso ser por meio digital, impossibilitou uma verificação mais abrangente em relação à 
organização das cartas no sentido de identificarmos se elas fazem parte de um único códice ou não. O 
que se observa é uma numeração sequencial escrita à lápis e, em alguns momentos, a impossibilidade 
de ler a folha até o final, sugerindo uma junção dessas cartas em um único livro. Entretanto, não é 
possível afirmar com certeza. 
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A catalogação dos documentos na Biblioteca Nacional de Portugal está 

organizada por data e apresenta: autor, ementa e localização da cota do exemplar 

digitalizado. Para esta análise os documentos serão apresentados de acordo com os 

subgrupos (AV) e (GPLS), mas seguirão a ordem cronológica das cartas de acordo 

com o seu subgrupo.  

Os autores e as ementas serão apresentadas de acordo com o que aparece na 

catalogação, mas serão detalhadas com informações obtidas por meio de uma leitura 

atenta da documentação, com o objetivo de esclarecer questões que envolvem a 

administração colonial do Estado do Grão-Pará e Maranhão. Outra motivação é o fato 

de as cartas serem extensas e na maioria das vezes tratar de mais de um assunto em 

uma mesma carta, o que pode dificultar o entendimento, uma vez que as ementas de 

localização da BNP nem sempre mencionam todos os assuntos.  

Para esta dissertação, leva-se em consideração que a questão da autoria no 

período estudado poderia se caracterizar material ou intelectualmente, isto é, quem 

escreve, materialmente, nem sempre respondia pelo documento, nesse caso, 

intelectualmente. Em outras palavras, determinadas autoridades apenas assinavam 

os textos que comporiam suas correspondências, deixando a cargo de secretários e 

escrivães a sua produção. Por essa razão, observa-se nos quadros 1 e 2 de 

indentificação das cartas em ordem cronológica, informações de cada carta, quando 

se tratar de autoria intelectual e material, intelectual apenas e material, não sendo 

identificado para a última o nome do seu autor por se tratar de uma informação ainda 

desconhecida apenas, sem a idenfiticação do autor material, isso será indicado na 

coluna correspondente. 

O quadro a seguir faz uma primeira identificação desses documentos e os 

apresenta a partir do número de ordem; datação: ano, mês, dia; tipologia; 

procedência; número de fólios que as compõem, o nome do remetente e a inferência 

em relação à autoria. 

Quadro 1. Identificação das cartas em ordem cronológica 
– Autores variados. 

Autores variados 

Nº de 
Ordem 

Datação Tipologia Procedência Fólios Remetente Autoria 

1 1751, 
dezembro 29 

Carta Maranhão  1 Dom Francisco de 
São Tiago 

Intelectual 
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Autores variados 

2 1752, janeiro 
31 

Carta São José de 
Macapá 

4 João Baptista de 
Oliveira 

Intelectual 
e Material 

3 1752, fevereiro 
20  

Carta São José de 
Macapá 

4 João Baptista de 
Oliveira 

Intelectual 
e Material 

 

4 1752, abril 08 Carta Belém do Pará 2 José de Matos 
Cardoso 

Intelectual 
e Material 

 

5 1752, julho 03 Carta Gurupá  2 Manuel de Conde 
Pais 

Intelectual 
e Material 

 

6 1752, julho 30 Carta Santa Anna de 
Coari  

2 Caetano Josepe da 
Gama 

Intelectual 
e Material 

 

7 1753, janeiro 
22 

Carta Gurupá 4 Manuel de Azevedo 
Aragão Sarmento 

Intelectual 
e Material 

 

8 1753, março 
18 

Carta São José de 
Macapá 

8 João Baptista de 
Oliveira 

Intelectual 
e Material 

 

9 1753, março 
19 

Carta São José de 
Macapá  

4 João Baptista de 
Oliveira 

Intelectual 
e Material 

 

10 1753, maio 20 Carta Lisboa  2 Sebastião de 
Siquiera Chaves 

Intelectual 
e Material 

 

11 1753, maio 24 Carta Lisboa  2 Caetana Alberta 
Paganina 

Intelectual 

12 1753, maio 31 Carta Lisboa  4 Gonçalo Silveira 
Pinto 

Intelectual 
 

13 1753, junho 01 Carta Lisboa  2 Manoel de 
Saldanha de 
Albuquerque 

Intelectual 
e Material 

 

14 1757, abril 23 Carta Gouveia 3 Aleixo António Intelectual 
e Material 

15 1757, outubro 
18 

Carta São Luís do 
Maranhão 

3 D. António de São 
José Moura 

Marinho 

Intelectual 
e Material 

 

16 1757, 
novembro 09 

Carta São Luís do 
Maranhão  

3 D. António de São 
José Moura 

Marinho 

Intelectual 
e Material 

 

Total de fólios 50   

 
Quadro 2. Identificação das cartas em ordem cronológica 

– Gonçalo Pereira Lobato e Sousa. 
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Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

Nº de 
Ordem 

Datação Tipologia Procedência Fólios Remetente Autoria 

1 1756, agosto 
10 

Carta Maranhão  6 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

2 1756, 
setembro 04 

Carta  Maranhão  5 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

3 1757, março 
08 

Carta  Maranhão  4 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

4 1757, abril 30 Carta  Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

5 1757, junho 
20 

Carta Maranhão  2 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

6 1757, junho 
26 

Carta Maranhão 3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

7 1757, 
setembro 12 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

8 1757, 
outubro 01 

Carta  Maranhão  4 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual 
 

9 1757, 
outubro 15 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

10 1757, 
outubro 15 

Carta  Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

11 1757, 
outubro 16 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

12 1757, 
outubro 28 

Carta  Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

13 1757, 
novembro 09 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

14 1757, 
novembro 09 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

15 1757, 
novembro 09 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

16 1757, 
novembro 09 

Carta Maranhão  3 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

17 1757, 
novembro 09 

Carta Maranhão  4 Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Intelectual  
 

Total de fólios 58   

 
A edição do corpus será semidiplomática. A escolha da edição pauta-se na 

definição de Fachin (2011, p. 13) “Por meio da edição semidiplomática, preserva-se o 

estado de língua em que os documentos foram escritos, ao mesmo tempo, que se 
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facilita a sua leitura, reparando-se problemas decorrentes de cópias ou deteriorações 

diversas”.  

A edição desses documentos foi produzida de acordo com as “Normas para 

Transcrição de Documentos Manuscritos para a História do Português do Brasil”6, 

propostas durante o II Seminário para a História do Português Brasileiro, em Campos 

do Jordão – SP, no período de 10 a 16 de maio de 1998, pela comissão de 

pesquisadores composta por Heitor Megale (USP), César Nardelli Cambraia (USP), 

Gilvan Muller de Oliveira (UFSC), Marcelo Módolo (mestrando-USP), Permínio 

Ferreira (UFBa), Sílvio de Almeida Toledo Neto (USP), Tânia Lobo (UFBa) e Valdemir 

Klamt (UFSC). 

Das normas apresentadas a seguir, a norma 14 foi seguida parcialmente, pois 

apenas a mudança de fólio receberá marcação. A divisão de linhas não receberá 

marcação com barra vertical. Uma norma foi inserida e se refere ao uso de [*] 

indicando que não foi possível decifrar a escrita. 

2.1. Normas para transcrição de documentos manuscritos para a História do 

Português do Brasil - PHPB 

1. A transcrição será conservadora.  

2. As abreviaturas, alfabéticas ou não, serão desenvolvidas, marcando-se, em 

itálico, as letras omitidas nas abreviaturas, obedecendo aos seguintes critérios:  

 a. respeitar, sempre que possível, a grafia do manuscrito, ainda que 

manifeste idiossincrasias ortográficas do escriba, como no caso da ocorrência 

"munto", que leva a abreviatura "m.to" a ser transcrita "munto";  

 b. no caso de variação no próprio manuscrito ou em coetâneos, a opção 

será a forma atual ou a mais próxima da atual, como no caso de ocorrências "Deos" 

e "Deus", que levam a abreviatura "D.s" a ser transcrita "Deus". 

 

6 CAMBRAIA, César Nardelli; CUNHA, Antônio Geraldo da; MEGALE, Heitor. A Carta de Pero Vaz de 
Caminha. São Paulo: Série Diachronica, 1, Humanitas, 1999. p. 23-6. 
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c. o desenvolvimento das abreviaturas que apresentarem acentuação na 

escrita atual não serão acentuadas no desenvolvimento, caso não haja 

referência no manuscrito. 

3. Não será estabelecida fronteira de palavras que venham escritas juntas, nem 

se introduzirá hífen ou apóstrofo onde não houver.  

Exemplos: "SeSirva" ; "asSuaz"; “4domesmo”; “quenellametratada” 

4. A pontuação original será rigorosamente mantida. No caso de espaço maior 

intervalar deixado pelo escriba, será marcado [espaço]. Exemplo: 

“pagamento.[espaço] Tambem lhe dezejo emcinár”. 

5. A acentuação original será rigorosamente mantida, não se permitindo 

qualquer alteração. Exemplos: “Exercicio”; “ólhoz”; “dár”; “Joze deMacapa” 

6. Será respeitado o emprego de maiúsculas e minúsculas como se 

apresentam no original. No caso de alguma variação física dos sinais gráficos resultar 

de fatores cursivos, não será considerada relevante. Assim, a comparação do traçado 

da mesma letra deve propiciar a melhor solução.  

7. Eventuais erros do escriba ou do copista serão remetidos para nota de 

rodapé, onde se deixará registrada a lição por sua respectiva correção. Exemplo: "nota 

l. obedienia ] obediência”; nota 2. “Cudado ] Cuidado”. 

8. Inserções do escriba ou do copista na entrelinha ou nas margens superior, 

laterais ou inferior entrarão na edição entre os sinais < >, na localização indicada. 

Exemplo: <P.s| Demorou e o portador| [e o fas] a frota trazendo| the oje 14 de 

setembro] sa| senta e sete dias de | viage, de que ha Raros| exzemplos. naõ [bem] 

Bispo de Vossa Excelência servo criado muito Ubrigado de Vossa Excelência| por 

du[ui]das que ouue nas Bulas, que voltando|a Roma, se esperauaõ inda em Lixboa>.  

9. Supressões feitas pelo escriba ou pelo copista no original serão tachadas. 

No caso de repetição que o escriba ou o copista não suprimiu, passa a ser suprimida 

pelo editor que a coloca entre colchetes duplos.  

10. Intervenções de terceiros no documento original devem aparecer no final 

do documento informando-se a localização.  
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11. Intervenções do editor hão de ser raríssimas, permitindo-se apenas em 

caso de extrema necessidade, desde que elucidativas a ponto de não deixarem 

margem a dúvida. Quando ocorrerem, devem vir entre colchetes. Exemplo: "naõ deixe 

passar neste [registo] de Areas".  

12. Letra ou palavra não legível por deterioração justificam intervenção do 

editor na forma do item anterior, com a indicação entre colchetes: [ilegível].  

13. Trecho de maior extensão não legível por deterioração receberá a indicação 

[corroídas ± 5 linhas]. Se for o caso de trecho riscado ou inteiramente anulado por 

borrão ou papel colado em cima, será registrada a informação pertinente entre 

colchetes e sublinhada.  

14. A divisão das linhas do documento original será preservada na transcrição. 

A mudança de fólio receberá a marcação com o respectivo número na sequência de 

duas barras verticais: || 66r. || 66v. || 67r. || 67v. || de acordo com o que aparece no 

próprio manuscrito. 

15. Na edição, as linhas serão numeradas de cinco em cinco. Essa numeração 

será encontrada à margem direita da mancha, à esquerda do leitor. Será feita de 

maneira contínua por documento.  

16. As assinaturas simples ou as rubricas serão sublinhadas. Os sinais públicos 

serão indicados entre colchetes. Exemplos: assinatura simples: Gonçallo Pereira 

Lobatto e Souza; sinal público: [Gonçallo Pereira Lobatto e Souza]. 

17. Quando não for possível decifrar a escrita por dificuldade de leitura será 

marcado da seguinte forma: [*]. 

Com objetivo de possibilitar uma leitura mais completa de cada documento, 

optou-se por apresentar primeiramente o texto que evidencia com mais detalhes os 

assuntos relatados nas cartas, em seguida, apresenta-se a ementa original, isto é, a 

ementa que é encontrada na Biblioteca Nacional de Portugal. Apresenta-se a edição 

e, logo em seguida, fazem-se as descrições linguísticas, paleográficas e o 

estabelecimento do alfabeto no caso das cartas de autores variados. Para as cartas 

enviadas por Gonçalo, as descrições linguísticas e paleográficas serão feitas somente 

ao final. O alfabeto será apresentado em um quadro único para o último grupo.  
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2.2. Autores variados 

As cartas de autores variados apresentam assuntos, em sua maioria, 

relacionados à administração colonial do Estado do Grão-Pará e Maranhão. As cartas 

são datadas de 1751 a 1757, totalizando dezesseis cartas, dentre elas, cinco foram 

escritas em Portugal e também enviadas a Francisco Xavier de Mendonça Furtado.  

Os assuntos são apresentados nas ementas que estão disponíveis na 

Biblioteca Nacional de Portugal - BNP e indicam temas como: recomendação sobre 

pedido de perdão, movimentação, manutenção e assistência da colônia, guerra e fuga 

de índios, doenças, dificuldade de cultivo, destruição de colheitas pelas formigas, a 

procura de paus preciosos e o envio de papagaios. Informações da cadeia do Limoeiro 

com pedido de proteção e agradecimento pela proteção por parte do governador, 

dentre outros que serão detalhados em cada ementa. 

O detalhamento, que será apresentado juntamente com as ementas originais, 

tem como objetivo explicitar as relações estabelecidas naquele contexto de produção, 

considerando espaço, tempo, funcionamento, cargos, administradores e pessoas que 

buscavam estabelecer uma comunicação com os administradores e as decisões entre 

metrópole e colônia.  

2.2.1. Carta 1. 1751, dezembro 29 

A carta 1 foi enviada pelo bispo do Maranhão Dom Francisco de São Tiago em 

29 de dezembro de 1751. Ela apresenta um texto relativamente curto, com 19 linhas, 

ocupando um único fólio. As informações são claras e a ementa original apresenta de 

forma completa o assunto exposto, portanto representa a única carta que não foi 

necessário acrescentar detalhamentos. 

Quadro 3. Ementa original da Carta 1. 1751, dezembro 29. 

BNP Biblioteca Nacional de Portugal 

Título 
Carta do Bispo do Maranhão, Dom Francisco de São Tiago, dirigida a 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado com um pedido de 
recomendação ao Secretário de Estado, o Marquês de Pombal. 

Data Maranhão, 29 de dezembro de 1751. 
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Ementa 
original 

Trata-se de um pedido de recomendação por parte do Bispo do 
Maranhão a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, para que interceda 
junto do Marquês de Pombal, seu irmão; refere também o pedido de 
perdão para o padre Leandro de Mattos. 

Autor Dom Francisco de São Tiago. 
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Figura 1. Imagem da Carta 1. 1751, dezembro 29. ||66r.|| 

 

Fonte: MARANHAO. Bispo, 1745-1752 (Francisco de São Tiago). [Carta do Bispo do Maranhão 
dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado com um pedido de recomendação ao Secretário 
de Estado, o Marquês de Pombal]. - Maranhão, 29 de Dezembro de 1751. - F. [66] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: http://purl.pt/28371. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

http://purl.pt/28371
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Transcrição da Carta 1. 1751, dezembro 29. ||66r.|| 
 

||66r.||Illustrissimo eExcelentissimo Senhor7 

 Com a carta em que VossaExcelencia me exprime a grande honra 

 efavor que mefaz de me recomẽndar ao Excelentissimo SenhorSecretario 

 de Estado seuJrmaõ, o negocio que neste mundo me tem 

5 dado o mayor cuydado, fico com indizivel alegria; porque 

 tendo taõ singular patrocinio, e sendo, como sou, assistido 

 de evidente justiça, naõ posso deixar de ter firme esperan- 

 ça de conseguir avictoria que pertendo.         A obrigaçaõ 

 que me fica desta grande mercé hadeser perpetua nami- 

10 nha memoria para lhe corresponder, como devo. 

           Vay o perdaõ para oPadreLeandro de Mattos na 

 forma queVossaExcelencia determina: epara elle conseguir esta graça 

 naõ era necessario ter as causas que allega, pois lhesuper abun- 

 dava a de ser afilhado deVossaExcelencia 

15           Deos guarde aVossaExcelencia muitos anos Maranhaõ 

 29 deDezembro de 1751 anos 

 Illustrissimo Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça Furtado 

                      O mais fiel, e obrigado Servo de VossaExcelencia 

                                [Ch. Francisco] Bispo do Maranhaõ.8 

  

 

7 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “66”. De acordo com a catalogação do arquivo: 
“A numeração referida reporta-se à numeração atual do códice, a lápis.” 

8 Nas linhas 18 e 19, observa-se uma possível mudança de punho. 
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Comentários linguísticos 

A carta 1 apresenta um total de 153 palavras. Dentre elas, 19 apresentam 

variações gráficas, porém é importante destacar que uma palavra pode ser composta 

por mais de uma variação, dessa forma, a primeira carta que compõe o grupo AV 

apresenta 20 variações gráficas, pois a palavra “Jrmaõ” apresenta o uso da consoante 

<j> no lugar de <i> e a colocação do til na vogal final <o>.   

 Dessa forma, a descrição segue destacando a duplicação das consoantes de 

algumas palavras em cinco ocorrências: “Illustrissimo (2)”, “Mattos”, “elle” e “allega”. 

A colocação do til na vogal <o> em ditongos finais está presente nas palavras: 

taõ, naõ (2), Jrmaõ, obrigaçaõ, perdaõ e Maranhaõ, destacando-se com o maior 

número de ocorrências e denominada no gráfico como grafismo.  

 Observa-se também a colocação do til na consoante <m> na palavra: 

recom̃endar, marcado no gráfico como nasalização; o uso de <j> representando o <i> 

em palavras como: “Jrmaõ”, indicado como letras ramistas; e o <y> representando <i> 

em palavras como: “mayor”, “cuydado” e “Vay”. 

Podemos destacar outras ocorrências como a consoante <c> na palavra 

“victoria”; a palavra “pertendo” ao invés de “pretendo” e a flutuação entre as vogais 

<o> e <u> em “Deos”, que foi indicado no gráfico como vocalismo.9  

Gráfico 1. Variações gráficas em Carta 1 

 

9 Buscou-se, de maneira geral, identificar as ocorrências mais comuns nas cartas, isto é, 
aquelas que apareceram mais vezes. Essas ocorrências serão apenas descritas e não analisadas, 
exemplificando a riqueza linguística e destacando as possibilidades de estudos mais aprofundados. O 
objetivo, portanto, é apresentar um material que possibilite estudos futuros. O gráfico apresenta as 
seguintes categorias, conforme manifestação no documento: geminadas, grafismo, letras ramistas, 
nasalização, sibilantes, uso do H, vocalismo, y por i (semivogais) e outros (ocorrências diferentes das 
apresentadas, mas que não aparecem em grande quantidade individualmente). 
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Comentários paleográficos 

A carta apresenta uma escrita cursiva com inclinação para a direita com poucas 

letras ligadas entre si. O traçado não é forte, porém suficiente para uma boa leitura. 

Há uma regularidade na escrita, como destacado no alfabeto, evidenciando a 

presença de poucos alógrafos e uma homogeneidade no módulo dos grafemas, o que 

indica um cuidado e possível domínio da escrita. As letras maiúsculas são bem 

marcadas e mostram um traçado mais forte pela quantidade de tinta no papel. 

Durante toda a extensão da mancha do texto observa-se o uso de ornamentos, 

principalmente no grafema <d> e poucas palavras apresentam ligaduras. 

    

seuJrmaõ Mefaz hadeser cuydado 

 

Algumas abreviaturas destacam-se como nas palavras: Illustrissimo, 

Excelentissimo e Senhor, já na saudação inicial. No decorrer do texto ainda observa-

se nas palavras: Secretario, guarde, muitos e anos, as três últimas compondo a 

saudação final. Observa-se, portanto, poucas oscilações dentro do próprio 

manuscrito. 
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Illustrissimo Excelentissimo SenhorSecretario guarde 

 

A seguir, por meio do alfabeto, observa-se os alógrafos que compõem o 

documento. 
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Quadro 4. Alfabeto da Carta 1. 1751, dezembro 29. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
  

medial  
 

final  
 

B 

inicial 
 

 

medial  
  

C 
inicial 

  

medial   

D 

inicial 
    

medial  

   

E 

inicial 

   
  

medial   

final  
 

F 

inicial  

    

medial  
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 maiúscula minúscula 

G 

inicial  

 

medial  
 

H 

inicial  

  

medial  

  

I 

inicial 

 

 

medial  

   

J inicial  
 

L 

inicial 
 

  

medial 

    

final  
  

M 

inicial 

    

medial  
 

final  
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 maiúscula minúscula 

N 

inicial 
  

medial  
 

O 

inicial 
  

medial  
 

final 
  

P 

inicial  
  

medial  
 

Q inicial  
 

R 

inicial  
 

medial  
 

final  
  

S 

inicial 

  
 

medial  
  

final  
  

T inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  
 

U inicial  
 

V 

inicial 
   

medial  
 

X 

inicial 
 

 

medial 
  

Y 

medial  
 

final  
 

Z medial  
 

 

2.1.2. Carta 2. 1752, janeiro 31 

A carta 2 foi enviada por João Baptista de Oliveira, em 31 de janeiro de 1752. 

Ela apresenta um texto longo, com 99 linhas, ocupando quatro fólios. São tratados na 

carta, de acordo com a ementa original, os seguintes assuntos: manutenção da paz, 

aumento de plantações e a necessidade de sementes e alimentos para o povo. Fala 

das doenças, e da falta de assistência. Trata sobre a chegada de ferramentas e 

ajudantes, além da prisão de um soldado.  

Cabe destacar, no detalhamento da leitura da carta, a explicação de João 

Baptista de Oliveira sobre as sementes que ele resolveu dar para cada casal plantar 

para não perder as sementes e também porque ele diz saber que “o maior empenho 

de Vossa excelência (Francisco Xavier) é haverem plantações para sustento deste 
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povo”. Lembra ainda de que quando chegou lá não tinha nenhuma “semente na terra” 

e justifica também sua decisão pela chegada do inverno e as chuvas que 

prejudicariam o roçado10.  

João Baptista de Oliveira menciona as doenças que os assolam e que estão 

levando os índios e diz temer que os “tijoparez se acabem”. Ele menciona que aguarda 

a chegada de alguns insumos como alimentos, medicamentos e uma rede para 

pescaria, e a necessidade de um barco para melhores navegações “nos intrincados 

labirintos das Ilhas” e pede para que mande o treslado do livro que “consta desta 

gente”. Finaliza a carta informando que enviou uma lista de medicamentos 

necessários. 

Quadro 5. Ementa original da Carta 2. 1752, janeiro 31. 

Título 
Carta de João Baptista de Oliveira para Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, relacionada com assuntos da Povoação de São 
José de Macapá, no Rio Amazonas. 

Data São José de Macapá, 31 de janeiro de 1752. 

Ementa 
original 

Refere a manutenção da paz nas povoações da região, o aumento de 
plantações para o sustento do povo e a necessidade de sementes e 
alimentos, como legumes, milho e frutas. Mencionam-se as doenças 
mais graves da região e a falta de assistência e alimentos para os 
doentes, em que também se incluem os índios da região. Destaca a 
chegada de ferramentas em canoas, referindo o nome do ajudante 
Anicetto Francisco de Távora e de um sargento que trouxe doze 
índios para cortar madeira, assim como a prisão do soldado Diogo 
Martins de Braga pelo Capitão do Carû. 

Autor  João Baptista de Oliveira. 

  

 

10 Como Sey que o mayor empenho de Vossa Excelencia hé haverem| pLantaçoins  para Sustento 
deste povo, e naô houvesse lhe| quando cheguey nem huma só Semente na terra, me re| zolvy, â dar 
a Cada hum dos Cazais hum bocado em r[u]da| desta povoaçaô donde tem pLantado alguns Legumez,| 
milho, e frutas, porque Como o invernno vem vindo Com| muitaz chuvas Se perderia aquelle roçado 
C[om]ellaz porque| naô tinha eû Sementez para o Semiár# por Conta de El Rey| [e]per Senaô perdér, 
o reparty Com ellez  que Logo trata=| ran de o Limpár, e semiár Com as Sua Sementez#. 
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Figura 2. Imagem da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||88r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, relacionada 
com assuntos da Povoação de São José de Macapá, no Rio Amazonas]. - São José de Macapá, 

31 de Janeiro de 1752. - F. [88-89] : papel ; 32 cm. Disponível em: http://purl.pt/28384. Acesso em: 
20 set. 2023 

  

http://purl.pt/28384
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Transcrição da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||88r.|| 
 

||88r.||  Illustrissimo e Excelentissimo Senhor11 

 Em 20 do prezente tive o gosto de receber a deVossa Excelencia 

 Com adatta de 4 do mesmo, pello ajudante Anicetto 

 Francisco de Tauora, da qual fiz aestimaçaô que deuo 

5 pella escrauidaô emque Sempre aVossa Excelencia Sou tribu 

 tario.  Beyjo aVossa Excelencia as mao[n]s pella honrra 

 Com quenellametratada Confianç[a] quedaminha 

 inutelidade fáz deConcervar em páz estez povoz; 

 eespero emDeus, dezempenhárme e fazér aVossa Excelencia 

10 emtudo, aVontade por queSó aSim Seram para 

 mim Os acertos, e athe ao prezente naô hâ Senaô 

 páz evniam entretodos, porque Sey atendér, a 

 Socegar, a algumas queyxas, pon[d]oos Logo emboa 

 rezaô eamizade dando aCadahum [o]que he Seu Como = 

15 milhor emtendo ficando todos Satisfeytos, porque Sey 

 que Sô aSim Seconcervaô as povoaçoins, emboaOrdem 

  Todos Os moradores Seachaô reparadoz do 

 rigor do tempo, ejatinha mais algumas Cazas deVolu 

 tto esperando Os que faltam, eSevay Continuando 

20 em fazer outros, eas Cazas para a aCistencia deVossa Excelencia 

 que Sam na [m]ilhor12 parte da prassa Com bastanteLargue 

 za, eas que fasso para oSenhor Bispo Sam mais pequennas, ea 

 opé da Jgreja que depois ficaraô para oVigario, edou 

 aVossa Excelencia esta parte para lhe fazér offerta das milhorez 

25 pello que VossaExcelencia me recomendou que queria focem  

 As do Senhor Bispo Com toda adescencia 

  

 

11 Verifica-se, no canto superior esquerdo, em formato retangular, que o papel está recortado. No canto 
superior direito, lê-se o numeral “88” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação tardia para 
catalogação 

12 Sobreposição, possivelmente resultado de uma correção da letra. 
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Figura 3. Imagem da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||89v.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, relacionada 
com assuntos da Povoação de São José de Macapá, no Rio Amazonas]. - São José de Macapá, 

31 de Janeiro de 1752. - F. [88-89] : papel ; 32 cm. Disponível em: http://purl.pt/28384. Acesso em: 
20 set. 2023 

 

http://purl.pt/28384
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Transcrição da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||89v.|| 
 

||89v.||Como Sey que o mayor empenho deVossa Excelencia hé hauerem 

 pLantaçoins para Sustento destepovo, enaô houvesse the  

 quando cheguey nem humaSó Semente na terra, me re 

30 zolvy, â dar aCada hum dos Cazais hum bocado em roda 

 desta povoaçaô donde tem pLantado alguns Legumez, 

 milho, efrutas, porque Como o invernno vemvindo Com 

 muitaz chuvas Seperderia aquelle roçado Com ellas porque  

 naô tinha eû Sementezpara oSemiár13 por Conta deElRey  

35 eper Senaô perdér, o reparty Com ellez que Logo trata= 

 ran de o Limpár, eSemiár Com as Sua Sementez.14 

        Tambem arossa grande que ellez emhuma  

 matta da Campin[h]a tiNhaô feyto, amandey agora  

 queymár; eainda que naô ficou boa, Com tudo fasso  

40 tenssaô de aSim a repartir, para Cadahum hir Limpan 

 do Seupedaço, epLantando para Sy, que deoutraSorte  

 ficava oprimeiro trabalho perdido, etodos Com nececidade grande 

           Aqui vaô picando as doenças dedearreas deSangue que 

 mevay pondo em Cudado15 por que osdebeLittamento, havendo pou= 

45 co ou nenhum aLimento para doentes, eja tem faLecido trez 

 pessoas dous velhos, ehumamulher deste achaque, e estam algun[z] 

 Com omesmo, eos Indios vaô padecendo omesmo, etém 

 morrido alguns, evaô fugindo outros, Deus queira Senaô  

 vaô todos the Seacabarem Os tijoparez, eas Cazas. 

  

 

13 O diacrítico aparece em cima da letra <r> provavelmente para não esbarrar na cedilha da letra <ç> 
acima, mas na linha seguinte, observa-se o uso na vogal <a>. Por esse motivo conservamos na vogal 
<a>. 

14 Consta, na altura da linha 36 até a linha 48, em formato retangular na vertical, um papel mais escuro, 
que parece uma colagem com fita adesiva. 

15 Cudado ] Cuidado. 
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Figura 4. Imagem da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||89r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, relacionada 
com assuntos da Povoação de São José de Macapá, no Rio Amazonas]. - São José de Macapá, 

31 de Janeiro de 1752. - F. [88-89] : papel ; 32 cm. Disponível em: http://purl.pt/28384. Acesso em: 
20 set. 2023 

  

http://purl.pt/28384
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Transcrição da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||89r.|| 

50 ||89r.||          A gente que tinha mandado para omatto á fa[c]16 

 tura das Canoas, ainda Continuam no mesmo tra 

 balho eja mevieraô duas, e Seis tam aCabando qu[a] 

 tro, para vér Secom ellas posso adquerir Sustento p[ara] 

 estepovo, porem Sempre espero a rede queaV[ossa] E[xcelencia] 

55 pedý que Sô aSim hauerâ boapescaria. 

           Tambem erâ muito neceçario que Vossa Excelencia man[da] 

 sse fazér aqui hum barco Como as nossas que vâ 

 o alto, eSeácha aqui hum Soldado que andou nellez, 

 Sabe naô Sô pescár, mas navegár aonosso mod[o] 

60 epoderia Servír para hir por fora da Ilha de Joanes 

 a essa Cidade hindo Só brancos nelle marcando, e 

 remando Com remos deboga, que para Sefazér naue 

 gacaô em Canoas por dentro he muito Custozo, ede  

 muitoz perigos pello intricado Laberinto de Ilhaz  

65 que hâ, e Seperderaô, Como Sucedeahuma Canoa 

 que mevinha Com farinhas Só Com pretos, Semta 

 puyas, eá mais dehum méz anda perdida nestas 

 Ilhas; EComo em aribeira Seacha hum bom mestre 

 debarcos, que Sechama Gabriel podia este vir para  

70 aqui fazello Com mais algum Offecial, trazendo 

 Serras, eas ferramentas neceçarias, que as madeiraz  

 Câ haverá bastantes.  

           Logo que o ajudante chegou pacey mostra agente 

  

 

16 Consta no canto superior direito o numeral “89” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação tardia 
para catalogação. 
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Figura 5. Imagem da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||90v.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, relacionada 
com assuntos da Povoação de São José de Macapá, no Rio Amazonas]. - São José de Macapá, 31 
de Janeiro de 1752. - F. [88-89] : papel ; 32 cm. Disponível em: http://purl.pt/28384. Acesso em: 20 

set. 2023 

  

http://purl.pt/28384
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Transcrição da Carta 2. 1752, janeiro 31. ||90v.|| 

 
||90v.||Quetrazia, eâ quetrouce oSargento que chegou que tudo Consta  

75 da Lista que AVossa Excelencia remetto, enaô Seria maô que 

 Vossa Excelencia memandace otresLado do Livro que Constadesta  

 gente porque Selhedeo o Secorro para aqui lhepaçár huma  

 mostra quando viér o resto detodos.  

           Em odia que chegou oajudantedestaquey emhuma  

80 Canoadoze Indios Com hum Sargento aCortár as madeiraz 

 para hirem, eno emtanto mandey17 aCanoa grandea 

 buscár Obessû, etanto que estiveram as madeiraz Corta 

 das foy aCanoa buscallas, eLeua 28 toros de[C]edro 

 eficaô 4 eapequenna <naô> Leua <nada>, eos que ficam hiraô  

85 Em aprimeira occaziaô que houvér deCanoa Semilhan 

 tte.  

           OCapitam do Parûme remeteo aqui oSoldado Diogo 

 Martins deBraga prezo para o remeter AVossa ExcelenciaOqual 

 Emtreguey ao ajudante, eaCartaincluza, que remet[t]o 

 aVossaExcelencia, ea Lista dos medicamentoz nececarios. 

           Estimarey que aVossa Excelencia a[C]ista Amilhór Saudepara  

90 Com ella dár Exercicio áminha obedienca,18 em aExecucaô  

 
deSeus preceytos. Apessoa deVossa Excelencia Guarde Deus muitos anos 

para am 

 paro detodos Os que temos ahonrra deCriados deVossa Excelencia  

 Povoaçaô deSao Jozé deMacapa 31 deJaneiro dE1752 

 
Illustrissimo e Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça 

Furtado.  

95 Beijo as maõs aVossa Excelencia 

 

17 Consta, entre as linhas 81 e 82, em formato retangular, horizontal, um papel mais escuro, que parece 
uma colagem com fita adesiva. 

18 obedienia ] obediência. 
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 Seu mais reverente Criádo 

                                                   Joaõ Baptista de oLiveira  
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Comentários linguísticos 

As ocorrências linguísticas destacadas na carta 2 referem-se às consoantes 

geminadas, que aparecem em: Illustrissimo (2), datta, pello (3), Anicetto, pella (2), 

nella (2), de[v]olutto, pequennas, offerta, invernno, aquelle, ellaz, ellez (2), matta, 

debilittamento, ma[t]to, ellas, nellez (2), Offecial, remetto, pequenna, ella, occaziaô.  

A colocação do til na vogal <o> em ditongos, indicando uma prática gráfica, 

está presente em: estimaçaõ, escrauidaõ, naõ (4), Senaõ (3), rezaõ, achaõ, ficaraõ, 

povoaçaõ, ti[N]haõ, vieraõ, perderaõ, Joaõ, concervaõ. O uso de acento circunflexo 

também indica um grafismo e aparece nas palavras: maô, ficaô, hiraô, occaziaô, vaô 

(4), naô (2), Povoaçaô, saô, nauegacaô.  

Processos que indicam a nasalização de algumas palavras podem ser 

analisados em: maos, Seran, povoaçoins, Sam (2), pLantaçoins, estam, tam e 

Capitam. Observa-se a variação de <m> e <n> em: emtendo e trataran.  

As palavras que apresentam sibilantes em contexto medial e final 

respectivamente são: Socegar, asim (4), aCistencia, prassa, fasso (2), descencia, 

rossa, nececidade, neceçario, neceçarias, pacey, trouce, mandace, paçár, 

nececarios e Execucaô, representando as sibilantes surdas intervocálicas; as surdas 

não-intervocálicas são: concervar, tenssão e concervaõ. Indicando as sonoras 

intervocálicas destacamos as palavras: prezente (2), dezempenhar, Cazas (3), 

rezolvy, Cazais, Custozo, prezo, incluza e Jozé. Em contexto final destacam-se: estez, 

reparadoz, milhorez, Legumez, muitaz, ellaz, Sementez(2), ellez (2), trez, algunz, 

tijoparez, nellez (2), muitoz, Ilhaz, méz, madeiraz (3), medicamentoz.  

Encontra-se ainda o uso recorrente de <y> no lugar de <i>, como em: Beyjo, 

Sey (3), queyxas, Satisfeytos, vay (3), mayor, cheguey, rezolvy, Rey, reparty, feyto, 

mandey (2), queymar, Sy, pedý, tapuyas, destaquey, foy, Estimarey, preceytos e 

Emtreguey.  

As letras ramistas apresentam variações como o uso de <u> e <v> nas 

palavras: Tauora, deuo, escrauidaõ, hauerâ, nauegacaô, leua e vniam, além da 

utilização de <j> no lugar de <i> que aparece na palavra Jgreja.  

A variação entre <i> e <e> observado nas palavras: milhor (3), milhorez, 

Semiár (2), dearreas, Laberinto, Semilhantte. Outras variações semelhantes 
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aparecem em <e> e <a> na palavra: rezaõ; <e> e <o> na palavra: per (2); <u> e <i> 

na palavra: dous; <o> e <u> nas palavras: tijoparez, deo e remeteo, esse grupo de 

ocorrências podem ser destacadas como parte do processo de vocalismo.  

Outras ocorrências como as palavras factura e Baptista trazem as consoantes 

mudas <c> e <p>, respectivamente.  

Por fim, destaca-se ainda o uso de <h> em alguns contextos como no início de 

palavras: huma (7), hum (8), hir (2), hindo, hirem, hiraô, he (3), na última é utilizada 

no contexto de acentuação.  

Gráfico 2. Variações gráficas em Carta 2 

 
 

Comentários paleográficos 

 A cursividade da escrita demonstra uma leve inclinação para a direita e 

uma regularidade na paragrafação. O módulo também é regular e a firmeza no traçado 

percorre todo o manuscrito; há a junção de alguns grafemas, indicando um movimento 

sem a retirada da mão no processo de escrita.  

 

 
 

quenella metratada áminhaobidienia 

 

Algumas abreviaturas aparecem nas palavras: Illustrissimo, Excelentissimo, 

Senhor, vossa, que, Deus, Bispo, parte, muitaz, para, proprio, ribeira, cidade, primeiro, 
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sargento, Livro, Capitam, Soldado, Xavier, Beijo, mãos, reverente e Baptista. Elas 

parecem ser empregadas como prática comum e não como uma necessidade de 

economizar espaço, o escriba demonstra domínio do processo. 

   

deVossaExcelencia OCapitam xavier 

 

O alfabeto evidencia uma quantidade importante de alógrafos. 
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Quadro 6. Alfabeto da Carta 2. 1752, janeiro 31. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

    

medial  
    

final  
    

  

B 

inicial 

  

   

  

   

  

medial      

   

 C inicial 
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 maiúscula minúscula 

   

medial 

   
     

D 

inicial 
   

   

  

medial  

    

E 

inicial 
   

   

    

    

  

medial         

     

final  
    

   

F inicial 
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 maiúscula minúscula 

   

   

  

medial  

  

G 

inicial 
 

 

medial  
    

  

H inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  

     

    

    

I 

inicial    

  

   

medial  

     

    

     

J 

inicial 
   

 

 

medial  

  

L inicial 
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 maiúscula minúscula 

  

medial 

  

  

  

  

    

final  
  

M 

inicial 

   

 

  

medial  
    

final      

N 

inicial    

medial 
        

O 

inicial     

  

   

medial  
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 maiúscula minúscula 

final  
     

    

P 

inicial 
   

   

    

    

  

medial  

   

Q 

inicial 

 

    

medial  

  

R 

inicial  
     

medial  
      

    

final  
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 maiúscula minúscula 

S 

inicial 

   

  

  

 

medial 
  

     

  

 

final  
   

   

T 

inicial 

  
    

medial  
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 maiúscula minúscula 

U 

medial     

final    

V 

inicial 
    

    

medial 
    

  

     

   

X 

inicial 
 

 

medial  
    

Y 

medial  
   

  

final  

   

  

 

Z 
medial  

      

final       
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2.1.3. Carta 3. 1752, fevereiro 20 

A carta 3, datada de 20 de fevereiro de 1752, também foi enviada por João 

Baptista de Oliveira. Ela apresenta 82 linhas em quatro fólios completos e trata 

novamente de vários assuntos, como: a chegada de um sargento e a fuga de índios. 

Fala sobre a relação harmoniosa e de paz do povo e dos trabalhos que estão sendo 

desenvolvidos em algumas povoações da região. Relata a suspensão do trabalho em 

uma determinada região por conta de episódios relacionados à fuga de índios. Informa 

sobre a pescaria relatando que a rede enviada ajudou, mas suplica por uma rede 

maior. Menciona a falta de sementes para cultivo, mas informa que as sementes 

plantadas estão em excelente estado. Comenta a melhora nas doenças que os 

assolavam, restando apenas a moléstia dos olhos. Fala sobre as necessidades, o 

pagamento, treinamento de soldados e as fardas novas. Cabe ressaltar uma nota 

colocada na margem esquerda da carta dando informações sobre o soldado Joachim 

Jozé que teria vindo da prisão em estado miserável. Para além, destaca-se o desejo 

expresso por João Baptista de Oliveira em ensinar os homens a atirar e com isso o 

receio de desagradar a Francisco Xavier de Mendonça Furtado 

Quadro 7. Ementa original da Carta 3. 1752, fevereiro 20. 

Título 
Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado relatando as novidades mais importantes da Fortaleza de São 
José de Macapá no Rio Amazonas, com referências ao Pará. 

Data São José de Macapá (Rio Amazonas), 20 de fevereiro de 1752. 

Ementa 
original 

Descrevem-se alguns acontecimentos, como a fuga de índios e as 
doenças que afectam a população, assim como a necessidade de obter 
sementes para cultivar, fardamento para os soldados, etc. 

Autor João Baptista de Oliveira. 
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Figura 6. Imagem da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||96r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado relatando as 
novidades mais importantes da Fortaleza de São José de Macapá no Rio Amazonas, com 

referências ao Pará]. - São José de Macapá (Rio Amazonas), 20 de Fevereiro de 1752. - F. [96-97] 
: papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28390. Acesso em: 20 set. 2023 

 

https://purl.pt/28390
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Transcrição da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||96r.|| 
 

||96r.||              Illustrissimo eExcelentissimo Senhor19 

 Em Seiz do prezente méz chegou aqui o Sargento 

 Jacinto Jozé Com agente, emais petreychos da  

 Lista incLuza; arezão que tevepara ademora dequatro 

5 diáz foy operderce hum povoad[o]r em o Matto 

 donde andou dous diaz; ea fugida dequatro Jn 

 dios, eSér aCanoa grande, enaô andar muito 

           Logo lheordeney fossebuscár obessú para a 

 Cobertura das Cazas, e por meSér percizo muito  

10 foy aesta deLigencia trez vezez, emque gastou 

 o tempo the hoje quedaqui parte, e Leua 8 

 toras de PaozdeCédro; eesper[o]20 Vossa Excelencia onaô Cas 

 tigue pordemorarce, antez merece premio 

 pella boa execução que á minha Ordem deu 

15 para bem eaugmento desta povoação. 

           Todos aqui Seáchaô em boa Armonia epáz 

 eSeContinua o trabalho da Camboa dePedrapo[r] 

 Escoadras, e arossa grandedamesma forma, a 

 inda que já tem Servido agolhilha para alguns que  

20 Semostram rebeldez, eCom otemór tudo anda 

 atempo.  

           o trabalho das Canohinhas omandey Suspen 

 dér por fugirem daquelle Servisso Seiz Jndios 

  

 

19 No canto direito, na altura da linha 1, lê-se o numeral “96” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 

20 Nota-se uma marca de dobradura vertical na altura dessa linha e das três seguintes, prejudicando a 
leitura final das palavras. 
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Figura 7. Imagem da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||96v.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado relatando as 
novidades mais importantes da Fortaleza de São José de Macapá no Rio Amazonas, com 

referências ao Pará]. - São José de Macapá (Rio Amazonas), 20 de Fevereiro de 1752. - F. [96-97] 
: papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28390. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28390
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Transcrição da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||96v.|| 
 

||96v.||Os milhorez que aqui tinhadizendo os mais que  

 os Seus padrez os mandaram por hum mézeque 

25 Já passaua do tempo que lhe fora Concignado, 

 epor terra tem fugido vintetréz, eos maiz 

 hiraô fazendo omesmo, eficaram asCazas 

 S[e]m SeaCabarem; porem Com avindadeVossa Excelencia 

 dará aprovidencia nesseçaria. 

30           Depoiz quearedechegouSetem feyt[o] m[i] 

 lhorez pescarias, eaindaque naô chega A  

 fartar atodos por Serem muitoz Com tudo a  

 todas as Cazas chega aindaque pouco, ope 

 ór hé Sér aredepequenna, emuito velha; pello 

35 que SupLico aVossa Excelencia agrande, enova 

           Aos Soldadoz que aqui tenho lhemando dár 

 hum paneiro defarinha por méz, emeparesse justo  

 que oCruzado que Selheda em peyxe e ficacena 

 fazenda reál, etodos antez aqui queremaf[arinh]a 

40 do que Lá opeyxe, ou oCruzado para elle 

 atodos os que tem Carecido Sapatos emais 

 algumas Couzas lhetenho aCestido Com  

 A[b]onallos para dos Seus Soldoz Satisfazerem 

 pello que pesso aVossa Excelencia que os Soldozde 
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Figura 8. Imagem da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||97r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado relatando as 
novidades mais importantes da Fortaleza de São José de Macapá no Rio Amazonas, com 

referências ao Pará]. - São José de Macapá (Rio Amazonas), 20 de Fevereiro de 1752. - F. [96-97] 
: papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28390. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28390
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Transcrição da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||97r.|| 

45 ||97r.|| [[De]]todos estez venhâo áminha mâo para lhes fa21 

 zér pagamento.         Tambemlhedezejo emcinár 

 o Exercicio Granadeiro, eComo naô tem as arm[as] 

 bando[Leiraz], por hisso pesso oque Consta da Lista  

 Junta, eespero emDeus que naô disgoste Vossa Excelencia 

50 deos vér dár fogo, emanejar todos fardados 

 pois mando buscar Liágempara esseefeyto  

 por ellez mesmo mepedirem depois que  

 viram humas [f]ardas que osoffeciaezaqui  

 fizemos, eja Macapâ tem alguma defiren 

55 ssa do Parâ.  

          As doenças que aqui hauia já naô hámais  

 que moLestia dos ólhoz que atodoz estez povoadorez  

 tem chegado, epor hora Só hum homem está em  

 perigo. 

60           As Sementez que depois queeuvim SeSe 

 miáram todas estam muito exceLentez, ejunça 

 tam exceLente, quedizem ellez Sedá milhor 

 que em as Jlhaz, Só oque Sinto naô hauér  

 muita para Se augmentár aCultura della que nam 

65 hé maô mantimento para ellez.  

           Quando Euvim tiue huns bacellos que repar 

  

 

21 No canto direito, na altura da linha 1, lê-se o numeral “97” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 9. Imagem da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||97v.|| 

 

Fonte: [Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado relatando as 
novidades mais importantes da Fortaleza de São José de Macapá no Rio Amazonas, com referências 

ao Pará]. - São José de Macapá (Rio Amazonas), 20 de Fevereiro de 1752. - F. [96-97] : papel ; 33 
cm. Disponível em: https://purl.pt/28390. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28390
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Transcrição da Carta 3. 1752, fevereiro 20. ||97v.|| 
 

||97v.||[[Repar]]ty, ehontemvy Em hum quintál  

 dehum moradorem hum, dous Cachinhos deVvaz 

 quaze Limpando, prova deSér forteLicima 

70 aterra.  

           Estas Sam| Excelentissimo Senhor| todas as novidadez que 

 Semeofferecem por hora dár parte aVossa Excelencia aquem  

 dezejo amais vigorozaSaude para Com ella  

 dar exercicio aescravidam que aVossa Excelencia profe 

75 sso. Apessoa deVossa Excelencia Guarde Deus muitos annos.Po 

 voaçaô deSam JozedeMacapa 20 de Fevereiro  

 d[e]1752  

 Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça 

 Furtado 

<P.S.  

[o]Soldado Joachim Jozé que  

veyo daprizaô Commigo 

[Lh]eficou aSua roupaper 

varias Cazas Como Consta 

[d]o ról Junto; Pessoa Vossa Excelência 

[lh]efassa remetér tudo que  

[a]nda Mizerauel.> 

 

80                              Beijo as maons deVossa Excelencia 

                              Seu mais reuerente Criádo 

                                                  João Baptista deoLiveira 
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Comentários linguísticos 

Das ocorrências linguísticas em destaque na carta 3, o uso das consoantes 

geminadas aparece em: Illustrissimo (2), Matto, pella, daquelle, pequenna, pello (2), 

elle, ellez (3), officiaez, della, offerecem, ella e annos.  

A marca de nasalização na vogal <o> aparece novamente, mas não é possível 

marcá-la como til, pois assemelha-se ao acento circunflexo, como foi transcrita nos 

grafemas: naô (5), áchaô, maô, Povoaçaô. Destacam-se ainda as palavras: venhâo, 

emcinár, estam, tam, nam, Sam (2), escravidam e maons. 

As sibilantes novamente apresentam variações em palavras como: Seiz (2), 

méz (3), diáz, trez, Paoz, antez, rebeldez, milhorez, padrez, maiz, Depoiz, m[e]lhorez, 

muitoz, antez, Soldoz (2), estez, ellez (3), officiaez, ólhoz, todoz, povoadorez, 

Sementez, excelentez, Jlhaz, novidadez, prezente, Jozé (2), incluza, Cazas (3), 

percizo, Couzas, dezejo (2), quaze, vigoroza, perder ce, rossa, Servisso, Concignado, 

nesseçaria, paresse, ficace, acestido, pesso (2), , emcinár, defirenssa, doencas. 

O uso do <y> em posição de <i> aparece em: foy (2), ordeney, mandey, feyt[o], 

efeyto, reparty, vy.  

As ocorrências de <u> e <v> foram observadas nas palavras: Leua, passaua, 

hauia, hauér e reuerente. A variação entre <i> e <e> ocorre em: milhorez, disgoste e 

milhor; deLigencia, peór, acestido, officiaez e defirenssa. A palavra <rezaõ> volta a 

aparecer indicando a variação entre <e> e <a>, assim como <e> e <o> em per. A 

variação <u> e <i> nas palavras: dous (2) e Couzas. A ocorrência de <j> e <i>: Jndios 

(2) e Jlhaz. A consoante muda <p> aparece na palavra Baptista. O uso do grafema 

<h>: hum (6), Canohinhas, hirâo, hé (2), hisso, humas, huns e hontem.    
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Gráfico 3. Variações gráficas em Carta 3 

 

Comentários paleográficos 

Por se tratar de uma carta com a mesma autoria da carta 2, escrita por João 

Baptista de Oliveira, é possível identificar as mesmas características paleográficas, 

como uma cursividade inclinada para a direita e uma paragrafação regular. O módulo 

e a firmeza no traçado mantêm-se também, assim como a junção de alguns grafemas. 

O alfabeto destaca os alógrafos e o domínio da escrita permanece em toda extensão 

do manuscrito.  

   

tinhadizendo dequatro meSér 

Quanto às abreviaturas repetem-se: Illustrissimo, Excelentissimo, Senhor, 

sargento, que, para, muitoz, Soldadoz, Deus, vossa, que, annos, Beijo, Baptista e 

Xavier; na carta 3 aparecem novas abreviaturas como: farinha, fazenda, pagamento, 

novidadez, quem, Guarde, Francisco, Mendonca. Como na carta anterior, o escriba 

demonstra domínio do processo de escrita. 

   

pagamento fazenda Guarde 
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Quadro 8. Alfabeto da Carta 3. 1752, fevereiro 20. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

   

  

  

medial  
     

final  
    

  

B 

inicial 

    

medial  
    

  

C 

inicial 

    

    

  

  

medial 
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 maiúscula minúscula 

D 

inicial 

 

 

   

  

  

medial  

   

  

E 

inicial 

   

    

    

medial 

 

    

   

final       

F inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
   

  

G 

inicial 
 

 

medial  

  

H 

inicial  
    

   

medial  

    

    

  

I 

inicial 

 

 

medial  
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 maiúscula minúscula 

   

J 

inicial 

   

   

 

  

medial  

  

L 

inicial 

    

medial 
   

  

   

    

  

final  
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 maiúscula minúscula 

M 

inicial 

   

  

  

  

medial  
    

  

final     

N 

inicial  
 

medial  
   

O 

inicial 

   

    

medial  
      

    

final      

P 

inicial 

   

   

  

medial 
 

   



91 

 

 maiúscula minúscula 

Q 

inicial 

 
   

medial  

   

R 

inicial 

 

  

medial       

   

final  
    

S 

inicial     

   

 

medial 
   

    

  

   

final  
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 maiúscula minúscula 

T 

inicial 

   
  

medial  

     

    

   

U 

medial       

final    

V 

inicial 
    

medial 
 

   

X 

inicial 
 

 

medial  
   

Y 

medial  
  

  

final  

  

Z medial  
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 maiúscula minúscula 

    

final        
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2.1.4. Carta 4. 1752, abril 08 

A carta 4, datada de 08 de abril de 1752, foi enviada por José de Matos 

Cardoso. A carta apresenta apenas um fólio com 24 linhas e trata, de acordo com a 

ementa, de assuntos sobre o Estado do Grão-Pará e Maranhão. José de Matos 

Cardoso informa que ficou sabendo que Francisco Xavier de Mendonça Furtado havia 

se tornado capitão geral do Estado do Grão-Pará e Maranhão por meio da resposta 

do envio de uma carta feita pelo procurador e levada pela frota 52 de Pernambuco, 

destinada por Dona Teresa Luísa Rosa de Mendonça em 31 de janeiro.  

Ele aproveita o momento para pedir um favor a Francisco Xavier de Mendonça 

Furtado, que é a indicação para ouvidor da vila o alferes José Gomes da Crux com 

brevidade, pois precisa cumprir obrigações na cidade que dependem da nomeação 

desse alferes.  

Quadro 9. Ementa original da Carta 4. 1752, abril 08. 

Título 
Carta de José de Matos Cardoso a Francisco Xavier de Mendonça 
sobre assuntos relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão. 

Data Belém do Pará, 08 de Abril de 1752. 

Ementa 
original 

Trata de assuntos sobre o Estado do Grão Pará e o Maranhão, refere 
o Capitão General, a frota de Pernambuco, D. Teresa Luísa de 
Mendonça e o Alferes José Gomes da Cruz. 

Autor José de Matos Cardoso. 
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Figura 10. Imagem da Carta 4. 1752, abril 08. ||99r.|| 

 

Fonte: Carta de José de Matos Cardoso a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão]. -8 de Abril de 1752,. - [Belém do Pará]. - F. 

[99-100 v.] : papel ; 30 cm. Disponível em: https://purl.pt/28392. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28392
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Transcrição da Carta 4. 1752, abril 08. ||99r.|| 
 

||99r.||Senhor FranciscoXauier deMendonca furtado22 

 Em janeyro de [5]i escreui a Vossa Excelencia por mam demeo  

 procurador, que foy na frota deParnambuco: oqual  

 pronptamente me tornou amandar as cartas; fazendo me a- 

5 vizo, que Vossa Excelencia seachaua prouido em Dignissimo Cappitam 

 general doE[s]tado dogram para, e Maranham; pella preze- 

 nte frota de 52, que partyo dezta çidade, por via da Jllustrissima, e 
Excelentissima 

 Senhora Dona Thereza Luiza Roza deMendonça, fis pre[s]ente 

 aVossa Excelência oquanto eztimaua os dignissimos, éfillissimos, 
éJllustrissimos 

10 progressos da sua jroçidade, efico depresente, anelhando 

 auspiçios d[u]plicados, para a po[s]teridade, protestando desde  

 agora, naõ te[nd]ioza a sua Liberal protecçaõ noempenho de  

 huã dependençia navilla da Moucha, em que preçiza huã 

 Carta defauor de Vossa Excelencia para o ouvidor dadita villa para  

15 fauoreçer ao Alferes Joze gomes daCrux, que tambem   

 Leua dependençias minhas enaõ so sepede, ófauor:  

 mas breuidade, por que tem, óbrigaçoins, que opreçizam  

 nesta cidade donde tambem caresso delle, éso por e[s]te 

 prençipio, teram bom fim os seos, émeos particullares  

20 por cuja merce aumentara Deus avida, ésaude aVossa Excelência 

 para amparo dos seos Creados quetanto oveneram  

 Bahia: 8 de Abril de 1752 annos  

                              Beja os pes de Vossa Excelência seoCreado muito vmilde 

                                                            Jozéph deMattosCardozo 

  

 

22 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “99”escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 11. Imagem da Carta 4. 1752, abril 08. 

 

Fonte: Carta de José de Matos Cardoso a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão]. -8 de Abril de 1752,. - [Belém do Pará]. - 

F. [99-100 v.] : papel ; 30 cm. Disponível em: https://purl.pt/28392. Acesso em: 20 set. 2023 
 

  

https://purl.pt/28392
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Transcrição da Carta 4. 1752, abril 08. 
 

De Iozé de Mattos Cardozo.  

 Em 8 deAbril de 1752 
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Comentários linguísticos 

Dentre as ocorrências linguísticas presentes na extensão do manuscrito, 

destacam-se o uso das consoantes geminadas em palavras como: jllustrissimo (2), 

Cappitam, pella, villa (2), delle e Mattos.  

A nasalização aparece em palavras como: mam, Cappitam, gram, [M]aranham, 

huã (2), óbrigaçoins e teram. Grafismo no uso do til em ditongos finais: naõ, 

protecçaõ, óbrigaçoins e teram.  

No contexto das sibilantes, podemos destacar: avizo, prezente (2), tendioza, 

Joze, Cardozo, Mendonca, dezta, eztimaua, çidade, fis, auspiçios, dependençia, 

preçiza, Crux, dependençias, preçizam, caresso, prinçipio. 

Observa-se também a variação <y> e <i> em: janeyro, foy e partyo .  

As variações entre <u> e <v> são destacadas nas palavras: Xauier, escreui, 

prouido, eztimaua, fauor (2), fauoreçer, leua, breuidade e vmilde.  

Outras ocorrências são observadas no uso do h: <h> huã. 

As vogais <a> e <e> em Parnambuco; a variação entre <o> e <u> em: meo, 

meos, partyo, seos, seo; <e> e <i> em: creado, creados. 

 O uso de <j> e <i> jllustríssimo; e outros usos como a inserção de <p> em 

pronptamente e <c> em protecçaõ; a exclusão de <i> em beja. 

Gráfico 4. Variações gráficas em Carta 4 
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Comentários paleográficos 

Os aspectos paleográficos da carta 4, escrita por José de Matos Cardoso, 

apresenta uma cursividade para a direita, sem paragrafação. O módulo é regular, com 

um traçado mais fino. Observa-se uma junção dos grafemas na extensão do 

manuscrito, assim como a presença de alógrafos, em destaque no alfabeto.  

   

deParnambuco dogram seachava 

As abreviaturas presentes na carta são: senhor, Vossa, Excelencia, Cappitam, 

jllustrissima, Senhora, Dona, quanto, para, que, dita, cidade, merce, Deus e muito.  

   

aVossaExcelencia prontamente cidade 

A carta 4 apresenta uma quantidade significativa de alógrafos , principalmente 

na grafia das letras minúsculas, como destacado no alfabeto. 
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Quadro 10. Alfabeto da Carta 4. 1752, abril 08. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
  

    

medial  
     

   

final        

B 

inicial 

   

medial  
    

   

C 

inicial 
      

medial 
 

     

     

   

D 

inicial 
   

   

  

medial  
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 maiúscula minúscula 

E 

inicial 
   

   

   

medial       

final     

F 

inicial 

 

   

  

medial  

  

G 

inicial  

  

medial  

  

H 

inicial  

 

medial 
    

final  
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 maiúscula minúscula 

I 

medial  
     

   

final       

  

J 

inicial 

  

 

  

  

medial  

 

L 

inicial 
  

 

medial  

    

final  
 

M 

inicial 
  

  

medial 

   

  

final    

N inicial    
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 maiúscula minúscula 

medial      

  

O 

inicial      

medial        

final        

P 

inicial 
 

    

    

  

medial 

 

   

  

Q inicial  

 

R 

inicial 

 

 

medial      

final     

S inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  

     

  

    

final  
     

T 

inicial  
  

medial  
    

  

U medial    

V 

inicial 
    

medial 
    

X 

medial 
   

final  
 

Y 

medial  

  

final  
  

Z medial       
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2.1.5. Carta 5. 1752, julho 03 

A carta 5, datada de 03 de julho de 1752, foi enviada por Manuel de Conde 

Pais. A carta apresenta apenas um fólio com 25 linhas e trata, de acordo com a 

ementa, dos danos causados por uma infestação de formigas nas terras cultivadas. 

Manuel de Conde Pais, em “tom” comovente, informa que após a partida 

(aparentemente do governador) a roça foi atacada por formigas. Relata a ajuda zelosa 

e caridosa do capitão e do ajudante. Pede que o governador não se esqueça deles, 

pois da parte deles não esqueceram do governador, e seguem rogando pela saúde e 

bom governo. 

Quadro 11. Ementa original da Carta 5. 1752, julho 03 

Título 
Carta de Manuel de Conde Pais a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado sobre a região de Gurupá. 

Data Gurupá (Pará), 3 de Julho de 1752. 

Ementa 
original 

Referem-se os danos provocados pelas formigas nas terras de 
cultivo, assim como o procedimento utilizado para resolver o 
problema. 

Autor Manuel de Conde Pais. 
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Figura 12. Imagem da Carta 5. 1752, julho 03. ||101r.|| 

 

Fonte: Carta de Manuel de Conde Pais a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre a região de 
Gurupá]. - Gurupá (Pará), 3 de Julho de 1752. - F. [101-102 v.] : papel ; 30 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28393. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28393
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Transcrição da Carta 5. 1752, julho 03. ||101r.|| 
 

||101r.||                 Ilustrissimo Excelentissimo23 Senhor 

 Naõ Seruem Mais Estas duas Regas 

 de lhe dar Conta daminha vida e dami 

 nha gente que est[e]mos todos de Sau[b] 

5 Mas Com muntas Saudades e [AouzenCias]. 

 [Vossa Merce][excelencia] que para as [es]peLicar não posso e tam  

 bem Sentindo A jornada deV[ossa Merce][excelentissimo]  

 e não Sabemos da Sua Saude que permi 

 ta o Senhor dar lha Como nos dezejemos pois  

10 não temos outro patrocino que nos po 

 ça valer neste val de Lagrimas em que es 

 temos pois fasso a saber a V[ossa Merce][Emxcelentissimo] que 

 depois que se foy daqui todos nos puze[r] 

 mos a limpar as Rossas e aSamiar com muito 

15 delegençia e deo a fermiga Com tanta f[or] 

 ça que não deyxa aprenta nehum quen[ão] 

 Coma e esta he amaor quemxa que temos  

 desta terra e tam bem lhe faCo a V[ossa Merce][excelentissimo]  

 queonoço Cappitam Maor e ajudante nos esta 

20 aSistindo Com todo o zello e Carridade 

 fazendo anos obras depais etambem ped 

 imos a V[ossa Merce][Emxcelentissimo] qui pello amor de Deus ebo 

 [[o]]ndade de V[ossa Merce][emxcelentissimo]Senão esque[s]ade nos  

 que tam bem dánossa parte per metemos  

25 de Rogar A Deus, pella felis Saude e do bom 

 gouerno de V[ossa Merce][emxcelentissimo] muitas Saudades e aLen 

 <branCas quetemos de V[ossa Merce][emxcelentissimo] hoje a 3 de julho d 
1752 

 des[de] obriga di[C]mo Menor Criado Manuel de Conde pais> 

 

23 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “101” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 13. Imagem da Carta 5. 1752, julho 03. 

 

Fonte: Carta de Manuel de Conde Pais a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre a região de 
Gurupá]. - Gurupá (Pará), 3 de Julho de 1752. - F. [101-102 v.] : papel ; 30 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28393. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28393
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Transcrição da Carta 5. 1752, julho 03. 
 

Ao Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Francisco 

30 Xavier de Mendonça Furtado Guarde Deus 

 muitos annos Comendador naordem  

 deChristo do Concelho deSua Magestade 

 Governador eCapitam General do Estado 

                                                   Gurupá 
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Comentários linguísticos 

As ocorrências são distintas e apresentam certa variação. As consoantes 

geminadas aparecem nas palavras: Cappitam, zello, pello, pella, Illustrisismo, annos. 

Uso do til na vogal <o> em: Naõ. 

As ocorrências de nasalização em: Capitam.  

As variações nas sibilantes aparecem em: espelicar, poça, fasso, Rossas, 

noço, asistindo, esquesa, felis, Lembrancas.  

Destacam-se ainda as variações entre as vogais <i> e <e> deLegençia; <e> e 

<a> Samiar e entre <e> e <i> pertemos; <o> e <u> em deo. 

As variações entre <y> e <i> em: foy e deyxa;  

<u> e <v> em: seruem e gouerno. 

Outras variações ainda aparecem em: muntas <n> e <i>, aprenta exclusão de 

<a>, nehum exclusão de <n>; inclusão de h em he, com função de acento, e na 

palavra Christo. 

          Gráfico 5. Variações gráficas em Carta 5 

 

Comentários paleográficos 

A carta 5, escrita por Manuel de Conde Pais é breve, com uma cursividade para 

a direita. Poucas palavras estão ligadas entre si e não há paragrafação na extensão 

do texto. As letras maiúsculas são bem marcadas e algumas apresentam ornamentos, 

como o <h>, <m>, <d> e <v>. Destacam-se alguns alógrafos, mas, de forma geral, 
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existe uma regularidade no módulo dos grafemas. O traçado é forte e é possível fazer 

uma leitura com um médio grau de dificuldade.   

   

daminha duas saudades 

As abreviaturas concentram-se nas palavras Ilustrissimo, Excelentissimo e 

Senhor, na saudação inicial, depois encontra-se em: Vossa, Mercê, excelencia e para. 

   

ILustrissimo 
Excelentissimo Senhor Cappitam vossamercê 

Os alógrafos que se destacam no alfabeto são do grafema <d>, <m> e <u>. 
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Quadro 12. Alfabeto da Carta 5. 1752, julho 03 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

  

 

medial  
  

final  
    

B 

inicial  

    

medial  

  

C 

inicial 

   

  

 

medial 
   

D 

inicial 

  

  

  

medial  
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 maiúscula minúscula 

  

E 

inicial 
      

medial 

 
    

final  
    

F 

inicial 

   

medial  

 

G 

inicial 
   

 

 

medial     

  

H inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  

    

I 

inicial   

 

 

medial  
    

final  
 

J medial  
  

L 

inicial 
  

medial 

   

  

 

final  
 

M 

inicial 

  

  

 

medial  
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 maiúscula minúscula 

  

final    

N 

inicial 

 

 

medial     

O 

inicial 
  

medial      

final  

   

   

P 

inicial  

  

medial  

  

Q 

inicial  

 

medial  

 

R 

inicial 
 

 

medial     
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 maiúscula minúscula 

final  
  

S 

inicial 
  

  

 

medial 

 

   

  

final 
     

T 

inicial  
  

medial  
    

U medial       

V inicial  
 

X 

inicial  
 

medial 

    

final  

  

Y medial  

 

Z inicial  
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2.1.6. Carta 6. 1752, julho 30 

A carta 6, datada de 30 de julho de 1752, foi enviada pelo Frei Caetano Josepe 

da Gama. A carta apresenta dois fólios escritos, com 41 linhas, e trata de acordo com 

a ementa, sobre assuntos relacionados à Aldeia de Santa Anna de Coari. O Frei inicia 

a carta perguntando sobre a saúde de Francisco Xavier de Mendonça Furtado e lhe 

estimando melhoras. Em seguida, fala sobre sua chegada na Aldeia em véspera de 

Reis e relata que apesar dos sustos, chegou com saúde. Faz queixa dos índios e 

expõe a necessidade de paciência para os contentar, pois já não tem mais remédio 

para aturá-los. Pede para que Francisco Xavier de Mendonça Furtado não se esqueça 

de levá-lo com ele quando “athe Vossa Excelência se retirar para sua rua furmoza…”24 

e reconhece não ser merecedor, mas confia na sua generosidade e agradece a ajuda 

dada por ele. Informa que o seu cabo Joseph havia avisado da sua vinda, mas não 

tinha mais certeza por conta das moléstias de Mendonça Furtado.  

Relata que tem procurado pelos matos alguns “paos mais preciozos”, mas não 

tem achado, pois está sem tempo, uma vez que seu antecessor não fez nada e ele 

está preocupado em fazer a igreja. Finaliza a carta informando que remeteu dois 

papagaios ainda novos.  

Quadro 13. Ementa original da Carta 6. 1752, julho 30. 

Título 
Carta do Frei Caetano Josepe da Gama para Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, com informações sobre a Aldeia de Santa Ana de 
Coari. 

Data Santa Anna de Coari (Grão-Pará e Maranhão), 30 de Julho de 1752. 

Ementa 
original 

Carta dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado por Fr. 
Caetano Josepe da Gama, informando-o acerca da Aldeia de Santa 
Anna de Coari; refere a oferta de uma caixa com dois papagaios. 

Autor Caetano Josepe da Gama 

  

 

24 “[...] por Servillo| de Deos, athe Vossa Excelencia  Se retirar para Sua rua furmoza, pois naõ esqueça| 
a pormeça de me Levar na Sua Companhia, ainda que naõ Sou merecedor des-| te beneficio, porem 
para Se justificar mais a Sua grandeza para Com migo, e pe-| [tro] ro uz[a] da Sua generozidade [...]” 
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Figura 14. Imagem da Carta 6. 1752, julho 30. ||84r.|| 

 

Fonte: GAMA, Caetano Josepe da, fl. 1752 [Carta do Frei Caetano Josepe da Gama para Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, com informações sobre a Aldeia de Santa Ana de Coari]. - Santa 

Anna de Coari (Grão-Pará e Maranhão), 30 de Julho de 1752. - F. [84-85 v.] : papel ; 29 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28382. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28382
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Transcrição da Carta 6. 1752, julho 30. ||84r.|| 

||84r.||           Excelentissimo Senhor General Francisco Xavier de Mendonça25 

          Sendo de parte a obrigaçaõ que tenho de fazer estas; me obri- 

 ga ocuidado, que me aCompanha da en Certeza da Sua Sau- 

 
de; porque Como esta em Vossa Execelencia naõ prevaLece muito por 
cauza da- 

5 Sua moLestia dopeyto. ficará Saciado omeo dezejo Com ademinu- 

 
içaõ desta; e estimarey enfenito a felis poss[u]indua Vossa Excelencia 
Como de- 

 zeja, ea Continuaçaõ desta me servira de grande gosto. 

 
     Cheguey aesta Aldeya vespera de Reis Com os travalhos, que Se 
expra 

 
[m]entaõ em Seme lhantes viagens, por que naõ Só, os Sustus; mas 
tambem apra- 

10 ga, que bem mortifica; porem Com Saude athe oprezente, Seja Deos 

 
Louvado, mas naõ Sem bastantes amofinaçoens, Cauzadas destes 
indios, pois 

 
oSeo entento todo he para omaL, pois he necessario grande paciencia 
para  

 
os Contentar: e ja agora naõ tenho mais remedio, e[para] atura Los, por 
Servisso 

 
de Deos, athe Vossa Excelencia Se retirar para Sua rua furmoza, pois naõ 
esqueça 

15 
a pormeça de meLevar na Sua Companhia, aindaque naõ Sou merecedor 
des- 

 
te beneficio, porem para Se justificar mais aSua grandeza para Com migo, 
espe- 

 
[tro] ro [uze] da Sua genorozidade, Como de Pay para filho, pois cá naõ 
Conheço ou- 

 
tro pellos favores, que de Vossa Excelencia tenho recebido, aSim pesso, 
naõ Se esqueça de  

 mim ainda que estou Longe, que eu naõ deyxarey de rogar aDeos pella,  

20 vida eSaude de Vossa Excelencia 

           Omeo Cabo Jozeph [O]razio dara enteyra enformaçaõ  

 

25 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “84” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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 a vossa Excelencia desta Aldeya, ja que vossa Excelencia entendo naõ 
virá Cá athe aSima, pois 

 a Sem oouvi dizer, que Se tinha ja desvanecido d[e]sse dezejo, por Cauza 
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Figura 15. Imagem da Carta 6. 1752, julho 30. ||84v.|| 

 

Fonte: GAMA, Caetano Josepe da, fl. 1752 [Carta do Frei Caetano Josepe da Gama para 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com informações sobre a Aldeia de Santa Ana de Coari]. - 
Santa Anna de Coari (Grão-Pará e Maranhão), 30 de Julho de 1752. - F. [84-85 v.] : papel ; 29 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28382. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28382
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Transcrição da Carta 6. 1752, julho 30. ||84v.|| 
 

||84v.||Da Sua moLestia, aSim havia de ser para eu naõ ter esse gosto, 
porem Como  

 para bem deVossa Excelencia naõ deyxo de estimar de alguma Sorte. 

           Tenho procurado por estes mattos alguns paos mais preciozos, [que] 

 athe agora naõ tenho achado Senaõ pao amareLo, euermelho, me dizem que 
o[*] 

5 pois ainda naõ tive tempo de os mandar busCar, porque ando fazendo 
Igrej[a] 

 porque [a]que há esta ja Caindo, pois omeo antecesor cuidou pouco[rrisc]o, 
agent[e] 

 pouCa, que me he percizo fazer agora huns descimentos, para Aldeya, pois 
ta[m] 

 Cuidou bem pouco neste particular [o]meo antecesor.  

            Pello Iozeph [O]razio remeto dois Papagayos ainda novos, em 

10 tres duzias de Caixas, que seraõ para os Seus Criados beberem agua, 
perdo[e] vossa excelencia  

 aminha Confiança, pois atrevo-me a isto, porque Como vossa excelencia [S]o 
Limitaçoens 

 que a seyta, naõ ofaço Com muito receyo, ejuntamente Ser dadiva, de Filho 
para Pay; 

 quem espero operdaõ, eocastigo, etudo mais, que vossa excelencia mandar 
para exceutar, [o] 

15 rey Como devo, e obrigado, que Sou a Sua pessoa Cuja o[Ceo] [Guarde] 
Com annos [A] 

 deya de Santa Anna de Coari 30 de Iulho de 1752  

                                                                       De Vossa Excelencia 

                                                             Muito obrigado [e a]muito S[enhor] 

                                                   Frei Caetano Iozeph da gama 
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Figura 16. Imagem da Carta 6. 1752, julho 30. 

 

Fonte: GAMA, Caetano Josepe da, fl. 1752 [Carta do Frei Caetano Josepe da Gama para 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com informações sobre a Aldeia de Santa Ana de Coari]. - 
Santa Anna de Coari (Grão-Pará e Maranhão), 30 de Julho de 1752. - F. [84-85 v.] : papel ; 29 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28382. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28382
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Transcrição da Carta 6. 1752, julho 30. 
 

[Croavy]  

 Frei Caetano Joze dagama 

 30 de julho de 1752 
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Comentários linguísticos 

Encontra-se na carta 6, o uso das consoantes geminadas em palavras como: 

pellos, pella, Mattos, Pello, annos, Anna.  

A colocação do til na vogal <o> aparece nas palavras: obrigaçaõ, deminuiçaõ, 

Continuaçaõ, naõ (14), enformaçaõ, seraõ, perdaõ.  

Observa-se a nasalização em: Limitaçoens e amo[f]inaçoens. 

As sibilantes destacam-se nas palavras: cauza (2), dezejo/a (2), prezente, 

Cauzadas, furmoza, generozidade, preciozos, percizo, felis, pormeça, aSim, pesso, 

aSima, e antecesor.  

Além da variação <y> e <i> em: [p]eyto, estimarey, Cheguey, Aldeya (3), Pay 

(2), deyxarey, deyxo, Papagayos, seyta, receyo e rey.  

A colocação da consoante <h> aparece em: athe (4), he (3) e huns.  

A variação entre as vogais <o> e <u> em: meo (4), Deos (3), Seo e pao. Para 

as demais destacam-se <e> e <i> em: enCerteza, deminuiçaõ, enfenito, entento, 

enteyra e enformaçaõ. Já a variação entre <u> e <o> está presente em: Sustus e 

furmoza. A troca das chamadas de letras ramistas <u> e <v> uermelho. 

Outras ocorrências são: Servillo (pronome), troca de r em: pormeça, percizo. 

Com migo, <m> e <n> e <y> e <e> em emtry.  

Gráfico 6. Variações gráficas em Carta 6. 
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Comentários paleográficos 

Diferentemente das cartas anteriores, para a escrita da carta 6, a mancha 

manuscrita ocupa todo o fólio, nas cartas anteriores a escrita reserva um espaço do 

lado esquerdo, provavelmente, como era prática da época, para receber a resposta. 

A cursividade mantém inclinação para a direita em todo o manuscrito, que está 

organizado em cinco parágrafos. O traçado é firme e a maioria dos grafemas 

apresentam ornamentos que, por vezes, exigem uma leitura mais atenta. 

   

   Sendo       gosto       grande 

Observa-se pouquíssimas palavras juntas e algumas abreviaturas, como nas 

palavras: Excelentissimo, Senhor, general. No corpo do texto as abreviaturas de que, 

vossa excelencia e Santa. 

   

    General  que vossaexcelencia 

Alguns alógrafos estão presentes, porém há uma regularidade no módulo dos 

grafemas, respeitando as letras maiúsculas e minúsculas, como destacado no 

alfabeto. 
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Quadro 14. Alfabeto da Carta 6. 1752, julho 30. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
   

medial  
    

final  
  

B 

inicial  
   

medial  

   

C 

inicial 

   

  

 

 

medial 
      

D inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 
 

   

  

E 

inicial 

 

   

medial  

    

   

final  
     

   

F 

inicial 

  

 

  

 

medial  
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 maiúscula minúscula 

G 

inicial 

 

  

  

medial  

  

 

 

H 

inicial  

  

medial 

     

final  

  

I 

inicial 
 

   

medial  
      

final  
 

J inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  

  

L 

inicial 
  

 

medial 

      

final 

 

 

M 

inicial 

 

 

  

medial 
   

final   

N 

inicial   

medial     

O 

inicial  
   

medial     

final     

P 

inicial 

       

medial  
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 maiúscula minúscula 

Q 

inicial  

  

medial  

 

final  

 

R 

inicial 

 
 

medial  
    

final   

S 

inicial 

 

  

   

medial 
   

   

final  

  

T inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
   

   

U 
medial    

final    

V 

inicial 
   

medial     

X 

inicial 
 

 

medial 

 

 

Y 

medial  

 

final  

  

Z medial  
  

 

2.1.7. Carta 7. 1753, janeiro 22 

A carta 7, datada de 22 de janeiro de 1753, foi enviada por Manuel de Azevedo 

Aragão Sarmento. A carta apresenta quatro fólios escritos, totalizando 80 linhas, e 

trata, de acordo com a ementa, de diversos assuntos como: a situação dos índios na 

região do Gurupá e o uso deles nas campanhas militares ao longo do Rio Negro; a 

falta de pólvora na Fortaleza e a existência de mocambos. Manuel de Azevedo 

Aragão, inicia a carta relatando que quando chegou a Fortaleza encontrou uma 
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novidade: dois padres estavam lá. Após tomar depoimento de todos da aldeia e não 

verificar motivos para mantê-los presos, mandou soltá-los.  

Menciona a ordem de mandar Manoel da Costa ir seguro para essa cidade 

estando ele em uma Fortaleza, mas diz ter recomendado que não fosse naquela 

canoa por já ter muitas pessoas, achando mais oportuno mandá-lo pelo capitão Miguel 

de Siqueira Chavez. Informa que chegou a Fortaleza João Vieira Lemoz, capitão do 

campo que foi muito bem-sucedido em seus feitos26. Fala sobre as cargas de pólvora 

e sobre a petição para mandar duas arrobas de pólvora, de acordo com o que contou 

o alferes João Falcato. Menciona ainda compras e pedidos e destaca que os 

moradores estão prontos para o que foi pedido na lista enviada “por Vossa 

Excelência”. Por fim, lamenta a falta “do mano”27 

 
Quadro 15. Ementa original da Carta 7. 1753, janeiro 22 

Título 
Carta de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, dirigida a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado sobre assuntos relacionados com os 
índios e a guarnição das fortalezas. 

Data Gurupá (Pará), 22 de Janeiro de 1753. 

Ementa 
original 

Trata diversos assuntos referentes aos índios da região do Gurupá, 
como a utilização de índios nas campanhas militares ao longo do Rio 
Negro. Também descreve a falta de pólvora na Fortaleza do Gurupá, 
relatada pelo Alferes João Falcato e a existência de mocambos 
(alojamento). 

Autor Manuel de Azevedo Aragão Sarmento.  

  

 

26 [...] Chegou a esta Fortaleza Ioaõ [Vieira] [L]emoz| Capitam do campo que hindo fazer alguas 
deligências por| Os desde Vossa Excelencia foy taõ bem [sucessido], que alem| de d[es]troçar e 
apanhar alguns Mocamboz,| nesta empreza entraraõ alguns Indioz, e | Ind[as] dos moradores deste 
destricto, que o me[s]| mo Capitam de Campo sabem a quem pertencem | para os[*es] vis, Com a 
Condiçaõ que Vossa Excelencia for servido [...]” 

27 Vossa Excelencia bem sabe que a falta de meu <mano> | me motiva pedir tenha Vossa Excelencia 
compaxaõ | de mim, porque, como este seja occupado| no serviço de Magestade quando acazo se 
possa | excusar Considero a Vossa Excelencia por mayor am| paro, Como sempre tem sido, e [aLiaz]| 
sempre fico no dezemparo Com a falta de meu mano. 
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Figura 17. Imagem da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||118r.|| 

 

Fonte: Carta de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado sobre assuntos relacionados com os índios e a guarnição das fortalezas]. - Gurupá (Pará), 

22 de Janeiro de 1753. - F. [118-119] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28400. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28400
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Transcrição da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||118r.|| 
 

||118r.||                                            Illustrissimo e Excelentissimo senhor28 

 [T]anto que Cheguey aesta Fortaleza, achey huã  

 novidade, de que dou parte a Vossa Excelencia; e[he] correr no[t] 

 em Como o Principal desta Aldea, tinha morte 

5 sua [mulher], aquella que Vossa Excelencia foy servido mandar vir 

 do Cametã : para o que me foy per[c]izo mandar fazer  

 as deligencias necessarias, chamando oescrivaõ des 

 ta Villa para [tomar] o depoimento de todas as O 

 [obraz] desta Aldeas, [Cujaz] [man day] [chan 

10 [enaõ] achey em nenhuã palavra, emque 

 tivesse deling[ris]do o dito [Pároquo] estando este  

 prezo, e seguro na dita Fortaleza, E por naõ Vze 

 O[u]tras Culpaz O mandey soltar : fazendo, e  

 mandando as deligências necessarias [n]o Cauz[o] que naõ  

15 haja notícia de Morte, ou fo[*]ida. 

           Quando Vossa Excelencia foy s[er]vido mandar a or 

 dem para Manoel da Costa hir seguro para essa  

 Cidade, ja havia muito oestava seguro nesta  

 Fortaleza, por cujo respeito recomendey aquem ficou  

20 regendo a Fortaleza, que o naõ remetesse à ma 

 yor Cautella : porque Como [*] Canoa era  

 pequena, eas pessas vinte oito, os officiaes 

 [q]uatro, hum sargento etrez soldadoz, fora 

  

 

28 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “118” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 18. Imagem da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||118v.|| 

 

Fonte: Carta de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado sobre assuntos relacionados com os índios e a guarnição das fortalezas]. - Gurupá (Pará), 

22 de Janeiro de 1753. - F. [118-119] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28400. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28400
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Transcrição da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||118v.|| 
 

||118v.||Os que ordeney quizessem desta Fortaleza, emepa  

25 receo oportuna aoccaziaõ de o naõ mandar 

 poiz ficava seguro para o remeter pello Capitam Miguel 

 de [Siqueira] Chavez.  

           Chegou aesta Fortaleza Ioaõ [Vieira] [L]emoz 

 Capitam do campo, que hindo fazer alguas deligencias por  

30 Os desde Vossa Excelencia foy taõ bem [sucessido], que alem 

 de d[es]troçar eapanhar alguns Mocamboz,  

 nesta empreza entraraõ alguns Indioz, e  

 Ind[as] dos moradores deste destricto, que o me[s] 

 mo Capitam de Campo sabem a quem pertencem  

35 para os[*es] vis, Com a Condiçaõ que Vossa Excelencia for servido 

           Agora Excelentissimo senhor me vejo taõ opremido  

 que naõ sey Como me defenda para o que tenho pro  

 metido a palavra de Vossa Excelencia em Cuja me  

 Conf[esso] epello amor de[*] todos pedem  

40 haja Vossa Excelencia compaxaõ delles, havendo Mize 

 ricordia em Vzos mandar dar para o Seu Serviço  

 aLem deficarem Como pobres agradecidoz  

           Dou p[art]e aVossa Excelencia emComo esta Fortaleza 
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Figura 19. Imagem da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||119r.|| 

 

Fonte: Carta de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado sobre assuntos relacionados com os índios e a guarnição das fortalezas]. - Gurupá (Pará), 

22 de Janeiro de 1753. - F. [118-119] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28400. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28400
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Transcrição da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||119r.|| 
 

Se acha sem huas carga de[po]lvora; eCo 

45 mo o Alferes Ioaõ Falcato da [silva] me dice 

 fizera petiçaõ para se mandar duas arrobaz 

 depolvora para esta Fortaleza, o Provedor lhe pusera 

 duvida / naõ sey se he aCauza dapetiçaõ  

 que Vossa Excelencia tem em seu poder Ao mesmo  

50 tempo que afazenda Real fica alcancada 

 comigo em treze [L.ov] emeya [depolvos] 

 que gastey aLem da de[*] [Magestade] : por Cujo  

 respeito remeto pello Capitam Miguel [*] sigo[a] Cha  

 O recibo para as duas arrobas devolvera que  

55 peço para esta Fortaleza 

           Todos os Moradores estaõ prom 

 ptos para darem as [faraz] ao tempo que fosem  

 percizas, segundo alista Vossa Excelencia foy  

 Servido mandarem entregar, sem em  

60 bargo que me dizem querem saber o pagamento 

 Eu como vassallo de El Rey e subdito  

 de Vossa Excelencia fico prompto Ao que Vossa Excelencia fez  

 servido ordenarme 
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Figura 20. Imagem da Carta 7. 1753, janeiro 22 ||119v.|| 

 

Fonte: Carta de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado sobre assuntos relacionados com os índios e a guarnição das fortalezas]. - Gurupá (Pará), 22 

de Janeiro de 1753. - F. [118-119] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28400. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28400


142 

 

Transcrição da Carta 7. 1753, janeiro 22. ||119v.|| 
 

||119v.||Vossa Excelencia bem sabe que afalta de meu <mano>  

65 me motiva pedir tenha Vossa Excelencia compaxaõ 

 de mim, porque, como este seja occupado 

 no serviço de Magestade quando acazo sepossa  

 excusar Considero aVossa Excelencia por mayor am 

 paro, Como sempre tem sido, e[aLiaz]  

70 me motiva pedir tenha Vossa Excelencia compaxaõ 

 de meu mano.  

           Sempre fico na esperança de 

 que [lhe] Conserve aVossa Excelencia amelhor sau 

 de, e[livre] de todas as mollestiaz.  

75           [lhe] Guarde aVossa Excelencia muitos annos Gurupã 

 22 de Janeiro de 1753 

  

 Illustrissimo e Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado  

                                          Beijo as maoz deVossa Excelencia 

                                          O maiz inutil subdito. 

                               Manoel de Azevedo Aragão Sarmento 
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Comentários linguísticos 

Observa-se na carta 7, de autoria de Manuel de Azevedo Aragão Sarmento, a 

duplicação da consoante <l> em palavras como: Illustrisismo (2), Aquella, Villa, 

Cautella, pello (3), delles, vassallo e mollestiaz e <c> na palavra:occaziaõ 

O til na vogal <o> em ditongos nas palavras: escrivaõ, naõ (6), taõ (2), entraraõ, 

Condiçaõ, compaxaõ (2), Ioaõ, petiçaõ (2), estaõ, occaziaõ.   

Processos que indicam nasalização ocorrem nas palavras: Capitam (4), alguas, 

huas, maoz, huã, nenhuã.  

As sibilantes estão presentes em: prezo, quizessem, occaziaõ, empreza, 

Mizericordia, Cauza, percizas, acazo, dezemparo, pessas, trez, soldadoz, poiz, 

Chavez, [L]emoz, Mocamboz, Indioz, agradecidoz, arrobaz, mollestiaz, maoz, maiz, 

Culpaz, Vzos, dice, alcancada, fosem, excusar, 

A variação entre os grafemas <y> e <i> ocorre nas palavras: cheguey, achey 

(2), foy (5), mandey, recomendey, mayor (2), ordeney, sey (2), meya, gastey e Rey. 

Outras ocorrências são observadas entre os grafemas: <e> e <i> deligências, 

destricto, opremido, <u> e <i> em dous e <o> e <u> em pareceo. Entre as letras <e> 

e <a> em: dezemparo; queda do <i> em: Aldea, Aldeas e compaxaõ (2); variação do 

<i> e <j> em: Ioaõ (2).  

O grafema <h> está presente em: huã, hir, hum, hindo, huas e he. Observa-se 

a variação no uso de <v> e <u> em: Vze e Vzos. Nos grafemas Variação no uso de 

<m> e inserção de <p> em: promptos e inserção de <b> em subdito (2).  

Gráfico 7. Variações gráficas em Carta 7 
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Comentários paleográficos 

A carta apresenta uma escrita cursiva com inclinação para a direita com poucas 

palavras ligadas entre si, mas com uma quantidade importante de abreviaturas como 

nas palavras: Illustrissimo, Fortaleza, novidade, que, padre, Vossa, Excelência, para, 

deligências, necessarias, depoimento, entre outras.  

   

Illustrissimo e 
Excelentissimo senhor 

Fortaleza novidade 

O traçado é forte e um pouco borrado, causando manchas no verso, exigindo 

uma leitura mais atenta. Alguns grafemas apresentam ornamentos, como o <d> e os 

parágrafos são bem-marcados.  

   

mandando     Quando       Dou 

Observa-se uma regularidade na escrita, com poucos alógrafos, como 

destacado no alfabeto, e as letras maiúsculas e minúsculas seguem um padrão de 

módulo.  
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Quadro 16. Alfabeto da Carta 7. 1753, janeiro 22 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
   

medial   

final   

B 

inicial 

  

 

medial  

  

C 

inicial 
    

medial 
      

D 

inicial 

 
   

medial  

   

E 

inicial 

  
   

medial     

final  
  

F inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  

 

G 

inicial 

 
 

medial  

 

H 

inicial  
 

medial 

 
   

I 

inicial 

  

 

 

medial  
   

J 

inicial  
 

medial  
 

L 

inicial 

  

 

medial 
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 maiúscula minúscula 

final 

 
 

M 

inicial 
  

  

medial 

 
  

final    

N 

inicial  
  

medial    

O 

inicial 
    

medial  
   

final     

P 

inicial 
  

medial  
  

Q 

inicial 

 
  

medial  

 

R 

inicial 

    

medial      
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 maiúscula minúscula 

final  
    

S 

inicial 

   

medial  

   

final  
   

T 

inicial   

 

  

medial  

   

U 

medial    

final  
  

V 

inicial 

  

  

medial  
  

X 

inicial 
 

 

medial  
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 maiúscula minúscula 

final  
 

Y 

inicial  
 

medial  
 

final  
 

Z 
medial  

   

final   
 

2.1.8. Carta 8. 1753, março 18 

A carta 8, datada de 18 de março de 1753, foi enviada por João Baptista de 

Oliveira. A carta apresenta oito fólios sendo uma das mais extensas do corpus com 

158 linhas, e trata de assuntos diversos, relatando a escassez de alimentos, a 

chegada de canoas com mantimentos, a destruição das colheitas pelas formigas, as 

condições do gado e das sementeiras. Cabe destacar o lamento de João Batista 

Oliveira quanto a ida do governador para o Maranhão. Ele agradece a mercê de 

receber as notícias e fala das melhorias do comércio do Estado e as abundâncias da 

terra quanto ao plantar e semear. Relata que apesar da fartura de arroz e feijão e da 

produção das campinas de legumes e manivas, a produção de gado seria mais fácil.  

Comenta ainda sobre o plantio de junça e da melhoria das hortas do ano 

passado para o atual. Justifica que na Ilha de Santa Anna as roças estão pequenas 

por conta da preguiça dos Índios.  

A carta começa a destacar a ação de algumas pessoas como Portilho, já 

mencionado em outra carta. Fala sobre os cristãos Francisco e Estevam, a prisão de 

Braga e um grupo de 600 gentios organizados por Portilho, mas que causam 

preocupação para João Batista quanto ao sustento. Fala sobre um soldado desertor, 

casamentos empatados e o sumiço dos papéis de casamento e algum dinheiro, 

acusando Roman Jozé.  
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Fala ainda da ida de um sapateiro Jozé Ignácio e sua mulher. Relata precisar 

esclarecer a situação de alguns presos e indiciados. Observa-se que alguns trechos 

da carta se apresentam de forma confusa, dificultando o entendimento dos assuntos 

com maior detalhamento. 

Quadro 17. Ementa original da Carta 8. 1753, março 18. 

Título 

Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa 
Anna e outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e 
o armamento das fortalezas. 

Data São José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. 

Ementa 
original 

Relata-se a escassez de alimentos da povoação, a chegada de canoas 
com os mantimentos necessários e a destruição de grande parte das 
colheitas pelas formigas, assim como as condições em que se 
encontram o gado e as sementeiras. 

Autor João Baptista de Oliveira. 
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Figura 21. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||120r.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18. ||120r.|| 
 

||120r.||                                            Illustrissimo EExcelentissimo Senhor29 

 Em treze do Corrente chegaram estas Canoas30 Com este 

 dezejado S[o]corro que veyo atempo tam oportuno que milhor  

 naõ podia Sér pois Seachaua este povo Sem humpô de  

5 farinha; eComo aqui Corria anotticia deque VossaExcelencia tinha hido 

 para Maranhaõ, emetardauam tanto estas Canoas recorria 

 Ao Senhor Bispo, Provedor, eSargento mór Cujas Cartas Leua 

 ua hum Soldado, que emcontrando as Canoas no Limoey 

 ro veyo Comellas porvér vinhaS[o]corro; etambem por  

10 Saber VossaExcelencia estaua nessaCidade enaõ Leuár Carta minha 

            Estimo em muito que VossaExcelencia naõ fosseao Maranham 

 pois nos faria aqui grande falta aSua auzência, Sentindo 

 naminha Alma aaudacia do ouvidor Seatrevér, a respon 

 dér Como viLaõ roim que há incitando aSua purdencia  

15 porem espero em Deus queantes demuito tempo Seveja 

 VossaExcelencia Livre deSemilhante Serpente.  

           Beyjo aVossa Excelencia Ama[m] pella merce que mefáz 

 das noticias deque gosto muito, edou aVossa Excelencia [e]parabem de 

 queem o Seutempo Seaugmenta oComercio deste 

20 Estado, eas abundancias desta terra pois as rossas Se 

 achaõ as mais exceLentes que tenho visto, pois as fuy  

 vér quaze todas que Louvey muito aDeus denos fazér tam grandez 

 mercez, Sô milhor naô hâ muitos porem perçuado me que foy  

 pellas naô pLantaremdigo Semiar em que os que háestaõ  

25 ExceLentes, ealguns espero Colhaõ hum m[oy]o oumais 

  

 

29 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “120” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 

30 Consta, acima da palavra “Canoas”, a seguinte anotação: “135” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 22. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||120v.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18.||120v.|| 
 

||120v.||[F]eyjam, eAróz hâ infinito, eainda que Com trabalhogrande 

 Sevay extinguindo as formigas que hé opior igna[m ́]igo  

 que aqui hâ, ejá todos andam mais Satisfeytos, [e]gora  

 trabalhaô mais quenunca emfazerem feyjoaez, e  

30 Aterra que milhor prodûs Sam as Campinas tanto 

 As Legumez quanto as manivas, eSehouvesse gado para Se  

 Lavrárem As boas evitaua muito trabalho, econhecerião 

 As mazombas que nemsô as matas dam frutos.  

           [J]unça hâ jaem tanta quantidade que Colhendoceaqui 

35 Seacha Semiada Serâ percizo muitaz terras para Sese 

 miar aqui SeColhér, epara o anno Senaõ podera já 

 fazer ́ Semente[s][p]as SemLauvuras deArados por ̂que 

 Com emchadas Será dificultozo perpararce  aterra  

 nesseçariapara esta exceLente Semente.  

40           As Ortas tem produzido muito milhor que oannopa 

 ssado, pois ja dam aSafram feyjoins brancos, groons 

 ervilhas e xixaros tudo bem principiados, eaminha  

 Seachadeforma deortaLiças detoda aCasta, que dou della  

 Aos braçados detudo oque no Reynno dâ., eEstas Sam  

45 As aLegrez novas que a VossaExcelencia doudasproducçoins daterra 

           Ascriaçoins Seaumentam, porque em humdia Se 

 batizaramSinco Crianças eComuamente aduas eCom  

 feLecicimos Suceços. As ovelhas tem multepLicado aduas  

 Crias quazeCada huma, eSô huma morreo, edous Car‗ 
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Figura 23. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||121r.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e outros 

assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São José de 
Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18. ||121r.|| 

50  ||121r.||[[Car]]neiroz que mandey mataŕ por hum ter huâ quebradura31 

 eOutro humabixaria, os Coaez reparty humComaspa 

 [r]idas, eoutro Com ospe[ri]cos doentes que hâ.  

           Em aIlha deSanta Anna estam as rossas todas 

 pLantadas aindaque pequennas pella natoral pre  

55 guissa dos Indios porem vay tudo damesma forma 

 quenesta Povoaçaô, dequetenho Semo gosto, epara  

 Seaumentar mais este Continente para Gloria  

 egosto EVossa Excelencia Vem chegado oCapitan Partilho, que hâ tan 

 tos anda para vir ́ enuncaacaba, Com todaaSua gente 

60           Em [outubro] do Corrente meveyo aprincipal dar parte que 

 chegaram aes[*] dous principaez Comalguns vassallos  

 Seus, e deram ano[tticia] deque oPortilho ficara nabocadesu 

 aré emandaradesfazér huma rossá áboa v[ontade] aqual  

 Comprara por hum bacamarte ehuã Arma ahum  

65 morador daquelle pou[v]o, em oSabado deźveyo hum 

 preto do[dito] Portilho faLarme Com hum recado dos dous  

 Principaez que em chegando oSeuCamarada Logo  

 mevinhaõ faLár, oquelhes mandey agradecer fazen  

 do lhe omilhor prezente que mais estimam que hé agoa Ardente 

70           Em honra [Domingo] chegou outro preto Com outrozdous 

 Principaez queLogo vieraõ vezitar me, porem Logoque  

 chegaraô procuraraô aCaza de Deus indo primeiro a Igreja  

 porserem christaons hum Francisco, eoutro Esteuam 

  

 

31 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “121” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 24. Imagem da Carta 8. 1753, março 18.||121v.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18.||121v.|| 
 

||121v.||Vieram depois falarme CumSuma atençaõ edezem 

75 baraço aos Coaez tratey Com [afabeLidade] e lhedisseque 

 vinhaõ Vivér Como brancos entrenós; ao que merespondeo  

 hum que nessa févinhaô das Suas terras fiados noque  

 lhes dizia SeuCamarada Portilho, porem que veriam; Con 

 videyos para hirem Com migo Ao santo tersso oque fizerão 

80 Com[*] deuossão, intoando admirauelmente, deque rendy 

 aD[rsg]rassas, tudo Criaçôo dodito Portilho que Só pellaque  

 tem [*]ado aestes gentios lheperdoarâ Deus Seus pecados; 

 eEm aoutro dia voltaraô para aIlha muito Satisfeytos.  

           He agoratenho estado esperando quechegueestehomem 

85 e não temaparecido, ereceyo que Como há [t]emoratto nâo Sea 

 rependa Sabendo daprizão do Braga, epor nâo demorár 

 mais estas Canoas as despesso, eLogo queo tál portilho  

 chegar Logo darey aVossa Excelencia parte evereySeomesmo quér 

 hir faLar ́ aVossaExcelencia porem parecemeque emquanto agente senâo 
ara[*] nâo poderâ otal dezempara[llo], emeparece 

90 queserâ milhor hir otál Portilho Commigo quando eúfor ́ 

 etambemtodos Osprincipaez que Segundo no[tticiaz] tenho 

 Sam [o]uto, [e]aqueLe mais deseis Centas ALmas: agora  

 Oque mais meafLige há [e]Com que osheydesustentár de[faz] 

 esér isto já tarde para rossarem, eaSim VossaExcelencia os proverâ 

95 de remedio mandandofarinhas paraellez. Oquede 

  



159 

 

Figura 25. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||122r.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18.||122r.|| 
 

||122r.||[[De]]tremino há mandar esta ajudanteCom as Canoas32 

 que medizem oPortilho traź Com todo opanno que 

 hâ eas ferram[enL]az do Armazem Como machados foý 

 xes, eferros deCova, queostapuyas Compram bbem  

100 pois já Compraram machados a Sette eaouto pa 

 [*] def[*] quefaź humagrandeConta, e com af[*] 

 que vier ́ vindo hir S[e]correndo estez pobrez, eos  

 povoadores, emq[uan]to VossaExcelencia menão detreminár outra  

 Couza, em[e]mandar S[e]corro.  

105           Reparty as Sementes quevierão, eajustey 

 todos Os Cazaez adous [ALqrez], eos que aqui Cazarama  

 hum [ALqrez], eainda aos sold[ado]z dey eaos sold[ado]z 

 queCazaram Com Jlho az aquarta, eCom tudoso  

 bejaram treź panr[oz] defeyjaõ etreź deArros que  

110 ficam em meupudér [lhe] VossaExcelencia medetreminar ́ oque 

 lheheydefazér.  

           Aqui Seaprezentou hum sold[ado] dezertor 

 tendoo feyto jâ em [G]uaricorú ao[tenente] Servindo na  

 quella es[*] no resgatedas[fazendas] Como Consta dami 

115 nhaCertidam que SeVossaExcelencia fór Serv[iç]o mandarlhedár 

 [*] dod[it]o tempo, meparece justa pois temservido,  

 eem outra occaziâo hirâ otalsold[ado] Sendo VossaExcelenciaasim  

 servido.[espaço] Estou tam perceguido deLicenças que estezm[o] 

 radores pedemquemevejo Loucco, eaindaque alguns temrezâ[o] 

  

 

32 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “122” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 26. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||122v.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18. ||122v.|| 

120 ||122v.||A respeito dehuns Cazam[en]toz que á seis mezes estam 
empatados 

 apregoandocededous emdous, eellez fazendo vidaCom 

 as mulherez, Leuando os papeis todos Romam Jozé que 

 suponho os Sumio Como tambem algum Din[hei]ro que  

 daqui LeuouSemdardenadaConta, Com tudo eûme 

125 mostro bem aváro deasdár porque aser ́mais brando 

 seria Como daOutra veź, porem Com tudo istome  

 naô pudeLivrár dedeyxar hir osque Constamdo ról  

 Junto entreos Coaez vay h[*]m Sapa[teiro] chamado Jozé  

 Jgnacio ComSuam[ulh]er pello qual eû aVossaExcelencia pessopara  

130 quetrabalhe nessaCidade lhe aos Nauios que hé muito 

 bom [official], epor estamerce beyjo muitaz vezes aVossa Excelent[es] 

 maons.  

 Os Sold[ados] quedaqui dezertarammedizem com 

 ce[r]tezaSeacha[*] em[cametta], eagora queria am[ulh]er 

135 deM[ano]el daS[ilv]a hir aos péz deVossaExcelencia paraquelhemandace 

 buscarseu marido, êu lheseguirey pedir aVossaExcelencia, 

 enaõ quiz dár Licença á dita mulhér.      tambeoutros 

 queriam hir buscár huns muhinhos queestamemeAL 

 fandega, êu lhedisse ospedia aVossaExcelencia eque Logo verião  

140 sendoVossaExcelencia servido. 

           FicaJoachim M[ano]elPrezo em hum Grilhão aor 

 dem do[*] Vigario arequerimento damossa porquefoy à cidade 

 enâo quiz justificar seera Solt[ei]o ou cazado, ecomo tem 
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Figura 27. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. ||123r.|| 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18. ||123r.|| 
 

||123r.||Deshonrádo Amossaquer em tudo zombardella.33 

145           Daoutra véz ficouLá hum povoadordaqui chamado 

 M[ano]el Fernandez quemedizem Seacha em Cazadehum  

 Ferreyro ehá aqui cazado eúpesso aVossaExcelencia omandereco 

 lher, que asim o requer am[ulh]er 

           Estas sam As [partez] queporhora semeo [*] 

150 dár aVossaExcelencia aquem dezejo Amilhor saude para daque Deus me 

 fáz merce dispor ́ VossaExcelencia dando em queexerciteaminha  

 fiel obediencia naExecuçâo deseuspr[ec]eytos. Deus 

 Grande aVossaExcelencia muitos Annos Povoaçâo deSam Jozé deMa 

 capâ 18 de Marsso de1753  

155 Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado. 

           B[eijo] as m[aons] deVossaExcelencia 

                     Seumais [reverente] subditto efiel C[*] 

                          Joâo Baptista deoLiveira 

  

 

33 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “123” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 28. Imagem da Carta 8. 1753, março 18. 

 

Fonte: OLIVEIRA, João Baptista de, fl. 1753. [Carta de João Baptista de Oliveira, a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, em que descreve a situação dos índios da Aldeia de Santa Anna e 

outros assuntos, como a agricultura, a escassez de alimentos e o armamento das fortalezas]. - São 
José de Macapá (Rio Amazonas), 18 de Março de 1753. - F. [120-123] : papel ; 34 cm.  

Disponível em: https://purl.pt/28401. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28401
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Transcrição da Carta 8. 1753, março 18. 
 

Macapâ  

 João Baptista dE OLiveira 

 18 de Março de 1753 

 respondida 
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Comentários linguísticos 

A carta 8 é da mesma autoria das cartas 2 e 3, ou seja, elas foram escritas por 

João Baptista de Oliveira. Os destaques são bem semelhantes aos já descritos 

anteriormente, mas como a carta é muito mais extensa, seguiremos com o 

levantamento feito para a carta em análise.  

Observa-se na carta 8 a recorrência das consoantes duplicadas em palavras 

como: Illustrisismo (2), notticia, ellas, pella (4), pellas, anno (2), della (2), Anna, 

pequennas, Reynno, vassallos, daquelle, ellez (2), panno, Sette, naquella, pello, 

Annos, subditto, Loucco e Commigo (2).  

A colocação do til na vogal <o> em ditongos: naõ (5), Maranhaõ, viLaõ, achaõ, 

estaõ, Colhaõ, trabalhaõ, Povoaçaõ, vinhaõ (3), vieraõ, chegaraõ, procuraraõ, 

atençaõ, voltaraõ e feyjaõ.  

Processos que indicam a nasalização das palavras podem ser analisados em: 

tam (3), Maranham, [F]eyjam, Sam (5), dam (2), aSafram, estam (3), Capitan, 

Certidam; feyjoaez, feyjoins, groons, producçoins, criaçoins, christaons e maons. 

Ainda em: Sõ (3) e hã (8).  

As sibilantes aparecem em palavras como: dezejado, auzência, rossas (2), 

quaze (2), grandez, mercez, perçuado, prodûs, Legumez, percizo, muitaz, emchadas, 

dificultozo, nesseçaria, aSafram, aLegrez, Sinco, feLecicimos, Suceços, Carneiroz, 

bixaria, preguissa, principaez (4), rossá, prezente, outroz, Caza, tersso, deuossão, 

prizão, despesso, rossarem, aSim, ellez (2), estez (2), pobrez, Couza, Cazaez, 

Solt[ei]roz, Cazaram (2), az, trez, aprezentou, dezertor, fas, occazião, asim (2), 

perceguido, Cazam[en]tos, mezes, Jozé (3), Coaez, pesso, muitaz, dezertaram, péz, 

quiz (2), Prezo, mossa (2), cazado, Fernandez, caza, cazado, pesso, dezejo, Marsso, 

Colhendo ce e dézveyo.  

A variação do uso de <y> e <i> nas palavras: veyo (3), Limoeyro, Beyjo, fuy, 

Louvey, foy (2), [F]eyjam, vay (3), Satisfeytos (2), feyjoaez, feyjoins, Reynno, mandey 

(2), reparty (2), tratey, Convideyos, rendy, receyo, darey, verey, hey (2), foý, ajustey, 

dey, feyjaõ, feyto, deyxar, beyjo, seguirey, Ferreyro, pr[ec]eytos e dézveyo.  

Variações no uso de <u> e <v> em palavras como: achaua, tardauam, Leuaua, 

estaua, Leuár, evitauam, deuossão, admirauelmente, Leuando, Leuou, Nauios e 
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Esteuam. A variação entre <i> e <e> está presente em: milhor (7), Semiar (2), 

Semiada e intoando.  

Outras variações são destacadas como <e> e <a> em rezão; <u> e <i> nas 

palavras: doudas, dous (7) e Couza. A variação <o> e <u> na palavras: roim, morreo, 

agoa, respondeo, sumio; <u> e <o> em: muhinhos, Cum e meo; e <u> e <i> em outo. 

A variação no uso de <j> e <i> também está presente nas palavras: Jlha e Jgnacio. 

Variação entre <e> e <i> em: Semilhante e multepLicado.  

Destaca-se o uso de <h> em: hum (17), hido, huma (6), huâ/huã, hé (2), hirem, 

He, hir (5), hey (2), hirã, huns (2) e muhinhos. Ausência de h em: Ortas e ortaLiças.    

Outros processos acontecem de forma mais isolada como <m> e <n> em 

emcontrando, <r> em purdencia, Aróz, arependa, Detremino, detreminár (2) e 

percizo; <g> em augmenta, <c> e <q> em Coaez (2), <o> e <v> em Lauvuras; não 

inserção do <i> em bejaram; inserção do <ch> em Joachim; <p> em Baptista e não 

uso do hífen em faLarme.  

Gráfico 8.  Variações gráficas em Carta 8 

 
 

Comentários paleográficos 

A carta 8 segue o padrão apresentado por João Baptista de Oliveira, uma 

cursividade inclinada para a direita e uma regularidade na paragrafação. O módulo é 

regular, observa-se uma firmeza no traçado e a presença da junção de algumas 

palavras, que pode indicar uma não retirada da mão no processo de escrita e uma 

certa pressa ao escrever.  
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atempo oquelhesmandey naExecuçâo 

Algumas abreviaturas destacam-se ao longo do manuscrito como nas palavras: 

notticia, auzência, merce, grandez, além das comumente encontradas Illustrissimo, 

Excelentissimo, Senhor, vossa, que, Deus, para. 

   

eSargento quantidade Francisco 

Destacam-se os alógrafos no alfabeto.  
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Quadro 18. Alfabeto da Carta 8. 1753, março 18. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
  

 

 

medial 

 
  

final  
   

B 

inicial 

    

medial  

  

C 

inicial 

   

 

medial 

   

 

D 

inicial 

 

  

  

medial  
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 maiúscula minúscula 

E 

inicial 

 
  

medial 

 

 

final  
  

F 

inicial 

  

medial  

 

G 

inicial 

  

medial  

 

H 

inicial  

  

medial   

  

I inicial 
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 maiúscula minúscula 

  

medial  

  

final  
 

J 

inicial 

 
 

medial  

  

L 

inicial 

  

 

medial 

    

M 

inicial 

 
 

medial  
 

final  
  

N 

inicial 
  

medial  
 

O inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
  

final    

P 

inicial 

 
 

medial 

   

Q 

inicial  

  

medial  

  

R 

inicial 
  

medial  
 

final  
  

S 

inicial 

  

 

medial 
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 maiúscula minúscula 

final  

  

T 

inicial  

  

medial  
  

  

U medial  
  

V 

inicial 

  
 

medial  
 

X 

inicial  
 

medial  
 

final  
 

Y 

medial  

  

final  

 

Z inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  
 

final  
 

 

2.1.9. Carta 9. 1753, março 19  

A carta 9, datada de 19 de março de 1753, foi também enviada por João 

Baptista de Oliveira, assim como as cartas 2, 3 e 8. A carta é composta por dois fólios, 

com 63 linhas, e trata de assuntos diversos como a povoação da região, 

especificamente os índios Tapuya. 

Contém informações sobre a “tesouraria dos resgates”. Alguns nomes são 

destacados como de Francisco Portilho de Mello, o alferes Tomás Luís Teixeira, o 

Procurador do Carmo e o padre José da Companhia de Jesus. Após a saudação final 

é apresentada uma lista, nomeada como "Relação da Gente que vay a Cidade”, que 

de acordo com a ementa da BNP trata-se de uma lista com as pessoas que receberam 

autorização para se deslocarem até lá. Consta na lista a quantidade de pessoas e o 

motivo pelo qual precisam ir até a cidade, destacando-se as organizações/arranjos de 

casamentos e a busca de cura, descrito como “A curarsse”.  

Na primeira parte da carta, João Baptista volta a falar de Francisco Portilho e 

menciona a vinda do alferes Tomás Luiz Teyxeira com alguns soldados. Demonstra 

preocupação com a acomodação da “gente” e justifica sua ida às Ilhas de canoa para 

tentar acomodá-los, assim como fez com os primeiros que chegaram, evitando gerar 

desconfiança, pois muita coisa ainda precisa ser feita.  

Ele continua a carta mencionando que Portilho tem demonstrado timidez e 

receios para passar as informações, comenta sobre alguns conflitos que envolveram 

Portilho e diz que acredita que ele merece ser premiado ao invés de castigado, 

justificando a sua opinião pela prestação de serviços, apesar das dificuldades, para 

trazer mais gente para servir. Apesar de conselhos recebidos pelo Procurador do 

Carmo, o Padre Jozé da Companhia, que acreditava na possível fuga para as 

cachoeiras como acontecera com outro padre e os medos que tantos outros frades 

lhe colocaram, ele acredita na continuidade da vinda segura, graças ao esforço de 
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Portilho e a segurança que ele (João Baptista) depositou nele. Aproveita para 

comentar a nudez dos que chegam e a necessidade de envio de verba para que 

possam vestir os recém-chegados. Despede-se de acordo com a estrutura epistolar. 

Quadro 19. Ementa original da Carta 9. 1753, março 19. 

Título 
Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, sobre diversos assuntos relacionados com a povoação de S. 
José de Macapá, com destaque para os índios Tapuya. 

Data S. José de Macapá, 19 de Março de 1753. 

Ementa 
original 

Descreve diversos assuntos sobre a povoação de S. José de Macapá, 
nomeadamente os índios Tapuya e a tesouraria dos resgates. Refere 
ainda Francisco Portilho de Mello, o alferes Tomás Luís Teixeira e o 
Procurador do Carmo, o padre José da Companhia de Jesus. No fól. 
132 existe uma lista de pessoas a quem foi concedida autorização para 
se deslocarem à cidade. 

Autor João Baptista de Oliveira. 

  



177 

 

Figura 29. Imagem da Carta 9. 1753, março 19.||130r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre diversos 
assuntos relacionados com a povoação de S. José de Macapá, com destaque para os índios 

Tapuya]. - S. José de Macapá, 19 de Março de 1753. - F. [130-132] : papel ; 30 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28404. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28404
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Transcrição da Carta 9. 1753, março 19. ||130r.|| 
 

||130r.||                          Illustrissimo eExcelentissimo Senhor34 

 Despoiz detér aVossaExcelencia escripto chegou Francisco 

 Portilho, emeveyo faLar ́ Logo ComoAlferez T[h]omás  

 Luiz Teyxeira quevem em Sua Companhia, oSargento Purate 

5 etrez Sold[adoz] que <Sao> osque emSuaCompanhia vem; agoravou 

 a Ilha nestas Canoas para aComodarmos agenteque  

 mediz o dito Portilho Seachaagradado docitio, e  

 pello bom trato queeufiz aos que viera[õ] primeiro 

 evér Seposso Contar ́ agente que hé necessario gey 

10 to para na[õ] desconfiarem, eLogo quetiver ́ isto feito 

 hadehir oAlferez daŕaVossaExcelencia parte detudo oqual  

 tambem hé muito percizo agora aqui pois tem muita  

 parte nestedescimento pellos ajudar ́ afazeŕ. 

           OPortilho vem tamtimido por más Jnfor 

15 massoins que lhederam tanto deVossaExcelencia quanto[d]emim 

 que Com muitoz receyos veyo aminhaprezenssaSen 

 do oquelhe disse mais mal deVossaExcelencia edaterra, e 

 demim oajudante [Manuel] [Pra*] quedeuendo Comcorrer 

 para vir mais depressa elle operçuadia que Sena[õ] 

20 fiace deVossaExcelencia, eeû espero queoditto portilhoSeja 

 premiado, ena[õ]Castigado porque este Servisso que  

 oElRey tem feyto tudo áSuaCustaque na[õ] tem  

 huma [Camica] queosTapuyas lhena[õ] tivereme[elle] 

 Com Amilhor Vontadeadâ para osConservar ́, e 

  

 

34 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “130” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 30. Imagem da Carta 9. 1753, março 19. ||130v.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre diversos 
assuntos relacionados com a povoação de S. José de Macapá, com destaque para os índios 

Tapuya]. - S. José de Macapá, 19 de Março de 1753. - F. [130-132] : papel ; 30 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28404. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28404
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Transcrição da Carta 9. 1753, março 19.||130v.|| 

25 ||130v.||Eû lhes Segureydaparte deVossaExcelencia todo obomSucesso 
eam 

 paro deVossaExcelencia enaverdade estehomem ainda podeSér 

 mais, Vtil aSua Magestade por queaindapodemandar ́ 

 buscar mais gente para hondeVossaExcelencia for ́ Servido.     Osmais 

 queaConcelhauam que nâo viesse era o Procurador 

30 doCarmo, o [Padre] [Antonio] Jozé daCompanhia quelhedizia fugisse 

 para as Cachoeyras da[Madrinha] ouque Semeteceporoutro  

 rio, oPadre [Francisco] Seuero das Mersseź queodemorou na[sua] 

 A[ladeira] mez emeyo Só afim delhe tirar ́ parte dagente [*] 

 Emfim Senhor todos osfradez queriam tirar lhe agente 

35 para oque lhes metiam muitoz medos. [espaço] Osque meus tinha 

 Se desvanecerâo em parte Com aSuachegadapois o  

 tratey Com toda aestimaçaõ dandolhe Salva [h]indo  

 receber[ao]per[t]o Comtodososoffeciaez dandolhe[s] 

 deCear ́ per vir detarde, e omilhor queposso, eCon 

40 Apertaria deVossaExcelencia quelhe mostrey ficou mais Soce 

 gado e Com a Seguranssaque lhefiz da parte deVossaExcelencia porem  

 naõhé posciuel hir agoraporque agenteSem elle naõ 

 pode[Exzestir], A Sim quando eû for entam hirâ.  

 Agentemedisse Serem Seis principaez Com [vassallos] 

45 humaprinceza tambem Comellez, eoutros fidalgos 

 grandez parentezdosprincipaez poremSem[*] 

           AgoraSenhor Amayor parte dagente vem nua 
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Figura 31. Imagem da Carta 9. 1753, março 19.||131r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre diversos 
assuntos relacionados com a povoação de S. José de Macapá, com destaque para os índios 

Tapuya]. - S. José de Macapá, 19 de Março de 1753. - F. [130-132] : papel ; 30 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28404. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28404


182 

 

Transcrição da Carta 9. 1753, março 19. ||131r.|| 
 

||131r.||Hepercizo que VossaExcelencia pella Thezouraria dos resgates35 

 lhemandeComque vestirsse, e alguns [trastez] 

50 para SeComprarem[f.az] [ou] rossas dondeas houve      

 rem porque omizerauel Portilhojánaõtem  

 Com queCompre nada;  

           Estimarey que aVossaExcelencia Seaugmentem 

 Os prazeres Com asboas noticias daSuaIlhas  

55 trefamiLia para ConcoLaçaõ minha. DeusGuarde 

 AVossaExcelencia Povoaçaõ deSam Jozé deMacapâ 19  

 de Marsso de 1753 

          Illustrissimo e Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado 

                                                      Beijo [Amao] deVossaExcelencia 

60 oSargento Emtregou tudo 

 Como VossaExcelencia mandou 

 Seu mais reuerendo SubdittoeC 

 Joaô Baptista deoLiveira 

  

 

35 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “131” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 32. Imagem da Carta 9. 1753, março 19.||132r.|| 

 

Fonte: Carta de João Baptista de Oliveira a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre diversos 
assuntos relacionados com a povoação de S. José de Macapá, com destaque para os índios 

Tapuya]. - S. José de Macapá, 19 de Março de 1753. - F. [130-132] : papel ; 30 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28404. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28404
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Transcrição da Carta 9. 1753, março 19.||132r.|| 
 

||132r.||ReLaçaõ da Gente que vay aCidade36 

 2 Jozé Jgnacio, eSua mulher 

 2 Maria BaLi[e]yra, eCa[tari]na CLara, atratar ́ do Cazamento de Joa 

           chim [Manuel] 

5 1 [Manuel] Jozé ComLicenssa deVossaExcelencia 

 1 o rapaź Thomas 

 1 D[omingoz] EspinolhadeMello - Acurarsse  

 1 [Antonio] daCunhadeVasconcellos — ACurarsse  

 1 [Antonio] Jozé Picanço — atratardehumCazamento 

10 1 Gregorio [Antonio] Sol[da]do — a tratar doSeuCazamento 

 1 [Manuel*] Jgnacio — aCurarsse  

 1 Pasca[z]io Roiź Sol[da]do — 

 1 [Antonio] Antunez Sol[da]do —  

 —— 

15 13 

  

 

36 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “132” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Comentários linguísticos 

Seguindo o padrão de escrita apresentado pelo autor destacam-se as 

consoantes chamadas de geminadas nas palavras: Illustrissimo (2), pello/a, elle (2), 

ditto, offeciaez, Subditto e Vasconcellos.  

A colocação do til na vogal <o> em ditongos está presente em: estimaçaõ, naõ 

(3), ConcoLaçaõ, Povoaçaõ, ReLaçaõ.  

Os processos de nasalização ocorrem em: Sao, tam, entam, Sam e 

Informassoins. 

Destacam-se novamente as sibilantes finais: Despoiz, Alferez (2), muitoz, 

Merssez, mez, fradez, muitoz, offeciaez, principaez (2), ellez, grandez, parentez e 

Antunez. Outras como: percizo, Jozé, princeza, [T]ezouraria, mizerauel, Cazamento 

(4) e prezenssa (2); vestirsse, curarsse Informassoins, Servisso, Marsso, 

Seguranssa, rossas, Licenssa; citio, aConcelhauam, (4), metece, Socegado, 

posciuel, ConcoLaçaõ, perçuadia,e mando ce. 

As oscilações no uso dos grafemas <y> e <i> em: veyo (2), Teyxeira, geyto, receyos, 

feyto, Cachoeyras, meyo, mayor, tratey, mostrey, Rey, Estimarey, vay e Segurey, 

O uso da variação das consoantes <u> e <v> aparecem em: deuendo, 

aConcelhauam, Seuero, mizerauel, reuerendo.  

O uso de <h> nas palavras: hé (3), hir (2), huma (2), honde, hindo, hirâ, He e hum.  

Outras ocorrências podem ser destacadas nas palavras: escripto <p>; 

Comcorrer, Emfim, Emtregou <m> e <n>; na palavra milhor (2) <i> e <e> ; augmentem 

, Jgnacio (2) <g>; <j> e <i> em Jgnacio (2) Joachim <ch> e <q>.    
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Gráfico 9.  Variações gráficas em Carta 9 

 
 

Comentários paleográficos 

A carta 9 apresenta uma cursividade inclinada para a direita e uma regularidade 

na paragrafação, como já observado nas cartas anteriores. O módulo é regular e 

observa-se uma firmeza no traçado, apesar de ser um traço fino. Há uma quantidade 

significativa da junção de algumas palavras, que pode indicar uma não retirada da 

mão no processo de escrita.  

   

      nestedescimento          obemSucesso   Comtodososoffeciaez 

Algumas abreviaturas destacam-se ao longo do manuscrito como nas palavras: 

Francisco, Alferez, Teyxeira, Companhia, Sargento, muito, quanto, magestade e 

reuerendo.  

   

    parte     Teyxeira enaverdade 
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Quadro 20. Alfabeto da Carta 9. 1753, março 19. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
  

medial 

 
  

final  
  

B 

inicial 

  

medial  

  

C 

inicial 

 
 

medial 

   

 

D 

inicial 

    

medial  

 

E 

inicial 

 
  

medial 

 

  



188 

 

 maiúscula minúscula 

final   

F 

inicial 

  

medial  

  

G 

inicial 

    

medial  

  

H 

inicial 

  

medial  

  

I 

inicial 

  

 

medial  
 

final  
 

J inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  

 

L 

inicial 

  
 

medial 

   

final  
 

M 

inicial 

  

medial 

 
  

final   

N 

inicial   

medial  
 

O 

inicial 

 
 

medial   

final   

P inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 

 
 

Q 

inicial  

  

medial  

 

R 

inicial 

   
 

medial 

 
 

final  
  

S 

inicial 

  

 

medial 

    

final  

  

T 

inicial 

   

medial 
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 maiúscula minúscula 

  

U 

medial  
  

final   

V 

inicial 

 
 

medial 

 

  

X 

inicial 

 

 

medial  
 

final  
 

Y 

medial  

 

final  

 

Z 
medial   

final   
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2.1.10. Carta 10. 1753, maio 20 

A carta 10, datada de 20 de maio de 1753, foi enviada por Sebastião de Siqueira 

Chaves. A carta é composta por um único fólio e trata de um pedido de soltura do 

próprio remetente. Sebastião de Siqueira Chaves escreve para Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado pedindo que ele o liberte da cadeia do Limoeiro em Lisboa e o 

envie para o Estado em que ele estiver. Siqueira reconhece seus erros e pede 

clemência para que ele possa pagar pelos erros fora da cadeia, citando a possível 

ajuda de Sebastião José de Carvalho Mello, futuro Marquês de Pombal. 

Quadro 21. Ementa original da Carta 10. 1753, maio 20. 

Título 

Carta de Sebastião de Siqueira Chaves dirigida a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, governador do Estado do Grão-Pará e Maranhão, 
sobre a sua prisão na Cadeia do Limoeiro, pedindo que o envie de volta 
para o Estado do Grão-Pará e Maranhão. 

Data Cadeia do Limoeiro (Lisboa), 1753. 

Ementa 
original 

Trata-se de uma carta escrita na Cadeia do Limoeiro, onde Sebastião 
de Siqueira Chaves se encontra preso. Refere que merece todos os 
infortúnios por que tem passado na cadeia e que o castigo é justo devido 
a todos os males que causou devido aos seus vícios, entre outros 
assuntos. Assim, pede a protecção de Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado e que lhe possa valer enviando-o de Lisboa para o Estado do 
Grão-Pará e Maranhão, onde se responsabilizará por tudo o que fez. 

Autor Sebastião de Siqueira Chaves.  
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Figura 33. Imagem da Carta 10. 1753, maio 20. ||134r.|| 

 

Fonte: Carta de Sebastião de Siqueira Chaves dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
governador do Estado do Grão-Pará e Maranhão, sobre a sua prisão na Cadeia do Limoeiro, 
pedindo que o envie de volta para o Estado do Grão-Pará e Maranhão]. - Cadeia do Limoeiro 

(Lisboa), 1753. - F. [134-135] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28406. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28406
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Transcrição da Carta 10. 1753, maio 20. ||134r.|| 

   ||134r.||        [Lixboa] A 20 deMayo de1[*] 

 ILLustrissimo eExcelentissimo Senhor Francisco Xauier deMendonca37 
Fortado 

           Meu Senhor naõ poso deixar dehir aospes deVossa Excelência na 
forma que mehé posiuel aprocurar- 

 as gostosas notiçias deque VossaExcelencia passa aSistido dehua Saude 
fillis insento detoda AmoLestia pois d[e] 

5 zejo lheassista e[Deus] comquantas feLLiçidades Apetece para que Vossa 
Excelencia dê. exerçicio Am[uito] obrigaça[õ] 

 indaque nesta [pesinia] emque mevejo daCadeya doLimoeyro para hondeme 
Conduziu dessa Çidad[e] 

 aminha infiLicide [e]nello estu padesendo incLemencias [e]nesseçidades [e] 
naoditas  

 Bem reconheso Senhor que esta jornada teue VossaExcelencia grandes 
fondamentos para adar- 

 aexecuçaõ pois naõ hâ douido que reconheso Ser bem meriçido trabalho, 
pella minha pouc[a] Conçideraça[õ] 

10 pois devendo aproveitarme dos bons Conçelhos deVossa Excelencia abuzey 
delles devendo ponderar hirão para m[e] 

 u bem e[vortilidade], eSoçego deminha comçiencia; [espaço] Agora senhor 
que fazendo reflexaõ nos meos info 

 rtunios enostormentos que tenho padeçido hé que conheço quanto bem 
meresido foy este castigo para 

 aminha emmenda, [e]como meparese bastante [e]mais que bastante com 
perdas imnomeraueis; A  

 gora inda que tarde vou aospes deVossa Excelencia prostrado para que 
compadeçido daminha uLtima Consternaçaõ  

15 mequeyra vaLer comassua inssigne porteÇaõ, em me mandar hir para hesa 
terra donde quero reçeber das  

 maos deVossa Excelencia todo oCastigo, Sebem que Suposto Cahý ja meaxo 
Levantado, inzento detodo qua 

 nto inpençadamente praticaua, eComo abnignidadeVossa Excelencia hé 
notoria eaSua piadade; atri 

 buto deSeu JLustre Sange; constante espero meAmpare e emconçegir 
opoder voltar para ca 

 

37 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “134” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Transcrição da Carta 10. 1753, maio 20. ||134r.|| 

 se estado tomandome nosso aoSilio eamparo, para que comçigo omesmo 
que meos R[*] 

20 Lourenço Fortado, eMigel Frr[ancisc]o mereseraõ aVossa Excelencia, e 
Sendo aSim protesto aVossaExcelencia ainzençaõ 

 dos meos visios, eSomentes Lembarme de[Deus] noso [*] aSeu Santo 
Serviso, edo deSua Magestade 

 eodeVossa Excelencia nos quais espero sem [ressiyo] ser o inzempLo inda 
que the qui onaõ foý; eaSim  

   

 torno aSuplicar aVossa Excelencia por Maria Santiçima mequeira vaLer jaque 
meacha nesta prizaõ pa 

Desendo. Sem asistençia queaSimposadizer, eSem reversso para aminha 
Liberdade que Só es  

25 pero Comçegir esta eomais que aVossa Excelencia tenho rogado enaõ 
mereso, Comtudo espero deVossaExcelencia 

 mande pider Ao ILLustrissimo eExcelentissimo Senhor Secretario deEstado 
Sebastiaõ Jozé decarualho emello peraque  

 memande remeter para hese estado, oCupado no real Seruiso que hê omeu 
unico dez[ej]o, etam bem fique bem comigo <meu paý> e naõ uzando tantas 
tiranias; eporeste benefiçio naõ Seçareý de  

 pedir A[Deus] ComSer[eu] aVossa Excelencia Saude perfeita Com muitos 
aomentos na sua Jlustrepesua 

 e Caza, eelle Guarde a Vossa Excelencia pellos annos deseu maýor [dezejo], 
Cadeia doforte Anno de1753 

30                                                                       Meu Senhor 

 Beija os pes deVossa Excelencia oSeumenor [Criado] 

 Sebastiaõ de Siqueira chaues 
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Figura 34. Imagem da Carta 10. 1753, maio 20. 

 

Fonte: Carta de Sebastião de Siqueira Chaves dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
governador do Estado do Grão-Pará e Maranhão, sobre a sua prisão na Cadeia do Limoeiro, 
pedindo que o envie de volta para o Estado do Grão-Pará e Maranhão]. - Cadeia do Limoeiro 

(Lisboa), 1753. - F. [134-135] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28406. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28406
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Transcrição da Carta 10. 1753, maio 20. 
 

Sebastiam de Siqueira Chaues 

 Em 20 dE Mayo de 1753 

 respondida 
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Comentários linguísticos 

Na carta 10, podemos destacar a presença das consoantes geminadas em: 

Illustrissimo (2), felliçidades, pella/os, delles, elle, anno/s e emmenda. 

A ocorrência do uso do til na vogal <o> em ditongos aparece nas palavras: naõ 

(6), execuçaõ, Conçideraçaõ, reflexaõ, Consternaçaõ, mereseraõ, insençaõ e 

Sebastiaõ.  

Oscilações que indicam nasalização aparecem em: maos, inzento, 

inpençadamente, inzemplo, insençaõ, Comçegir e tam. 

As sibilantes correspondem ao maior número de ocorrências, como destacado 

em: dezejo, prizaõ, uzando, Caza, inzento, inzemplo; poso, posiuel, aSistido, 

padesendo, reconheso (2), meresido, parese, hesa, aosilio, aSim (2), visios, Serviso 

(2), mereso, pesua e hese; notiçias, felliçidades, exerçicio, Çidade, nesseçidades (2), 

meriçido, Conçideraçaõ, Conçelhos, Soçego, comçiencia, padeçido, compadeçido, 

reçeber, inpençadamente, conçegir, comçigo, Santiçima, Comçegir, benefiçio e 

Seçarey; Mendonca, fillis, inssigne e axo. 

A oscilação <y> e <i> desponta em palavras como: Cadeya, Limoeyro, maýor, 

Mayo, queyra, foy, abusey, Cahý, foý, paý e Seçarey.  

Outras ocorrências como na variação do uso de <v> e <u>: Xauier, praticaua, 

Chaues, imnomeraueis e douido.  

Destacam-se ainda a variação no uso de <o> e <u> em: Fortado (2), 

fondamentos, meos (3) e aomentos.  

A consoante <h> em: hir (2), hé, hua, honde, hirão, hesa, hese, Cahý e the.  

O uso de <j> e <i> em duas ocorrências da palavra Jlustre. 

As vogais variam <u> e <o> na palavra pesua e douido e a exclusão de <o> 

em estu; oscilação <i> e <u> em pider; <i> e <e> em: inzemplo e <e> e <a> em: pera. 

Outras ocorrências observadas são: a exclusão do grafema <a> em início de 

palavra que acontece em: inda (3) e qui. Uma inversão de <s> e <t> na palavra 

batsante e de <r> e <o> em porteçaõ; inserção de <m> na palavra imnomeraueis e 

oscilação no uso de <m> e <n> em comtudo, Comçiência, comçigo, comseguir e 
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inpençadamente; a ausência do grafema <u> em Sange e a inserção de mais um <r> 

em Frrancisco.  

Gráfico 10.  Variações gráficas em Carta 10 

 

Comentários paleográficos 

Pode-se destacar na carta 10 a cursividade da escrita inclinada para a direita, 

o módulo pequeno, firme e regular, cabe destacar o grafema <l>, sempre escrito com 

módulo maior, como o maiúsculo. A mancha do texto ocupa todo o fólio e encontramos 

poucas palavras escritas juntas, mas com ornamentos na maior parte dos grafemas, 

destacam-se o <i>, <s>, <d> e <e>, dentre outros.  

       
  

deMendonca     Bem    reaL 

Algumas abreviaturas são encontradas nas palavras: Lixboa, ILLustrissimo, 

Excelentissimo, Senhor e Francisco, logo no início da carta. 

 
 

 

ILLustrissimo    Lixboa       deVossaExcelencia 
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Quadro 22. Alfabeto da Carta 10. 1753, maio 20. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

  
  

medial    

final    

B 

inicial 

  
 

medial  

   

 

C 

inicial  

  

medial 
 

  

D 

inicial  

   

medial  
   

E 

inicial 

 
   

medial 

  

   

final    
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 maiúscula minúscula 

F 

inicial 
 

 

  

medial  

   

G 

inicial 

   

medial  
 

H 

inicial  
 

medial 
   

I 

inicial 
 

   

medial  
  

final  
 

J 

inicial  
 

medial  
 

L 

inicial 

    

medial 
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 maiúscula minúscula 

final 

 

 

M 

inicial 
 

 

 

medial 

 
  

final   

N 

inicial   

medial   

O 

inicial   

medial   

final    

P 

inicial  
 

medial  
  

Q 

inicial  
  

medial  
 

R 

inicial  
 

medial  
 

final    
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 maiúscula minúscula 

S 

inicial  
  

medial  
   

final   

T 

inicial  
 

medial  

   

U 

inicial   

medial   

final   

V 

inicial   

medial 
  

X 

inicial   

medial   

Y 

medial  
 

final  
 

Z medial   
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2.1.11. Carta 11. 1753, maio 24 

A carta 11, datada de 24 de maio de 1753, é a única carta do corpus que foi 

enviada por uma mulher, Caetana Alberta Paganina. Composta por um único fólio, 

com 24 linhas, a carta é um agradecimento ao tratamento e proteção que Francisco 

Xavier de Mendonça Furtado tem dado à sua família e de modo especial ao seu filho 

Pedro. Reforça que está em constante oração pela saúde de Mendonça Furtado pelo 

bem que tem feito, mesmo não sendo ela (entende-se a família) merecedora de tanta 

generosidade. Informa que o filho Manuel Jozê experimenta uma melhora e seu 

marido também é grato por toda ajuda. Não é possível identificar qual é a relação ou 

o grau de familiaridade entre o governador e a família de Alberta. Cabe ressaltar que 

essa carta foi escrita em Lisboa, assim como mais três cartas do corpus, a saber carta 

10, 11, 12 e 13.  

Quadro 23. Ementa original da Carta 11. 1753, maio 24. 

Título 
Carta de Caetana Alberta Paganina dirigida a Francisco Xavier de 
Mendonça, governador do Estado do Grão-Pará e Maranhão, 
agradecendo a protecção que tem dado à sua família. 

Data Lisboa, 24 de Maio de 1753. 

Ementa 
original 

Trata de agradecer todo o tratamento e a protecção que o governador 
do Estado do Grão-Pará e Maranhão tem dado à sua família, 
especialmente ao seu filho Pedro. 

Autor Caetana Alberta Paganina. 
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Figura 35. Imagem da Carta 11. 1753, maio 24. ||145r.|| 

 

Fonte: Carta de Caetana Alberta Paganina dirigida a Francisco Xavier de Mendonça, governador 
do Estado do Grão-Pará e Maranhão, agradecendo a protecção que tem dado à sua família]. - 

Lisboa, 24 de Maio de 1753. - F. [145-146] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 11. 1753, maio 24. ||145r.|| 
 

||145r.||                                                     Excelentissimo Senhor Francisco de 
Mendonca38 

 Recebi ofavor. que Vossa Excelencia mefes de noticias suas as cuais fis  

 aestimaçaõ. que devo emeserviraõ degrande gosto pela serte= 

 za deque Vossa Excelencia ficava asistido deperfeita saude acual lhedeze= 

5 io Continuada e Com as maiores felicidades para amparo de 

 meu filho pois so tenho aproteçaõ deVossaExcelencia para Comseguir o= 

 gosto. que tenho de over; elle meconfeca nasua Carta agrande  

 honra comque VossaExcelencia otrata. que tudo he nasido doseu Jenerozo 

 animo em atender tanto aonosso inutel merecimento e da minha  

10 parte fica oser hua Comtinua oradora empedir aDeuslheau= 

 mente os dias devida aVossaExcelencia, Cuidei Logo emque [*]lace ao= 

 Provincial o cual respondeo. que este anno naõ deter[mi]nava na= 

 da. que para afrota. que vier faria tudo. que pudece eeu toda [aminha] 

 Comfianca ponhoa noa[n]paro deVossa Excelencia pois so asim poderėy 

15 estar segura emque hade ter bom fim aminha pertençaõ; meu 

 filho e criado deVossa Excelencia [Manuel] Jozê agradece ocuidado Comque 
VossaExcelencia 

 otrata eja esprimenta algua melhora emeu marido efilhos  

 sepoim nasua prezenca agradecidos amuita Lembranca Comque  

20 VossaExcelencia ostrata ecom especialidade Pedro. que bem falta tem 
esprim= 

 entado na sua auzencia eeu e elles ficamos pedindo aDeus Guarde aVossa 
Excelencia 

 por muitos annos        Lixboa 24 de Maio de 1753 

 DeVossa Excelencia 

 A mais homilde serva e [Captiva] 

25 Caetana Alberta Pag[ania] 

  

 

38 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “145” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 36. Imagem da Carta 11. 1753, maio 24. 

 

Fonte: Carta de Caetana Alberta Paganina dirigida a Francisco Xavier de Mendonça, governador 
do Estado do Grão-Pará e Maranhão, agradecendo a protecção que tem dado à sua família]. - 

Lisboa, 24 de Maio de 1753. - F. [145-146] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 11. 1753, maio 24. 
 

De Caetana Alberta Paganina 

 Em 24 dE Mayo dE 1753 
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Comentários linguísticos 

A carta 11 apresenta uma extensão menor, porém alguns elementos 

linguísticos estão presentes, assim como nas cartas dos outros autores, como as 

consoantes geminadas nas palavras elle/s, anno/s.  

O uso do til na vogal <o> em ditongos é encontrado nas palavras estimaçaõ, 

serviraõ, proteçaõ, naõ, pertençaõ.  

As sibilantes, por sua vez, estão presentes em: Mendonca, confeca, 

Comfianca, Lembranca, fes, fis, serteza, nasido, Jenerozo, Jozê, dezeio, prezenca, 

auzencia, pudece, asim, asistido, esprimenta, esprimentado, Lixboa. 

O uso de <y> e <i> nas palavras poderey e Mayo; dos grafemas <c> e <q> em 

cuais, cual (2); o grafema <h> no início de palavras he e hua; a variação no uso de 

<e> e <i> inutel; uma ocorrência no uso de <im> poim.  

Quanto às vogais apresentam-se <o> e <u> em: respondeo e homilde.  

A inconsistência no uso da consoante <m> em palavras como Comseguir, 

Comtinua, Comfianca. Outra variação interessante acontece entre <j> e <g> na 

palavra Jenerozo.  

Gráfico 11.  Variações gráficas em Carta 11 

 
 

Comentários paleográficos 

A cursividade da carta 11 é levemente inclinada para a direita, com um ductus, 

um desenho da letra, bem marcado e desenvolvido com clareza, demonstrando 
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domínio e habilidade do escriba. Vale observar que a carta apresenta a assinatura de 

uma mulher, gerando um questionamento sobre a autoria intelectual e material.  

   

Recebi emeserviraõ poderey 

Algumas abreviaturas estão presentes em palavras como: Excelentissimo, 

Senhor, que, Vossa Excelência, muita, Lixboa. Observa-se também algumas junções 

que podem estar relacionadas apenas a continuidade de alguns traçados. 

   

avossaExcelencia   para merecimento 
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Quadro 24. Alfabeto da Carta 11. 1753, maio 24 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

 
 

medial   

final  
 

B 

inicial  

 

medial  

 

C 
inicial 

 
 

medial   

D 

inicial 

  

medial 

 
  

E 

inicial 

  

 

medial   

final  
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 maiúscula minúscula 

F 

inicial 

 

  

  

medial  

  

G 

inicial 
  

medial  

 

H 

inicial  

  

medial  

  

I 

inicial 
 

 

medial  
   

final  
 

J medial  

 

L inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 

  
   

final  

  

M 

inicial 

  

 

medial  
 

final   

N 

inicial   

medial   

O 

inicial  
  

medial   

final     

P 

inicial 

  

medial  
 

Q inicial  

  

R inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
   

final  

  

S 

inicial 

 
 

medial  
   

final   

T 

inicial  
 

medial  
 

U 

medial  
 

final  
 

V 

inicial 
  

medial  
  

X medial  
 

Z medial  
 

 

2.1.12. Carta 12. 1753, maio 31 

A carta 12, datada de 31 de maio de 1753, foi enviada por Gonçalo Silveira 

Pinto. A carta é composta por três fólios, totalizando 65 linhas. Ela trata, de acordo 
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com a ementa original, do bom trabalho feito pelo governador destacando o caminho 

e o estabelecimento de proteção das minas. Fala sobre a povoação de Macapá e as 

instruções dadas a um missionário do Rio Mearim, que denunciou a falta de liberdade 

dos índios, o injusto tratamento e os abusos sofrido por eles.  

Para além, no detalhamento da carta, podemos observar a preocupação de 

Gonçalo em manter uma comunicação com o governador, ao que parece ter chegado 

no Estado. No início da carta ele pede desculpas pela demora em mandar notícias 

justificando-se e, em seguida, preocupa-se em elogiar os feitos e utiliza um termo 

interessante para fazê-lo: “vi o acerto e Zello com que tens entrado, a governar Nesse 

Estado que Necessitava tanto da providencia das Luzes…” (grifo nosso), 

considerando o contexto histórico do século XVIII, o termo utilizado, de certa forma, 

chama atenção.  

Ele fala ainda sobre uma segunda expedição que teria levado “cazais” e que 

teria dado muito trabalho para Mendonça Furtado e por isso ele resolveu suspender o 

próximo envio até o governador informar que pode enviá-los. Menciona a importância 

da finalização da povoação de Macapá feita pelo governador e espera que os 

povoadores não achem aquele lugar tão ruim como se julgava para que possam 

proteger as conquistas e se viver em paz com as tropas. Fala ainda sobre algumas 

questões com o ouvidor que teriam sido despropósitos contra Mendonça Furtado, mas 

que acredita que tanto o próprio ouvidor quanto o Juiz sejam bons, estando também 

interessados nas ações em favor do Estado. Comenta novamente sobre a importância 

de manter esse contato por meio das cartas que antecipam as notícias e sendo assim 

podem preveni-los de problemas e pede, antecipadamente, perdão por algum possível 

descuido nessa comunicação. Por fim, um ponto importante da carta está relacionado 

ao que o autor vai destacar como maior dificuldade, maior trabalho e maior importância 

que é a falta de liberdade dos Índios, assim como o seu injusto tratamento e abusos, 

apontando como causa “original de tudo o que he do mau, e de infelis Nessas 

Capitanias…”. Ele aponta ainda ter tido algumas ideias favoráveis que irá encaminhar 

para o governador para conclusão de um negócio importante. Finaliza a carta com 

saudações de saúde e bom sucesso nessa nova jornada de Mendonça Furtado na 

“nossa Corte”.  

Vale ressaltar que a carta indica como localização Lisboa, o que inicialmente 

parece não corresponder com os relatos feitos pelo autor, causando estranhamento e 
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dificultando a compreensão sobre o seu local de envio, porém pode-se inferir que o 

autor já esteve naquelas terras que o governador acaba de chegar e por isso a 

“familiaridade” com as questões expostas.  

 

Quadro 25. Ementa original da Carta 12. 1753, maio 31. 

Título 

[Carta de Gonçalo Silveira Pinto a Francisco Xavier de Mendonça 
sobre assuntos relacionados com o Estado do Grão-Pará e 
Maranhão, no que diz respeito aos índios, aos missionários e à defesa 
das povoações]. 

Data Lisboa, 31 de Maio de 1753. 

Ementa 
original 

A carta elogia o bom trabalho que Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado fez no Estado do Grão-Pará e Maranhão, destacando a 
abertura do caminho para as minas e o estabelecimento da sua 
defesa. Refere ainda a conclusão da nova povoação de Macapá, 
assim como as instruções dadas a um missionário do rio Mearim, que 
denunciou a falta de liberdade dos índios, o seu injusto tratamento e 
o contínuo abuso das ordens. 

Autor 
intelectual 

Gonçalo Silveira Pinto. 
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Figura 37. Imagem da Carta 12. 1753, maio 31. ||147r.| 

 

Fonte: Carta de Gonçalo Silveira Pinto a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão, no que diz respeito aos índios, aos 

missionários e à defesa das povoações]. - Lisboa, 31 de Maio de 1753. - F. [147-148] : papel ; 33 
cm. Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 12. 1753, maio 31. ||147r.|| 
 

||147r.||Senhor Francisco xavier deMendoncaFurtado39  

           Meu [Amigo] esenhor Ja temhavido duas ocazioẽs 

 deagradecer AVossaSenhoria ofavor dassuas Noticias, eo gosto deme 

 dar acerteza deter chegado felismente aesseEstado Mas 

5 naprimeira estavaSumamente embaraçado enasegunda 

 Comojunto sentimento demeterfaltado meuPay havia pou 

 Cos dias: eu menaõ valho comtudo detaõ justas escuzas  

 porque só quero Medesculpe aquella honra, eamizade  

 que devo AVossaSenhoria edequedevo justamente esperar Nao só  

10 estefavor, maz tambem o demeContinuar a suacorres= 

 pondencia, esepersuadir que sincera muito estimo edez[ejo] que  

 tenha sempre amelhor saude etodas asfelicidades.  

           Emtodas as contas que VossaSenhoria deu no cons[*] vi o acerto 

 e Zello com que tens entrado, agovernar Nesse Estado que  

15 Neccessitava tanto daprovidencia das Luzes, edaactividade 
deVossaSenhoria 

 parasemelhorar elle entraja aver amudanca da sua fortu- 

 na Na abertura do caminho para as Minas, No estabeci- 

 mento dasuadefensa, eemtantas outras providencias que bastariaõ o 

 restituillo senaõ estivesse taõ perdido, echeyo deerro e desordeńs 

20 taõ antigas e [r]adicadas, Ado contratador pagar aossoldados vay 

 detodo aboLida eassim vaõ emMendadas outras aqui senaõ tenha  

 dado remedio, porque Nem sepedio, nemseconhecias! 

  

 

39 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “147” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 38. Imagem da Carta 12. 1753, maio 31. ||147v.|| 

 

Fonte: Carta de Gonçalo Silveira Pinto a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão, no que diz respeito aos índios, aos 

missionários e à defesa das povoações]. - Lisboa, 31 de Maio de 1753. - F. [147-148] : papel ; 33 
cm. Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 12. 1753, maio 31. ||147v.|| 
 

||147v.|| A remataraõ se as Al[*]as em muito bompreço, ecomo  

 senaõ pode conseguir outro tanto para as dizimas dessas Capitanias  

25 Vaõ outra vez arematar Lá, e Naõ sey seseavensará muito 

           Aexpediçaõ dos cazais repetida No segundo 

 Navio sey que deu aVossaSenhoria humgrande trabalho eu lhe evitei a  

 Continuaçaõ embaracando que o Assentista conclua, o seu assento,  

 e[gran]de Vossa Senhoria me avizar que podem hir terei cuidado de lhe 
mandar 

30 [este] resto: A respeito dos que foraõ fes VossaSenhoria tudo o que devia 

 AoseuLugar, e asuapessoa, eos excessos do regimento deque Vossa 
Senhoria 

 seacuza taõ Louvaveis em tal ocaziaõ eemtaõ justadespeza  

                     Suponho que VossaSenhoria terá concluido anova 

 povoaçaõ dos Macapa eestimarey muito Mediga que ospovoa  

35 dores Naõ achaõ ocitio taõ maõ como aqui sejulgava, porque 

 sendo muito N[ecessaria] que naquellaparte façamos defençavel 
anossaConquis- 

 ta será sencivel que seja n[ecessaria] viver emhũ Mâ[u] Paiz, eexpor  

 As tropas que devem go[anecer] aNossapraça.  

           Vi todos quantos desprepozitos teve VossaSenhoria 

40 quesofres Ao ouvidor, Maz elle nao só tem o gosto dever taõ breve 

 muito oseu sucessos maz o de selhes desaprovarem, aestranharem  As  

 suas accois sem haver contasua que Nao Leve Sem[elhante] resposta. 
eVossaSenhoria 

 terá o dever essa ter provida debonś Min[istros] porque tanto o Ouvidor 

 como o Juis defora sao bonś, e ambos daaprovacaó, econhecimento 
deVossa Senhoria 
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Figura 39. Imagem da Carta 12. 1753, maio 31.||148r.|| 

 

Fonte: Carta de Gonçalo Silveira Pinto a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão, no que diz respeito aos índios, aos 

missionários e à defesa das povoações]. - Lisboa, 31 de Maio de 1753. - F. [147-148] : papel ; 33 
cm. Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 12. 1753, maio 31.||148r.|| 

45 Ainda que vejo as contas que VossaSenhoria dá ao cons[elho] estimo muito 
o40favor  

 de mas antecipar nasua carta as noticias desse Estado porque Me  

 serve muitas vezes estarpervenido; , e em termos depedir ou as contas  

 sehouver algum descuido, oudemora  

           A instruçaõ que VossaSenhoria deu ao Me[c]ionario 

50 do M[e]arim esta muito bem feita eSuaMagestade aaprova; este he oponto 

 demayor deficuldade, e demayor trabalho; eainda demayor importancia  

 que VossaSenhoria tem; porque afaltadeLiberdade dos Jndios oseuinjusto 
tratamento 

 oabuzo das ordenś etudo oque respeita aAldeyas, eJndios, saõ acauza  

 etambem opecado original detudo oque he domau, edeinfelis Nessas  

55 Capitanias: tem Lembrado aesse respeito aLgumas ideyas favoraveis 

 VossaSenhoria as verá todas, ecom oseuparecer sepoderá concluir hum taõ 

 inportante Negocio. 

           VossaSenhoria tem quem lhedé mais cLaras edestintas 

 Novas danossaCorte, eeusó quero que VossaSenhoria mas dé deque 
temprincipiado  

60 Asuajornada combom sucesso que emtodaaparte passa comsaude 

 eque sempre conheça aminha sincera Amizade eaminha fiel eprom 

 ptissima [o] [*][Sua] lheguarde AVossaSenhoria muitos anos Lixboa 31 de  

 Mayo de1753. 

 DeVossaSenhoria 

 [Muito amado e muito fiel Capitao] 

Gonçalo [*]SylveiraPinto 

  

 

40 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “148” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 40. Imagem da Carta 12. 1753, maio 31 

 

Fonte: Carta de Gonçalo Silveira Pinto a Francisco Xavier de Mendonça sobre assuntos 
relacionados com o Estado do Grão-Pará e Maranhão, no que diz respeito aos índios, aos 

missionários e à defesa das povoações]. - Lisboa, 31 de Maio de 1753. - F. [147-148] : papel ; 33 
cm. Disponível em: https//purl.pt/28411. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28411
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Transcrição da Carta 12. 1753, maio 31. 
 

DeGonçalo[*]dasil[veir]a[*] 

 Em 3i deMayo de 1753 
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Comentários linguísticos 

A carta 12, segue com alguns destaques linguísticos como o uso de consoantes 

geminadas em palavras como: aquella, Zello, elle (2), naquella, accois, 

Neccessitava, restituillo. 

O uso de til na vogal <o> em ditongos nas palavras: naõ (3), taõ (8), bastariaõ, 

senaõ (3), vaõ (2), remataraõ, expediçaõ, Continuaçaõ, foraõ, ocaziaõ, povoaçaõ, 

achaõ, maõ, nao, aprovacaó, instruçaõ, saõ. 

Sobre as sibilantes podemos destacar palavras como: ocazioẽs, ocaziaõ, 

cazais, avizar, acuza, despeza, despropozitos, abuzo, cauza, aprovacaó, Mecionario, 

felismente, mudanca, fes, maz (3), Juis, infelis, citio, defençavel, Lixboa. 

Ocorrências como <y> e <i> em: Pay, vay, sey (2), estimarey, cheyo, mayor 

(3), Aldeyas, ideyas, Mayo (2).  

O uso de <h> inicial nas palavras: hum (2), hir, huim, he (2).  

A oscilação no uso de <m> e <n> observado nas palavras: con, inportante, 

promptissima. Assim como outras variações em palavras como a inserção de <p> 

promptissima; de <i> em Paiz; <c> em actividade.  

A alternância de <j> e <i> em Jndios; a troca no uso <r> pervenido e uma 

palavra que parece fazer parte do vocabulário espanhol: avensará que significa 

“vai vingar”.  

Em relação às vogais podemos observar as alternâncias em: <e> e <i> 

deficuldade; <e> e <a> emberaçado e <o> e <u> pedio.  

Gráfico 12.  Variações gráficas em Carta 12 
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Comentários paleográficos 

Em relação a morfologia dos grafemas podemos destacar o peso do traçado, 

indicando ora traços finos ora traços mais grossos, principalmente nos ornamentos de 

algumas letras. Em relação à linha observa-se uma inclinação para a direita do leitor; 

observa-se ainda a ligadura de algumas letras. O módulo apresenta uma linearidade 

com destaques para os grafemas que iniciam os parágrafos. 

 

 
  

estavaSumamente Aexpediçaõ afaltadeLiberdade quepodemhir 

Pode-se destacar algumas abreviaturas como: Amigo, AVossaSenhoria, que, 

muito, para, segundo, parte, trabalho, Lixboa, dentre outras. Os ornamentos nos 

grafemas podem indicar uma prática de escrita feita por mãos hábeis, isto é, habituada 

ao processo de escrita. Se considerarmos que a carta foi feita em Lisboa, podemos 

pressupor um conhecimento por parte do escriba. 

 

 

  

Amigo AVossaSenhoria que Lixboa 

O alfabeto apresenta alguns alógrafos que se destacam em sua maioria pelos 

ornamentos utilizados nas letras, como por exemplo a variação utilizada nos grafemas 

<d>, <m>, <q> e <t>. 
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Quadro 26. Alfabeto da Carta 12. 1753, maio 31. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial   

 

 

medial    

final  
  

B 

inicial  

   

medial  

  

C 

inicial 

 
 

medial 

   

 

D 

inicial 

 

  

   

medial  
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 maiúscula minúscula 

  

E 

inicial 

 
 

medial  
 

final  
   

F 

inicial 

   
  

medial 

   

G medial  
  

 

H 

inicial 
  

medial 

    

I 

inicial 
    

medial 
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 maiúscula minúscula 

J 

inicial  

 

medial  

  

L 

inicial 

   

medial 
   

final  
  

M 

inicial 

 

 

  

 

 

medial 
  

final   

N inicial 
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 maiúscula minúscula 

  

medial 
  

O 

inicial    

medial     

final    

P 

inicial 

 

  

 

medial 

 

  

  

Q inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  

 

final  

 

R 

inicial  

 

medial  

   

final  
   

S 

inicial 
 

 

 

medial  
  

final 
   

T 

inicial  
   

medial  
   

  



232 

 

 maiúscula minúscula 

U 

medial   

final  
 

V 

inicial 
 

 

  

medial 
 

 

X 

inicial 

 

 

medial   

Y 

medial  

 

final  

 

Z medial 

 
  

  



233 

 

2.1.13. Carta 13. 1753, junho 01 

A carta 13, datada de 01 de junho de 1753, foi enviada por Manoel de Saldanha 

de Albuquerque. É uma carta breve, com apenas 1 fólio composto de 18 linhas. A 

ementa original apresenta de forma completa o assunto tratado que é a chegada de 

um engenheiro no local em que se encontra o governador. O autor recomenda os 

serviços e destaca ter grande estima pelo enviado, assim como por Mendonça 

Furtado, sendo assim, espera que o oficial seja merecedor do envio.  

A brevidade da carta não nos possibilita identificar mais detalhes, porém é 

possível identificar, por conta da indicação de envio, que a carta foi manuscrita em 

Lisboa e portanto, o governador encontra-se no Brasil.  

Quadro 27. Ementa original da Carta 13. 1753, junho 01. 

Título 

[Carta de Manoel de Saldanha de Albuquerque dirigida a Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, Governador do Grão-Pará e Maranhão, 
sobre o ajudante de Infantaria com exercício de Engenheiro, chamado 
Adam Leopoldo de Breuning]. 

Data Lisboa, 1 de Junho de 1753. 

Ementa 
original 

Refere um pedido de Manoel de Saldanha de Albuquerque para que 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado receba Adam Leopoldo de 
Breuning, por quem tem uma grande estima, recomendando os seus 
serviços. 

Autor Manoel de Saldanha de Albuquerque. 
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Figura 41. Imagem da Carta 13. 1753, junho 01. ||149r.|| 

 

Fonte: Carta de Manoel de Saldanha de Albuquerque dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, Governador do Grão-Pará e Maranhão, sobre o ajudante de Infantaria com exercício de 

Engenheiro, chamado Adam Leopoldo de Breuning]. - Lisboa, 1 de Junho de 1753. - F. [149-150] : 
papel ; 33 cm Disponível em: https//purl.pt/28413. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28413
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Transcrição da Carta 13. 1753, junho 01. ||149r.|| 
 

||149r.||    Illustrissimo eExcelentissimo Senhor41 

           Meu A[mad]o emeuSenhor oAju 

 dante de Jnfantaria com exercicio deemgi= 

 [nheiro] Adam [*] de Brewning mebusca 

5 para que eu volo recomende, o que faria demuito boavontade 

 inda sem asua deLigencia pois lheconheco ascir 

 cunstancias: aLem deser cheyo demuitas estimav= 

 eis que espero vôs testemunhareis, tem ahonra  

 decreado daserm[*] senhor Jn[*] Deus [Manuel] meuamo  

10 a quaL sô bastava [parte] que vôs o atendeser espero da 

 vosa amizade e favor que mefazeis que este official  

 experimente o voso entudo que o seu merecimento 

 ea justa premetir fico para servirvos e Deos vos 

 Guarde Muitos anos Lixboa 1 deJunho de 1753  

15 Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Franciscoxavier deMendonçaFurtado 

                     Voso 

           Amado e mais fiel Capitao 

 Manoel de Saldanha de Albuquerque 

  

 

41 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “149” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 42. Imagem da Carta 13. 1753, junho 01. 

 

Fonte: Carta de Manoel de Saldanha de Albuquerque dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, Governador do Grão-Pará e Maranhão, sobre o ajudante de Infantaria com exercício de 

Engenheiro, chamado Adam Leopoldo de Breuning]. - Lisboa, 1 de Junho de 1753. - F. [149-150] : 
papel ; 33 cm Disponível em: https//purl.pt/28413. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://d.docs.live.net/81dd22a995ad2108/Área%20de%20Trabalho/DEFESA/Marina%20Pessoa/https/purl.pt/28413
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Transcrição da Carta 13. 1753, junho 01. 
 

DeManoel de Saldanha deAlbuquerque 

 Em o [1º] de Junho dE 1753 
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Comentários linguísticos 

As ocorrências que podem ser destacadas na carta 13 não são muitas, dada a 

sua brevidade, mas, ainda assim, podemos perceber a escolha do uso de consoantes 

geminadas nas palavras: Illustrissimo (2) e official.  

A escolha pelo til na vogal <o> em ditongos como na palavra Capitaõ. As 

sibilantes destacam-se nas palavras: conheco, vosa, voso (2) e Lixboa.  

A alternância do uso de <y> <i> em cheyo; <j> e <i> em Jnfantaria e <n> e <m> 

en. A troca na posição do <r> em premetir. 

As vogais destacam-se nas alternâncias do uso de <e> e <i> em deligencia e 

creado e <o> e <u> em Deos.  

Gráfico 13.  Variações gráficas em Carta 13 

 

 

Comentários paleográficos 

Os elementos que podem ser destacados na carta 13 em relação à estrutura é 

a utilização de um módulo relativamente grande, organizado em um único parágrafo, 

porém observamos o respeito ao uso de maiúsculas e minúsculas, com uma leve 

inclinação para a direita e alguns ornamentos como representado pelos grafemas <a> 

final e <d>. Observa-se a união de algumas letras indicando ligaduras em poucas 

palavras. O traçado é mantido em toda a extensão do texto. 
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Infantaria recomende deCreado 

 

As abreviaturas destacam-se em algumas palavras comuns como: Illustrissimo, 

eExcelentissimo, Senhor, para, que e muito. Observa-se ainda a palavra amigo, 

vontade, amizade, merecimento, amado e Capitao. 

   

para que amizade Capitao 

 
A carta não apresenta uma grande quantidade de alógrafos, como pode-se 

observar no alfabeto.  
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Quadro 28. Alfabeto da Carta 13. 1753, junho 01. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial    

 

 

medial 

 
  

final  

   

B inicial 
  

C 

inicial 

 

 

medial 
  

D 

inicial 
  

  

medial  
 

E 

inicial  
 

medial 

 

 

final   
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 maiúscula minúscula 

F 

inicial 

 
  

medial  

  

G 

inicial 

 

 

medial  

 

final  

 

H medial 

  

I 

inicial 

 

  

medial  
   

L inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial   

 

 

final 

   

M 

inicial 

 

 

 

 

medial  

 

final   

N medial  
  

O 

inicial  
 

medial   

final  
  

P inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  

 

Q 

inicial  

 

medial  

 

R 

inicial  
 

medial  
  

final   

S 

inicial  
 

medial  
 

final    

T 

inicial  
  

medial  

   

U 

medial  
 

final  
 

V inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
 

W medial  
 

X 

inicial  
 

medial  
  

final  
 

Y medial  

 

2.1.14. Carta 14. 1753, abril 23 

A carta 14, datada de 23 de abril de 1753, foi enviada por Aleyxo Antonio. A 

carta é composta por 2 fólios, totalizando 58 linhas. A ementa original informa 

brevemente o relato de Aleyxo Antonio destacando que são mencionados problemas 

enfrentados por ele, além de destacar a localização e o clima. 

Contudo, vale ressaltar que a carta tem um “tom” apelativo e dramático em que 

o autor expõe as mazelas em que vive, dizendo nem ao menos saber se está 

passando por isso por sorte ou merecimento, mas que segue vivendo em solidão no 

retiro que chegou com muito sacrifício, considerando-se não mais como vivo, mas sim 

sepultado diante dos sustos e moléstias da viagem que vivenciou, não só no mar, mas 

também por terra. Destaca que não conseguiu falar em Lisboa com o secretário de 

Estado, pois não teve tempo nem ao menos de descansar, sendo mandado 

imediatamente cinquenta léguas para fora da corte, caminhando sem parada em 

cidades ou vilas, sendo acompanhado por dois oficiais de justiça disfarçados que 

observavam não só as suas ações, palavras e não sabe ele se também os gemidos.  

Em seguida, a carta parte do tom dramático para um tom de indignação e 

melancolia, em que o autor diz não ter nunca se imaginado em tal situação de castigo 

e penitência, mas que ainda acredita na compaixão do governador que, após ler o seu 
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relato, irá se compadecer. Apela também para o nome de Francisco dizendo que o 

seu nome expressa a sua devoção naquela Companhia, provavelmente ele refere-se 

aos franciscanos. Suplica para que o governador os restitua para as suas casas e 

restitua também a paz. Despede-se desejando toda felicidade nesta vida e na outra 

para Mendonça Furtado.  

Assim como na ementa original, a carta em si não deixa claro quem é Aleyxo 

António, mas em alguns momentos da leitura ele parece ser um religioso. Para além, 

também não fica claro no relato, mas parece que ele está pagando por alguma 

situação que, não necessariamente, tenha sido cometida por ele diretamente.  

Cabe ressaltar que essa carta tem como localização a cidade de Gouveia, em 

Portugal, e a temática não está relacionada aos assuntos administrativos da região 

em estudo, mas, ainda assim, manteve-se a carta na seleção por se tratar de missiva 

enviada a Francisco Xavier de Mendonça Furtado no período estudado e seu 

conteúdo ser significativo quanto ao relacionamento do governador com a população. 

Quadro 29. Ementa original da Carta 14. 1753, abril 23. 

Título 
[Carta de Aleixo António dirigida a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, sobre o seu retiro em Gouveia, na Serra da Estrela]. 

Data Gouveia, 23 de Abril de 1757. 

Ementa 
original 

Trata de contar ao governador todos os problemas que tem tido no 
Reino, não tendo conseguido ficar na cidade de Lisboa, retirando-se 
para Gouveia, onde se encontra em retiro, queixando-se dos "frios e 
rigores" da Serra da Estrela. 

Autor Aleixo António. 
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Figura 43. Imagem da Carta 14. 1753, abril 23.||172r.|| 

 

Fonte: Carta de Aleixo António dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre o seu retiro 
em Gouveia, na Serra da Estrela. - Gouveia, 23 de Abril de 1757. - F. [172-173] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28425. Acesso em: 20 set. 2023 

  

https://purl.pt/28425
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Transcrição da Carta 14. 1753, abril 23.||172r.|| 
 

||172r.|| Illustrissimo e Excelentissimo Senhor General42 

 Destes Longe[s], A que Me Conduzio, Naõ sei se a minha  

 sorte, se o meo Merecimento; escrevo esta Carta AVossaEx= 

 cellencia; como pequeno tributo da Minha Veneraçaõ e Lẽ= 

5 brança. Aqui vivo Neste retiro, esolidaõ de Gouvea, 

 Adonde por fim Cheguei Com aCruz dos Meos trabalhoz; 

 eNella me Nao concidero jâ Como vivo; Mas sem como se= 

 pultado: passei Com os sustos, emolestias da viagem,  

 Naõ pequenos trabalhos No mar; enaõ poucos tambẽ ex- 

10 perimentei Nos Caminhos de terra; que Como Vim em não 

 tempo, Apanhei o rigor do Inverno em Ambos as partes. 

           Naõ tive em Lisboa afortuna, Nem defallar, 

 Como dezejava, AoSenhor Secretario deEstado; nem de me de  

 moras Nella Ao menos hũ dia para descançar a Cabeça dos as- 

15 [*] do Mar: Mas sim fui Logo Mandado sehir 

 Ao menos Cincoenta Legoas para fora da Corte; e Caminhar  

 sempre sem entrar em cidade, Nem ainda em villa  

 das principais doReino e sobre isto Acompanhado de douz  

 disfarçados Officiais de Justica; que indespensavelmente Me se- 

20 guião Nos Caminhos, epouzadas, observando As minhas ac= 

 coens, epalavras; enaõ sei, se tambẽ os Meos gemidos.  

 Concidere VossaExcelencia pella sua bondade se eraõ estes para se  

 dar em tal cazo; ese he digno dese sentir hum tal acom= 

 panhamento! 

25 Confesso ingenuamente; que Nunca Me imaginei taõ Mal[*] 

 tor, como Agora me vejo: Agora Conheco, que seu Máo; 

 pois tanto sou Castigado. Eainda sobre tudo isto vou con= 

 tinuando em Levar oMeo Castigo, e a Minha peniten- 

 cia, privado de Confesar, e de pregar; mas Naõ privado  

 

42 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “172” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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30 de padecer os frios, eos rigores desta brava Serra da Estre[l] 

 La; que parece foi Acomque Nasci; enaõ sei se acabarei nella. 

 Naõ 
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Figura 44. Imagem da Carta 14. 1753, abril 23. ||172v.|| 

 

Fonte: Carta de Aleixo António dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre o seu retiro 
em Gouveia, na Serra da Estrela. - Gouveia, 23 de Abril de 1757. - F. [172-173] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28425. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28425
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Transcrição da Carta 14. 1753, abril 23. ||172v.|| 
 

||172v.||[[Naõ]] refiro mais por extenso, e [quanto] Nesta Minha peregri- 

 Naçaõ tenho padecido; por Naõ renovar Mais As minhas  

 feridas; enaõ [Martirizar] tambẽ comellas A Natural 

 Compayxaõ de VossaExcelencia: que sei há de sentir As mi- 

35 nhas Mesmas dores; eha de affligirse com A memoria  

 dos Meos trabalhos.  

           Ora senhor Compadeça se VossaExcelencia de huns Desterra- 

 dos: e Compadeçase tambẽ da nossaCompanhia donde tirou oseo 

 Nome, edepozitou A sua devoção eoseo [affeto] como tan- 

 tas vezes me [*], e me disse: Compadeçase VossaExcelencia 

40 dessa VossaProvidencia que tanto padece noCredito, na fazenda, e  

 Nas Vidas dos Religiozos; de quem ella, [alfim] he [May]; 

 enôs somos filhos. [Veja] VossaExcelencia o que quer de m[andar]  

 ebem sabe oque eu quero de VossaExcelencia Ponhaõ ja As  

 Couzas todas em paz: sejamos restituidos Anossas Cazas: 

45 e Nellas se [fizemos] em tudo As Ordens, e Direcçoẽs de  

 VossaExcelencia: A quem eu sinseramente Venero, e dezejo servir. 

 eNaõ deyxo tambẽ de Louvar: Nem sei aqui Mais 

 dizer; por Me naõ Chegar A pena A me explicar.  

           DENosso Senhor, como todos os dias lhe pesso, conceda 

50 AVossaExcelencia Nesta vida e Na outra[todas] As felicidadez 

 este Desterrado lhe sabe dezejar; eoGuarde por muitos anos 

 [*] de Gouvea. 23 de Abril de 1757. 

 DeVossaExcelencia 

 O mais humilde Venerador eCreado 

Aleyxo Antonio 
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Figura 45. Imagem da Carta 14. 1753, abril 23. 

 

Fonte: Carta de Aleixo António dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre o seu retiro 
em Gouveia, na Serra da Estrela. - Gouveia, 23 de Abril de 1757. - F. [172-173] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28425. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28425
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Transcrição da Carta 14. 1753, abril 23. 
 

Do [*] Aleixo Antonio 

 Em 23 de Abril de 1757 
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Comentários linguísticos 

As ocorrências linguísticas destacadas na carta 14 referem-se às consoantes 

geminadas em palavras como: Illustrissimo, Excellencia, Nella/s (4), fallar, villa, 

Officiais, pella, ella/s, accoens e affligirse.  

Observa-se também a ocorrência de til na vogal <o> em ditongos nas palavras: 

Naõ (12), Veneraçaõ, solidaõ, eraõ, taõ, peregrinaçaõ, ponhaõ.  

Formas de indicar a nasalização são observadas em: Lẽbrança, tambẽ (5), 

seguião, accoens e hũ.  

Quanto as sibilantes destacam-se: dezejava, pouzadas, cazo, depozitou, 

Religiozos, Couzas, Cazas, dezejo, dezejar, Conheco, Confesar, pesso, 

sinseramente, concidero, Concidere, descançar, trabalhoz, douz e felicidadez.  

As demais ocorrências aparecem na variação do uso de <y> e <i> em: 

Compayxaõ e deyxo.  

O uso de <h> em hũ, hir, he, hum, huns.  

O uso de <c> e <q> em Cincoenta e a inserção de <c> na palavra Direcçoẽs.  

Para as vogais temos a alternância no uso de <e> e <i> em 

indespensavelmente e Creado; <o> e <u> em Conduzio, meo/s (5), Legoas e seo (2).  

Gráfico 14.  Variações gráficas em Carta 14 

 

Comentários paleográficos 

A carta enviada por Aleyxo Antonio apresenta uma morfologia que exige maior 

atenção na leitura, pois as letras têm um módulo pequeno com um traçado firme, sem 
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muitas ligaduras, mas com traços finos. As letras que iniciam os parágrafos trazem 

ornamentos mais evidentes, outras, no corpo da carta, são mais discretas. O ângulo 

da escrita é inclinado de forma mais acentuada para a direita. 

    

doReino VossaExcelencia VossaProvidência nossaCompanhia 

As abreviaturas, assim como as ligaduras, não são muitas, mas pode-se 

identificar as mais comuns como: Illustrissimo, Excelentissimo, Senhor, que, para; e 

outras que podem ser destacadas como: General, ingenuamente, Companhia e 

sinceramente. 

   

General ingenuamente sinseramente 

Alguns alógrafos compõe a carta em destaque, dentre eles destacam-se <b>, 

<d>, <f> e <h> como maiores ocorrências, contudo não é uma carta com uma 

quantidade excessiva de oscilações em sua morfologia.  
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Quadro 30. Alfabeto da Carta 14. 1753, abril 23. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

  

 

 

 

medial    

final  
   

B 

inicial  
   

medial     

 

C 

inicial 

   

  

 

medial 

 

 

D inicial 
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 maiúscula minúscula 

 

  

medial  

   

E 

inicial 
   

medial 
 

  

final  
  

F 

inicial  
   

  

medial    

 

G inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 

 
 

H 

inicial 

 
  

medial  

    

I 

inicial 
  

 

 

medial  
  

J 

inicial  

 

medial  

  

L 

inicial 

  

medial 

 
   

final  
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 maiúscula minúscula 

M 

inicial 
 

 

medial 
  

final  
  

N 

inicial 
 

 

 

medial   

O 

inicial 

  

 

 

medial   

final   

P 

inicial 

   

medial 
 

 

Q 

inicial  

 

medial  
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 maiúscula minúscula 

R 

inicial  
  

medial 
 

 

final  
  

S 

inicial 
  

medial 
 

   

  

final  
   

T 

inicial  
 

medial  
   

U 

medial   

final  
   

V 

inicial 
   

  

 

medial   

X medial  
    

Z final  
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2.1.15. Carta 15. 1757, outubro 18 

A carta 15, datada de 18 de outubro de 1757, foi enviada por D. António de São 

José Moura Marinho, Bispo do Maranhão. A carta é composta por dois fólios, 

totalizando 45 linhas. A ementa original resume bem o contexto da carta, 

apresentando o seu objetivo principal, segundo o autor, que era a busca por 

informações sobre a saúde do governador. Em seguida ele diz aproveitar também a 

oportunidade para suplicar sobre as necessidades do local em que se encontra, 

indicando diversos problemas de manutenção como o “relógio arruinado”, a capela 

Mor sem lâmpadas e sem ornato, o telhado velho e arruinado, a falta de pontifical 

branco para celebrar no altar.  

O autor da carta pede ainda que suas súplicas sejam levadas a Sebastião José 

de Carvalho, o futuro Marquês de Pombal, pois diz saber o quanto o governador é 

estimado por ele, sendo essa uma forma de ser atendido. Despede-se desejando 

prosperidade e a benção de Deus.  

Quadro 31. Ementa original da Carta 15. 1757, outubro 18. 

Título 
[Carta do Bispo do Maranhão, D. António de São José Moura Marinho, 
a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, pedindo auxílio na 
reedificação da Sé]. 

Data Maranhão, 18 de Outubro de 1757. 

Ementa 
original 

O Bispo do Maranhão solicita a Francisco Xavier de Mendonça Furtado 
para que o seu irmão, Sebastião José de Carvalho e Mello, interceda 
junto do rei, informando-o da necessidade de reedificar a Sé. Enumera 
todos os problemas que necessitam de resolução. 

Autor D. António de São José Moura Marinho. 
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Figura 46. Imagem da Carta 15. 1757, outubro 18. ||210r.|| 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, D. António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, pedindo auxílio na reedificação da Sé. - São Luís do Maranhão, 18 de Outubro 

de 1757. - F. [210-211 v.] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28441. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28441
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Transcrição da Carta 15. 1757, outubro 18. ||210r.|| 
 

||210r.||                                Illustrissimo eExcelentissimo Senhor43 

 Como tenho occasiaõ depe 

 dir ̀noticias da saude de VossaExcelencia e demeofferecer ao  

 seu dispor, naõ a devo perder. Este he o fim princi 

5 pal desta minha carta; mas a impulsos da minha o= 

 brigaçaõ me attrevo a mais, porque me anima tambẽ 

 a piedade de VossaExcelencia, que he o esmalte da verdadeira  

 fidalguia. Cheguei a essa Cidade, [*] a Minha  

 [*] 

10 para senão perderem com ella, e eu [ilegível] 

 ja carcomidas, e tremulas, que causaõ se [*] a quem tra[tt]ado 

 relogio, a capella môr sem aLamp[a*], e despida ainda  

 doornato preciso, o tecto da igreja de telha vã, e arrui 

 nado. Naõ tenho aomenos hum Pontifical branco para  

15 celebrar decentemente o Augustissimo sacrificio do Altar; 

 pois o que ha, está perdido. Como estou certo, que os  

 gastos, que Sua Magestade o mandar fazer para remediar tan 

 ta indigencia, seraõ pagos por Deos acento por hum  

 me resolvo a supplicar nesta frotta ao Illustrissimo e Excelentissimo 

20 Senhor Sebastião José deCarvalho, e Mello, meu sin 

 gular Patrono, queira informar aSua Magestade sobre isto, 

 paraque seja servido de mandar Logo hum Pontifi 

 cal branco inteiro de restanho, ou outra materia [L]er 

 e decente, e omais que parecer a Real Grandeza, com  

25 tambem ordens mais apertadas do que as que ja 

 vindo para reedificar ase, que está na ultima [indecer] 

  

 

43 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “172” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 47. Imagem da Carta 15. 1757, outubro 18. ||210v.|| 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, D. António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, pedindo auxílio na reedificação da Sé. - São Luís do Maranhão, 18 de Outubro 

de 1757. - F. [210-211 v.] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28441. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28441
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Transcrição da Carta 15. 1757, outubro 18. ||210v.|| 
 

||210v.||          Ecomo sei, que o Illustrissimo eExcelentissimo 

 senhor Sebastiaõ Jozé de Carvalho, e Mello sepersuad[i] 

 rá inteiramente doque eu lhe disser, se VossaExcelencia favorece 

 a Minha supplica; pois lhe ouvi dizer com bem me[re] 

30 cida asseveraçaõ, que sefiava inteiramente deVossaExcelenci[a] 

 Naõ duvido, que sahirá bem despachada a minha  

 [ilegível], se VossaExcelencia interposer o seu attendivel dicta  

 [ilegível] [m]ate [ilegível] que ha [*] 

 agrado de Deos, edigna por certo da protecçaõ de 

35 hum Fidalgo Catholico, qual eu venero na Pessoa de  

 VossaExcelencia. 

           Isto he, Senhor, o que peço a VossaExcelencia, e a Deos 

 que prospere, e guarde a VossaExcelencia por muitos anos São Luiz 

 doMaranhaõ 18 de outubro de 1757 

40 Illustrissimo e Excelentissimo Senhor 

 Francisco Xavier deMendonça Furtado  

 De VossaExcelencia  

 Muito Venerador, e cap[itão] 

 [Frei] A B[ispo]do Maranhaõ 
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Figura 48. Imagem da Carta 15. 1757, outubro 18. 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, D. António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, pedindo auxílio na reedificação da Sé. - São Luís do Maranhão, 18 de Outubro 

de 1757. - F. [210-211 v.] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/28441. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28441
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Transcrição da Carta 15. 1757, outubro 18. 
 

[*] do Maranhaõ  

 Em 18 de outubro de 1757 

           Respondida 
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Comentários linguísticos 

As ocorrências linguísticas da carta 15 apresentam-se nas consoantes 

geminadas: Illustrissimo (4), offerecer, attrevo, ella, capella, supplicar, supplica, 

frotta, Mello, attendivel, occasiaõ. 

O uso do til na vogal <o> em ditongos como: occasiaõ, naõ (3), obrigaçaõ, 

causaõ, seraõ, Sebastiaõ, asseveraçaõ, Maranhaõ (3). Outra indicação é na palavra 

tambẽ. 

Observa-se a ocorrência das sibilantes apenas na palavra: Jozé. 

O uso de <h> em he (3), hum (4), sahirá, Catholico; e a inserção de <c> em 

tecto, dicta e protecção. As vogais <o> e <u> em Deos. 

Gráfico 15. Variações gráficas em Carta 15 

 

Comentários paleográficos 

A carta 15 apresenta uma morfologia linear, levemente inclinada para a direita, 

com ornamentos em poucos grafemas. A dimensão das letras é pequena com traços 

finos em todo o corpo do texto. Há poucas ligaduras e poucas abreviações. 

   

demeofferecer doornato deCarvalho 
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Destacam-se as abreviaturas das palavras que iniciam a carta como: 

Illustrissimo, Excelentissimo e senhor; VossaExcelência, que, decentemente, guarde 

e outubro são formas presentes na carta. 

   

decentemente guarde outubro 

Alguns alógrafos fazem parte da escolha gráfica da carta 15, destacando-se os 

grafemas <d>, <f> e <v>. 
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Quadro 32. Alfabeto da Carta 15. 1757, outubro 18. 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

   

 

 

 

medial  
 

final   

B 

inicial 

 
  

medial  

 

C 

inicial 

 

 

 

medial 

   
 

D inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
  

 

E 

inicial 

 

 

 

medial 

  
  

final     

F 

inicial 

   

medial  

  

G 

inicial 

  

medial  

  

H inicial  
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 maiúscula minúscula 

medial  

  

I 

inicial 

 
 

medial  
  

final  
  

J 

inicial  

  

medial  

 

L 

inicial 

  

 

medial 

   

final  

 

M inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  
 

final  
 

N 

inicial 

 
 

medial  
 

O 

inicial  
   

medial  
  

final  
 

P 

inicial 
  

medial  

   

Q 

inicial  

  

medial  

   

R 

inicial 

 
  

medial  
   

final  
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 maiúscula minúscula 

S 

inicial 
  

 

medial  
  

final  

   

T 

inicial  

 

medial  
 

U 

inicial   

medial  
 

final   

V 

inicial 

    

medial 

 

  

X 

inicial 
 

 

medial  
 

Z medial   
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2.1.16. Carta 16. 1757, novembro 09 

A carta 16, datada de 09 de novembro de 1757, foi enviada por D. António de 

São José Moura Marinho, assim como a carta 15. Ela é composta por dois fólios com 

43 linhas, sendo relativamente breve. O autor inicia a carta tecendo elogios a 

Francisco Xavier de Mendonça Furtado possivelmente pela sua administração, 

destacando o esforço e afirmando que serão justificados e compensados. Reforça que 

apesar das críticas existem também aplausos e que todo esforço será reconhecido.  

Comenta que a petição enviada deve ter ido primeiro para o Pará e comenta 

sobre os despachos e pagamentos dos ministros da Sé. Finaliza a carta dizendo que 

irá se instruir melhor sobre determinado assunto que não foi possível identificar na 

leitura por estar ilegível.  

Quadro 33. Ementa original da Carta 16. 1757, novembro 09. 

Título 
[Carta do Bispo do Maranhão, António de São José Moura Marinho, a 
Francisco Xavier Mendonça Furtado sobre uma petição remetida por 
ordem do rei] 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Carta do bispo do Maranhão sobre uma petição enviada por Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, por ordem do rei. Refere que esta 
petição passou primeiro pelo Pará. 

Autor D. António de São José Moura Marinho. 
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Figura 49. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||227r.|| 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier 
Mendonça Furtado sobre uma petição remetida por ordem do rei. - São Luís do Maranhão, 9 de 

Novembro de 1757. - F. [227-228] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/284491. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/284491
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. ||227r.|| 
 

||227r.||                           Illustrissimo eExcelentissimo Senhor44 

 Vejo-me ao mesmo tempo com  

 ahonra de duas cartas deVossaExcelencia tam cheas deno= 

 bilissimas expressões, que nem a[p]ena, que me fica, 

5 de as não merecer me pode tira[r] osummo gosto de 

 me ver obrigado ahum animo tam generoso, que de= 

 zeja encobrir o favor, que me faz, com opretexto do  

 meu merecimento. Grande será o meu se me a  

 [ilegível] 

10 para oque devo serem desempenho do seu [*] 

 vel patrocinio.  

                As fadigas deVossaExcelencia naõ sepode duvi= 

 dar se dirijaõ aobem publico; mas arrancar abusos de  

 hum seculo sem queixa dos descontentar he impossivel. 

15 As almas heroicas tem coração para esperar, que o 

 decurso dos annos justifique o acerto das suas intenções,  

 ainda que inteiramente lho disputem a emulação, e  

 interessa particular; porque o seu he servir aoRey 

 em beneficio commum; e virá tempo, em que se lhes  

20 restitua com usuras amesma gloria, que alguns lhes 

 negarem depresente: digo alguns, porque nunca fal= 

 taõ; mas suaviza-se a critica dehuns com o applau= 

 so de outros; ehe certo que VossaExcelencia acodio neste Estado 

 á Iurisdição Real, eEcclesiastica ursupada, e diminu= 

25 ida. Digaõ alguns oque disserem, he evidente 

 A petição 

  

 

44 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “227” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 50. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||227v.|| 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier 
Mendonça Furtado sobre uma petição remetida por ordem do rei. - São Luís do Maranhão, 9 de 

Novembro de 1757. - F. [227-228] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/284491. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/284491
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. ||227v.|| 
 

[[A petição]], que VossaExcelencia meremette com ordem 

 deSua M[agestade] para eu informar foi talvez primeiro ao Pará 

 paraque eu reconhecesse, oque ja sabia, que por VossaExcelencia  

 viriaõ aindamelhores despachos âs minhas precisas 

30 representações, eja me vali de VossaExcelencia para as desta 

 Miseravel Sé.          O que diz o Arcediago na que vem a 

 informar â cerca da dilaçaõ do pagamento das congruas 

 dos Ministros da Sé he verdade, e [p]ara o Natal, que  

 [ilegível] dizem, [ilegível] nehum [ilegível] divida  

35 radicalmente me quero instruir melhor para informar. 

           Dezejo a VossaExcelencia saude, vida, prosperidade, e  

 occasioẽs deoservir.     Deos guarde aVossaExcelencia muitos anos São 
Luiz 

 do Maranhaõ em  9 de Novembro de1757 

 Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça Furtado 

40 DeVossaExcelencia           

 Servo, e venerador mais fiel, eobrigado 

  FreiAntonio. Bispo doMaranhaõ 
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Figura 51. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||228r.|| 

 

Fonte: Carta do Bispo do Maranhão, António de São José Moura Marinho, a Francisco Xavier 
Mendonça Furtado sobre uma petição remetida por ordem do rei. - São Luís do Maranhão, 9 de 

Novembro de 1757. - F. [227-228] : papel ; 34 cm.  
Disponível em: https://purl.pt/284491. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/284491
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09.||228r.|| 
 

Do Senhor Bispo do Maranhaõ45 

 Em 9 de 9mbro de 1757 

 Respondida 

  

 

45 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “227” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Comentários linguísticos 

A carta 16 apresenta poucas ocorrências, dentre elas aparecem as geminadas 

em: Illustrissimo, summo, annos, commum, applauso, Ecclesiastica, remette, 

occasioẽs.  

O uso do til na vogal <o> em ditongos em: naõ, dirijaõ, Digaõ, viriaõ, dilaçaõ, 

Maranhaõ (2). A nasalização em : tam (2).  

As sibilantes aparecem em: dezeja e Dezejo. O uso de <y> e <i> em: Rey. O 

uso do grafema <h> em: hum (2), he (5), huns. As vogais aparecem em <o> e <u> 

acodio; <i> cheas. 

Gráfico 16.  Variações gráficas em Carta 16 

 

Comentários paleográficos 

A carta 16 é da mesma autoria da carta anterior. Observa-se uma regularidade 

em sua morfologia, mantém-se a inclinação para a direita, poucos ornamentos, traços 

finos e precisos. 

   

meremette aindaMelhores deoservir 
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Destacam-se, novamente, as abreviaturas das palavras que iniciam a carta 

como: Illustrissimo, Excelentissimo e senhor; encontram-se VossaExcelência, Sua 

Magestade e Deos. 

   

VossaExcelencia Sua Majestade Deos 

Observa-se no alfabeto poucos alógrafos, demonstrando a regularidade já 

mencionada.  
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Quadro 34. Alfabeto da Carta 16. 1757, novembro 09 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 
  

  

 

medial  
 

final    

B 

inicial 

 
   

medial  

 

C 

inicial  
 

medial   

D 

inicial 

    

medial  
   

  

E 

inicial 
    

medial 
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 maiúscula minúscula 

final  
 

F 

inicial 

   

medial    

  

G 

inicial 

 

 

 

medial  
  

  

H 

inicial  

  

medial  
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 maiúscula minúscula 

I 

inicial 

 
    

medial  
  

final  
 

J 

inicial  

 

medial  

  

L 

inicial 

 
 

medial  

  

final  

 

M 

inicial 

  
 

medial 
  

final  
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 maiúscula minúscula 

N 

inicial 
   

medial 
  

O 

inicial 

 
  

medial  
  

final    

P 

inicial 

 

  

  

medial  

  

Q 

inicial  

   

medial  

 

R 

inicial 

 
 

medial 

 
    

final   
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 maiúscula minúscula 

S 

inicial 

   

medial  
   

final  

  

T 

inicial  
 

medial  
 

U 

medial   

final   

V 

inicial  

 

  

medial 

 
 

X 

inicial 

 

 

medial    

final  
 

Y final  
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 maiúscula minúscula 

Z 

inicial  
 

medial  
 

final  
 

 

2.3 Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

As cartas enviadas por Gonçalo Pereira Lobato e Sousa apresentam diversos 

assuntos, como destacado nas ementas que estão disponíveis na Biblioteca Nacional 

de Portugal – BNP, local onde encontram-se as missivas. Para além dos diferentes 

assuntos apresentados em cada carta, observa-se, com frequência, diversos assuntos 

dentro de uma mesma carta, o que, por vezes, dificulta o entendimento do leitor, pois 

variados assuntos aparecem de forma subsequente, sendo indicado, na maioria das 

vezes, apenas pela paragrafação. A extensão das cartas também é significativa, 

ficando entre seis e três fólios. A autoria material estava responsabilidade de 

diferentes punhos, provavelmente secretários ou outros profissionais da escrita, sendo 

assinada por Lobato e Sousa, autor intelectual dos documentos. 

A ementa elaborada pela BNP identifica, por meio do que é chamado na 

catalogação de “título”, os assuntos que serão tratados. Em seguida, apresentam uma 

ementa mais completa. Dentre eles, destacam-se temas intitulados como: diversos 

assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão; os ataques de índios; guerra contra os 

índios; cartas enviadas de outras vilas relatando as situações vivenciadas; a seda 

produzida na capitania do Maranhão; legislação indigenista e outras assuntos 

relacionados com a guerra; assuntos relacionados com justiça; assuntos relacionados 

à Companhia de Jesus; queixa do rei e outros termos dos índios, assuntos 

relacionados com a Fortaleza de Vera Cruz; conventos e mal estado de igrejas.  

O desenvolvimento das cartas traz aspectos que, de certa forma, nos 

ambientam e começam a abrir caminhos para entendermos melhor como eram 

estabelecidas as relações administrativas da região Norte, de modo especial a relação 
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entre o governador do Maranhão Gonçalo Pereira Lobato e Sousa e o governador 

geral Francisco Xavier de Mendonça Furtado. A sobriedade em alguns momentos e o 

desabafo em outros chamam a atenção e nos colocam diante de situações complexas 

e por vezes inesperadas, como observamos a seguir. 

2.3.1. Carta 1. 1756, agosto 10 

A carta 1, foi enviada em 10 de agosto de 1756 e apresenta um texto extenso, 

composto por seis fólios, totalizando 71 linhas. A ementa da BNP relaciona os 

principais assuntos, dos quais podemos mencionar o pedido de ajuda de um padre 

que solicitava um maior número de militares para que o ajudasse com os índios que 

estavam atentando contra a sua vida por meio de roubos e brutalidade de ações. 

Gonçalo informa que prometeu enviar mais militares e menciona a criação de uma 

trincheira para amenizar a situação. Relata ainda que alguns índios, os Amanajós, de 

acordo com o que disse um missionário, afirmam que só a presença de outros padres 

os fariam sair de algumas terras, mas não outros brancos que tentassem mandar 

neles e Gonçalo diz que só responderia com o consentimento de Mendonça Furtado. 

Fala sobre o Meireles, que parece ter algum destacamento e também de um padre 

alemão que tem trabalhado para convencer os gentios, ao que parecem, a 

convertessem. Cita novamente o Meireles, que não parece ter uma reputação 

agraciada e fala ainda sobre outras hostilidades cometidas pelos “gentios”. Por fim, 

pede orientação sobre como agir em relação a situação de desobediência e o clima 

de tensão que está sendo relatado. 

Quadro 35. Ementa original da Carta 1. 1756, agosto 10. 

Título 

Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa, governador da 
capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado 
sobre assuntos relacionados com ataques de índios como os 
timbiras e os guégués. 

Data Rio Negro (Maranhão), 10 de Agosto de 1756. 

Ementa 
original 

A carta refere a visitação do Provincial da Companhia que avisou 
para o grande perigo de vida em que se encontrava o padre António 
Machado entre os gentios Gamelas, reforçando a necessidade de 
melhorar a guarnição. Refere um missionário alemão da Companhia 
de Jesus, que está instalado na margem do Rio Pindarí, junto da 
aldeia do Carará. Refere a Villa demarcada de Macupurú 
(Manacapuru?) e a Villa da Moucha. 
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Autor  Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 52. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. ||160r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. ||160r.|| 
 

||160r.||     Illustrissimo, eExcelentissimo Senhor46 

 Meu General e meu Senhor. Aqui mefez,  

 e á Iunta o Vezitador Provinçal daCompanhia, huma reprezentaçaõ, que  

 aquella remeteo à minha decizaõ: Consistia Nogrande pirigo, em que  

5 [Se]Conservava a Vida oPadre Antonio Machado entre os poucos g[i]ntios 
Sa= 

 [Melas], que Com elle estaõ aldeados, e mais, que dos Mesmos  

 de[c]em, evoltaõ para os Matos, roubando lhequanto dentro em casa 

 lhe acha[vaõ]e roças quetinhapara asustençaõ dos seus aldeado[s], di= 

 zendo Mais, que se Conservaõ Namesma br[a]t[o]lidade emque  

10 deceraõ, Sem cuidarem Nobem das Suas almas; pello que pidia  

 hum destacamento Militar, que os obrigasse ahir à Igreja/ eoLiv[asse] 

 dos insultos emque Continuavaõ, Sem o que Se veriâ pressizado atirar 

 doLỹ [o dito] SeuMissionario: oque respondi, que Nenh[uã] duvida  

 tinha mandar para aquella parte, odestacamento que tinha [Nafoz] 

15 daquelle rio, aumentando[o], epondo ao [dito] Padre emtermos denaõ 

 ter que recear dos ditos gintios, fazendo huã trincheira, que  

 lhecircundasse, Naõ Só aCaza Maz aSua Igreja, aonde  

 Seconservaria aguarniçaõ, evitando que aquelles gintios, que  

 hiaõ e voltavaõ Entrassem dentro Nella,Sem Consentimento  

20 Seu, edequem governasse odestacamento, eque Concorreria paratudo 

 omais, que fosse doserviço deDeos, eConservaçaõ deSua 

  

 

46 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “160” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 53. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. ||160v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. ||160v.|| 
 

||160v.||Vida; receando porem, que daquella Cautela pudesse pello  

 Contrario rezultar os [ff]eitos de se auzentarem aquelles, que ahŷ se  

 achavaõ aldeados, eque Naõ deceriaõ os do Mato; eque Como o 
dezembargador 

25 Provedor da Fazenda determinava hir brevemente àquella ribeira 

 em deligencia doServiço, Com elle Mandariã hũ Capitam de Artilharia 

 que aqui Se conserva, tendo [vizos] da Engenharia, quem daria huã 

 planta do Modo defirmar a dita [T]rincheira comSeufoco, de  

 que tirassem aterra, Comque afizessem, ajustandoaCom os mora= 

30 dores daBandeira,esperando, que ofaçaõ com alguã Comodidade. 

           Aos ditos da Bandeira vexaraõ Com alguns 

 prejuizos hũ Irmaõ, eCunhado do Meireles, eoutroSeuSo[cio], de  

 que queixandosse me Escrevia o Meireles fosse àquelleCitio,  

 etudo amigavelmente compuzesse, comofez, etodos ficaraõ Satis= 

35 feitos.  

           Os AMaNajóz ditos do Meireles, Nao tem decido, eSe= 

 gundo, o que Me Segurou oMissionario do [Terrî] dehaveremdito a hũ 

 Irmaõ Seu ordinando, que esteve Nas suas aldeas fazendoCravo, que  

 elles lheSeguraraõ, que dellas Nao Sahiriaõ eSó Sim aceitariaõ ahỹ 
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Figura 54. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. ||161r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023.  

  

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. ||161r.|| 

40 ||161r.||Padres, que os dirigissem, e Naõ outros brancos; aoqual respondi;47 

 que NadaobrasseSem Consentimento deVossaExcelencia, 
doExcelentissimo Senhor Bispo, 

 edoSeuProvincial.  

           Sei, que hũ Missionário Alemaõ daCompanhia / que Se 

45 acha Na margem do rio Pindaré, juntodaaldeyado Carará / os  

 foi proxima-mente praticar, eque delles trouxera algumas espe= 

 ranças de decerem; pello que lhe dispunha roças; Sobeque havendo 

 mo pratîcado outros [Padres] seos há tempos; eulhe respondi, que  

 Em tal Naõ Consintiriã, por Naõ fazerem [a] SuaMagestade Na= 

50 quella parte Serviço algum eSó Sim vindo para onde eu lhedeter= 

 minasseSugeitos à Iurisdiçaõ ordinaria, ou para a Villa demarcada 

 de Itapucurú, ou para as aldeas altas, aonde Seriaõ bem uteis. 

           O Meireles, já os Naõ espera, Nem 

 creyo que verdadeiramente ofizesse Nunca.          AoExcelentissimo Senhor 
Bispo 

55 peço Cómonique que a VossaExcelencia as Noticias, que tive daCamera da 
Villa  

 do Mouchaa Cercadas hostilidades, que fizeraõ Na Gurugueia 

 os gentios, eque da mesmaSorte lhe remetesse ainstrucçaõ, que 

 Mandei para previnirem aquellas hostilidades Na guerra 

  

 

47 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “161” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 55. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. ||161v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. ||161v.|| 
 

||161v.||Defenciva, epara aofenciva No veraõ proximo fucturo, aqual  

60 humildemente peço aVossaExcelencia SeSirva emendala, e No entanto  

 fico dispondo regimento para os Cabos das Bandeiras, deComo  

 Se devemhaver, Se No entanto Me naõ vi[ir] arezoluçaõ de 

 Sua Magestade, que lhe pidi para incluir os Timbiras Na mesma, eportres 

 partes atacalos, e ao Guegue, que igualmente Nos vi[r]aõ Nas Nossaz 

65 r[a]yas.  

           Fico paraServir a VossaExcelencia em tudoque Meman= 

 dar, a quem Deos guarde Muitos annos Maranhaõ o[10] de 

 Agosto de 1756. 

           Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

70                                                   De Vossa Excelencia 

                                         Servo Criado Muito Ubrigado 

                                                  deVossaExcelencia 

 Gonçallo Perejra Lobatto eSouza 
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Figura 56. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023. 

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. ||162r.|| 
 

||162r.||Ao Illustrissimo eExcelentissimo Senhor Fran=48 

 cisco Xavier de Mendonça Furtado MeuSenhor. 

 guarde D[eus] muitos annos        CaCons[t]a deSuaMagestade 

 Fidellissima Governador eCapitam General doEstado 

5 [D]linipotenciario, e prim[eiro] Comissario das [d]emarcaçoeas 

 do[Norte]                                                                    Rio Negro 

  

 DeGonçallo PereiraLobato, eSouza 

  

 

48 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “162” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 57. Imagem da Carta 1. 1756, agosto 10. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com ataques de índios como os Timbiras e os Guégués. - Rio Negro 
(Maranhão), 10 de Agosto de 1756. - F. [160-162] : papel ; 30 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28419. Acesso em: 20 set. 2023. 

https://purl.pt/28419
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Transcrição da Carta 1. 1756, agosto 10. 
 

DoGovernador do Maranhão  

 Em [o10] deAgosto de 1756 

 Respondida. 
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2.3.2. Carta 2. 1756, setembro 04 

A carta 2, enviada em 04 de setembro de 1756, também é extensa, com quatro 

fólios totalizando por volta de 70 linhas. A carta é um tanto confusa, pois aborda 

diversos assuntos. No início da carta podemos observar um tom de preocupação 

seguido de um desabafo sobre a saúde de Francisco Xavier de Mendonça Furtado e 

o estado de cansaço que Gonçalo relata estar sentindo por conta da viagem. Em 

seguida, parece tratar de assuntos relacionados a cargos, citando alguns nomes e, 

como mostra a ementa, fala sobre a chegada de um navio. Informa que as 

encomendas de panos e galinhas já estão prontas para serem encaminhadas, mas 

preocupa-se com as condições climáticas da região. Parece rogar a Deus por 

reconhecimento de seus esforços e em uma nota adicional, que aparece no canto 

esquerdo da mancha do texto, comenta sobre bulas papais e demora do envio.  

Quadro 36. Ementa original da Carta 2. 1756, setembro 04. 

Título 
Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa, governador da capitania 
do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando conta 
de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. 

Data Maranhão, 4 de Setembro de 1756. 

Ementa 
original 

Esta carta refere a chegada de um navio que pertenceu aos padres da 
Companhia (Jesuítas), tendo sido comprado por alguém da Praça desta 
cidade, e que havia saído em Junho passado, fretado para o Pará. 
Refere Sebastião José de Carvalho e Melo e a vinda para o Pará de 
João da Silva e o seu irmão. Descreve o carregamento de panos e de 
galinhas para o Pará. Contém uma nota adicional sobre bulas papais. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 58. Imagem da Carta 2. 1756, setembro 04. ||163r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando 

conta de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. - Maranhão, 4 de Setembro de 1756. - 
F. [163-165] : papel ; 30 cm Disponível em: https://purl.pt/28420. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28420
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Transcrição da Carta 2. 1756, setembro 04. ||163r.|| 
 

||163r.|| Illustrissimo, eExcelentissimo Senhor49  

 Meu General eamabilissimo Senhor No [o]ltimo 

 do Mez passado receby ade VossaExcelencia, que sendo me 
sempreestimavel, esta 

 Mefoi sencivel Naparte que respeita às Molestiaz que VossaExcelencia me= 

5 diz padece do peito, deque Nosso Senhor o prezerve, Como detodo o co= 

 raçaõ lhe peço, eLivre de tantos trabalhoz.          Eu passo Comsaude 

 Maz Cansado dos annos, emque Me naõ Foi proprio odes= 

 tino detal viagẽ.  

           Eu a mo, e dezejo Muito adiantar ao filho de 

 Mario Pereira Mas emque? Nas companhias do Reino, os seus  

 Capitaenz otem feito de algũ Cabo, ede hũ Sargento, por morrer 

10 hũ : as trez daterra, emque reduzi as cinco, que havia, e emque 

 deixei Alferez interina - mente governandoaz, eSargentos do mes= 

 mo Modo, por pertencer aSua Magestade provelloz. Como pri= 

 meirapromoçaõ; eu os prepuz atodoz, e em Provizao Sua  

 deAbril do anno de1755//. Mediz o MesmoSenhor 

15 vieraõ a informar a VossaExcelencia, Seo naõ fez, oExcelentissimo Senhor 
Bispo, 

 Como estimo para ẽmendar os Meus erroz, Como espero 

 ver, vindo os Seus Numbramentoz, eComo empetiçaõ 

  

 

49 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “163” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 59. Imagem da Carta 2. 1756, setembro 04. ||163v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando 

conta de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. - Maranhão, 4 de Setembro de 1756. - 
F. [163-165] : papel ; 30 cm Disponível em: https://purl.pt/28420. Acesso em: 20 set. 2023 

 

https://purl.pt/28420
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Transcrição da Carta 2. 1756, setembro 04. ||163v.||  

 

Minha, que fiz pelloSeuCom[panheir]o, eSecretaria, que 

VossaExcelencia sabe pedi para Meus filhos os postos deTenentecorone[l] 

20 esargento Mor, Nunca em tal quiz falar aoditto Pre[llo] 

porquetambem; nada MeCõmonicou, eSo sei alguns  

Couzas, por Carta Sua que escreveo aoBarredo, eoSeuSecre[ta] 

rio ao Alferez [Manoel] Jozé, e por outraz Circonstancias de 

Minha deligencia, fazendo mehũ grandessimo remor[.] 

25 Manoel Jozé de Abreu supra, que foi doSargento Mor Gabriel 

deSouza, a quem por dar gosto a VossaExcelencia privei deSer Alferez, que 

elle o quiz fazer, e VossaExcelencia oque ficou CrespimLobo, Sendo 

aquellefilho doSargento Mor, e aIudante da Sa[*] 

M[ano]el de Abreu deLyma, Moço fidalgo, com os an[*] 

30 [filhamentos] deCaza de regaladoz, etendo Mereci[*] 

bem destintoz, Como outroz Meus vizinhos, que Me 

seguiraõ, e hoje Com muita, muita Magoa Minha, e dellaz 

oSintimoz, Mas saõ Mizerias do Mundo, que eu  

Naõ posso evitar, e Nao tendo emque sirva aofilho de  

35 Illario Pereira nem provido a nenhũa, thegoraComo ele, eto[doz] 

Sauem. 

Nanoute dodi[a] 
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Figura 60. Imagem da Carta 2. 1756, setembro 04. ||164r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando 

conta de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. - Maranhão, 4 de Setembro de 1756. - 
F. [163-165] : papel ; 30 cm Disponível em: https://purl.pt/28420. Acesso em: 20 set. 2023 

  

https://purl.pt/28420
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Transcrição da Carta 2. 1756, setembro 04. ||164r.|| 

 ||164r.|| Primeiro doCorrente deu fundo Neste Porto50 

 pellas dez horas della, obarco, que foi dos Padres daCompanhia com= 

 prado por algunz daPraça destaCidade, edaqui sahio em 

40 Iunho passado, fretado para oPará, donde o foi para oReino 

 e deLá voltou em 9 de Iulho, fretado deLastro depedra  

 por lhe naõ darLicença para otracarga aCompanhia, Nem o= 

 Excelentissimo Senhor Sebastiaõ Iozé deCarvalho, e Mello, comaqual  

 veyo athé as Ilhas, deque seapartou, viagẽ de 55// diaz, einda 

45 aquela Naõ aparece, e muito areceyo, por estarem asterras muito 

 [f]umadaz, e Sem trazerCarta51 alguma, Mais, que raraz 

 do povo, diz que para oPará vay Ioaõ daSylva, e Jrmaõ em  

 duas Náos, e dous Navios Maiz, epara aqui outros dous 

 que fico anciozamente esperando os [com] Novas doReyno, ede 

50 MinhaCaza, e Só as ouço devere[m] aCampado aoExcelentissimo 

 Senhor Sebastiaõ Iozé deCarvalho emBelem, muito bom, e  

 provido Nasecretaria, que foi doSenhor Motta, e nadelle 

 Dom Luis daC[u]nha: que o Dezembargador Manoel Sarmento vay para 

 aBahia, epara oPará, que vem Novos Ministros, e Ioaõ 

55 daCruz para o Piauhy, aquem [Deos] traga muito cedo, que de[vendo] [vilo] 
já 

                                                                                                  os= 

  

 

50 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “164” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 

51 Consta entre as palavras trazer e carta <+> <+este>. 
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Figura 61. Imagem da Carta 2. 1756, setembro 04. ||164v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando 

conta de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. - Maranhão, 4 de Setembro de 1756. - 
F. [163-165] : papel ; 30 cm Disponível em: https://purl.pt/28420. Acesso em: 20 set. 2023 

  

https://purl.pt/28420
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Transcrição da Carta 2. 1756, setembro 04. ||164v.|| 
 

||164v.|| |Os| duzentos rollos de pano tenho promptos para hirem [*] 

 primeira Embarcaçaõ, que for para o Pará, e quantas galinhas] pud[er] 

 Levar, e ja Lá estiveraõ Seo Navio de [Cacheu], que aqui sevi[*] 

 em 12 de Iulho, Hũ forte tufaõ devento Nao fizes[se] 

60 Correr Com elle para o Pará, e Deos permita chegue od[*] 

 Angolla, ououtro, que [o]s L[e]ve, que aqui Naõ há emque 

 Mande Como avizei ao Senhor Bispo, al[e]gandosse es[te] 

 anno, a Canoa Mayor de Iozé Bruno NoC[uas] 

        Deos Nos veja no Ceo, e Nos livredo 

65 exercissios, que temoz, ea Mim do que Me[orruina],dezeja 

 ver ofim das Merces feitas, que concidero todas Com pe 

 [n]o ar, edes agora, Cada vez será pior, por Necessidade, que  

 nadasedeve pidir, Nem esperar.  

           A pessoadeVossaExcelencia guarde Deos [muitos] annos Mara 

70 nhaõ 4 deSeptembro de 1756// 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

 <P.s 

 Demorou e o portador 

 [e o fas] a frota trazendo 

75 the oje 14 de setembro] sa 

 senta e sete dias de  

 viage, de que ha Raros 

 exzemplos. naõ [bem] Bispo de Vossa Excelência servo criado muito 
Ubrigado de Vossa Excelência 

 por du[ui]das que ouue nas Bulas, que voltando  

 a Roma, se esperauaõ inda em Lixboa> 
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Figura 62. Imagem da Carta 2. 1756, setembro 04. ||165r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dando 

conta de diversos assuntos sobre o Grão-Pará e Maranhão. - Maranhão, 4 de Setembro de 1756. - 
F. [163-165] : papel ; 30 cm Disponível em: https://purl.pt/28420. Acesso em: 20 set. 2023 

  

https://purl.pt/28420
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Transcrição da Carta 2. 1756, setembro 04. ||165r.|| 
 

||165r.||DoGovenador do Maranham52 

 em 4 de Setembro de 1756   

 Respondida 

  

 

52 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “165” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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2.3.3. Carta 3. 1757, março 08 

A carta 3, foi enviada em 08 de março de 1757, com três fólios compostos por 

aproximadamente 47 linhas. A carta inicia falando sobre a guerra contra os gentios, 

como aponta a ementa original. Em seguida, Gonçalo fala sobre as ordens que 

determinou sobre a preservação da terra (raízes) e ordena que não tomem nenhuma 

decisão de castigo, mas apenas prendam os transgressores. Segue pedindo que seja 

enviado o segundo destacamento para ajudá-los. Ainda na mesma carta, comenta 

sobre negociações e informa que fará uma alteração do enviado por um mais “capaz 

e prudente”. Finaliza a carta garantindo que sempre seguirá as ordens de Francisco 

Xavier de Mendonça Furtado. 

Quadro 37. Ementa original da Carta 3. 1757, março 08. 

Título 
Carta de Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, governador da capitania do 
Maranhão, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, a 
respeito da guerra contra os índios. 

Data Maranhão, 8 de Março de 1757. 

Ementa 
original 

Refere diversos assuntos a respeito da guerra contra os gentios 
(índios). Destaca o mestre de campo do Ibiapaba e os seus índios. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 63. Imagem da Carta 3. 1757, março 08. ||170r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
a respeito da guerra contra os índios. - Maranhão, 8 de Março de 1757. - F. [170-171 v.] : papel ; 

30 cm. Disponível em: https://purl.pt/28424. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28424
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Transcrição da Carta 3. 1757, março 08. ||170r.|| 
 

||170r.|| Illustrissimo e Excelentissimo Senhor53 

           Meu General, e meo Senhor Vy acarta 

 particular de VossaExcelencia arespeito da Guerra dos Gentios Contraa 
Prov[ici]am 

 que tive do Conselho de que mandey aVossa Excelencia Copea, 
emvirtudedaqual, 

5 procuro [substar] naquella expidindo hontem Correos a 

 Mestre deCampo do Ibiapaba, declarandolhe que visto [não] 

 ter ainda recebido asua resposta, nem doCapitam General 

 dePernambuco, se suspenda elle nas suas terras com 

 os seos Indios, [T]hé Segundo avizo meu, por aSim Ser Con 

10 venienteaoServo de Sua Magestade Sendomepressizo aSim 

 fazello attendendo alhes haver mandado Copeaz da  

 quella Prov[ici]am que agora vejo Se volta, Com as ordenz 

 que VossaExcelencia me comunica; epara a[M]oucha aVizarey = 

 omesmo NestaSemana, ordenando lhes, que Só cuidem  

15 [p]o[r] Era nadefença das rayaz eque dos prizioneyroz, que 

 aCaza fizerem, denenhũ modo [dispinhaõ] Semor= 

 dem minha, eque fazendos, hey de ca[s]tigar as [prissima] 

 mente aos transgressores desta Ordem, [e]asim o avizo [o] 

 Joaõ do[R]ego; [e]ao Ouvidor avizo mais, que mandepara  

20 as rayas oSegundo destacamento que Lá ficou para aCompanhar 

 aoDezembargador Joaõ daCruz, eComo euinda lhes naõ 

  

 

53 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “170” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 64. Imagem da Carta 3. 1757, março 08. ||170v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
a respeito da guerra contra os índios. - Maranhão, 8 de Março de 1757. - F. [170-171 v.] : papel ; 

30 cm. Disponível em: https://purl.pt/28424. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28424
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Transcrição da Carta 3. 1757, março 08. ||170v.|| 
 

||170v.||[T]enha mandado oregimento, que determinava,fi= 

 cará rezervada [aguerra] para o anno de 58// com  

 asformalidades, que VossaExcelencia mediz determina asua,  

25 [porquanto] passadas as aguas, Naõ dessem os gentios, que 

 Noprincipio dellas, pouco dâ nofizeraõ. 

                                                   Avizarme oOuvidor que 

 oprez[ente] rendeyro dos dizimoz J[a]obrigava adar oz 

 gadoz Necessarioz Naquellas rayas, por preço racio= 

30 navel para as Bandeyras, eque depois sedestribuiria 

 pellos povos oSeo Valor oque me parece Ser milhor, 

 do que aformalidade, de que vzou osenhor Joaõ de Abreo, que 

 procurey imitar de Sefazer [dorramo] delles, edaquellas 

 Só Sepagaõ, quando ellas seformaõ, [ensentanto] tambem  

35 Lá seachará o Jntendente, para provar doque Convier 

 Semdescaminhos, eeu mandarey outro Capitam Maiz  

 Capaz, eprudente, que tenho emJoaõ de Matos Amado,  

 [e][no] primeiro, que todoz, estimo portal, eLevara muito bom  

 destacamento 

          Sempre siguirey as ordenz deVossaExcelencia para 

40 Meo Mayor acerto. 
 

                                                                                  Apessoa  
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Figura 65. Imagem da Carta 3. 1757, março 08. ||171r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
a respeito da guerra contra os índios. - Maranhão, 8 de Março de 1757. - F. [170-171 v.] : papel ; 

30 cm. Disponível em: https://purl.pt/28424. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28424
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Transcrição da Carta 3. 1757, março 08. ||171r.|| 
 

||171r.|||A pessoa| de VossaExcelencia grande Deoz muitos annos54 

                                Maranhaõ 8 de Março de 1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mẽdoçã Furtado 

 De Vossa Excelencia Servo Criado Muito Ubrigado 

45 Goncallo Pereyra Lobatto e Souza 

  

 

54 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “171” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 66. Imagem da Carta 3. 1757, março 08. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, dirigida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, a 
respeito da guerra contra os índios. - Maranhão, 8 de Março de 1757. - F. [170-171 v.] : papel ; 30 

cm. Disponível em: https://purl.pt/28424. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28424


322 

 

Transcrição da Carta 3. 1757, março 08. 
 

DoGovernador do Maranhaõ 

 Em 8 deMarço dE175 
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2.3.4. Carta 4. 1757, abril 30 

A ementa original da carta 4, enviada em 30 de abril de 1757, consegue apontar 

de forma clara todos os assuntos tratados. Não é uma carta longa, apresentando 

apenas dois fólios compostos por 35 linhas, mas que também traz diversos assuntos 

como cartas da administração que foram enviadas pelo juíz da Vila do Moucha na 

ausência do desembargador daquela vila, e que serão enviadas cópias para Francisco 

Xavier. O dito desembargador é Manoel Sarmento que aparecerá em outras cartas. 

Algumas pessoas são mencionadas e Gonçalo relata o seu primeiro encontro com o 

juiz que tratou de perturbações feitas naquela vila pelo ouvidor José Marques e 

comenta também sobre o ouvidor Manuel Cipriano. Lamenta o falecimento do 

desembargador intendente e relata sobre os últimos contatos que tiveram. Chama 

atenção, ao final da carta, o comentário de Gonçalo, pois ele pede para Deus 

preservar e livrar Francisco Xavier de ministros e ocasiões que ele tem enfrentado, 

dizendo ser coisas trazidas pelo Diabo. Em seguida diz “viva El Rey”. 

Quadro 38. Ementa original da Carta 4. 1757, abril 30. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE AS CARTAS QUE O 
JUIZ DA VILA DA MOCHA LHE ENVIOU]. 

Data Maranhão, 30 de Abril de 1757. 

Ementa 
original 

Gonçalo Pereira Lobato e Sousa refere nesta carta que, na ausência do 
Desembargador Manuel Sarmento, recebeu umas cartas do juíz da Vila 
da Mocha, cujas cópias serão enviadas a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. Descreve o seu primeiro encontro com o juiz em 
1754, referindo as perturbações provocadas naquela vila por parte do 
ouvidor José Marques. Refere o Conde de Arco e o Desembargador 
Ouvidor manuel Cipriano da Silva Lobo, assim como o falecimento do 
Desembargador Intendente João da Cruz Dinis Pinheiro. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 67. Imagem da Carta 4. 1757, abril 30. ||174r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre as 
cartas que o juiz da Vila da Mocha lhe enviou. - Maranhão, 30 de Abril de 1757. - F. [174-175 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28426. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28426
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Transcrição da Carta 4. 1757, abril 30. ||174r.|| 
 

||174r.||  Illustrissimo eExcelentissimo Senhor55  

 Meu General emeuSenhor Em 27 docorrente receby, éo Governador  

 desteBispado naauzencia doDezembargador Manoel Sarmento, as cartas do 
Juiz da 

 Moucha, deque remeto aVossaExcelencia Copeaz 

5           Aodito JuizConheci nestacidade emSetembro de 754/ a - 

 ondeveyo adependencias Suas/ eovi constantemente bem reputado por ver- 

 dadeiro, prudente, ecapas demodo, que naspertubaçoẽns daquellavilla 

 Com oOuvidor Joze Marques, seseparou d[e]lla Com[Licença] Sua para 

 fazendas quetem nas vezinhanças da dita Villa 

10               Jâ nas cartas antecedentes, que tive ahonra escrever aVossa 
Excelencia 

 dice, que osSocios, que arruinaraõ aquelleMinistro, depois desacompanhar,  

 vem [lhe]acidade daBahia, Sevoltaraõ para a[dita] Villa Com recomen- 

 daçaõ do ViceRey, Conde deArcos, parao Dezembargador Ouvidor[general] 
Ma- 

 noelCypriannodaSylvaLobo, deque rezultava haver entre elles 

15 eos que aesta Cidade vieraõ pr[e]curar aodito M[i]nistro, grandes Zellos, 

 os quais agora vejo confirmados nas Sobred[it]as Cartas Sendofac- 

 tal disgraça ados pecadosdaquella [Companhia]; enas [p]or aque lheconte- 

 nua nofalecimento doDezembargador Intendente Ioaõ daCrux Diniz Pi- 

 nheiro, que dito devia conhecer doprimeiro Ouvidor eseus Socios, edehum 
que  

20 pagou aqui oSeutransporte quando veyodoReino de couzadeSeten 

 ta moedas, quede[o] aoMestre do Navio emque veyo, pellofazer escri 

 vaõ naquella Villa, eos Segundos que aqui vieraõ procurar [*]           al. 

 Ministro aquem conduziraõ emprestando-lhe aqui 

  

 

55 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “174” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 68. Imagem da Carta 4. 1757, abril 30. ||174v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre as 
cartas que o juiz da Vila da Mocha lhe enviou. - Maranhão, 30 de Abril de 1757. - F. [174-175 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28426. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28426
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Transcrição da Carta 4. 1757, abril 30. ||174v.|| 
 

||174v.|| Mil cruzados paraozseus gastos epreparos etodo omais dinheiro 
nece- 

 sario para a dita viagem, chegando aescreverme, que das Aldeas altas 

25 sahira comhuã Comettivadeoutenta etantos Cavalos, que comprara, e-  

 pessoas quehiaSustentando âSua custa, fazendo o aquelles com[pro]- 

 meçarde lhesdarditos officios, como deu, ea VossaExcelencia tenho avizado, 
Sen- 

 do quanto nestaparte possodizer aVossaExcelencia com as Sobreditas 
cartas,  

 eque dez[*] m[uito] que Deos meprezerve, e Livre deter occazioẽz deLidar [*] 

30 tais Ministros, queoDiabo metras Sempre pararuim a minha,  

 poremsenhor, viva ElRey a quemSirvo, e VossaExcelencia aquem Deos 
guarde muitos annos 

 Maranhaõ 30 deAbril de1757  

 Excelentissimo SenhorFrancisco Xavier deMendoncaFurtado.  

 DeVossa Excelencia 

 Criado muito Ubrigado 

35 DeVossa Excelencia 

 Goncallo Perejra Lobatto e Souza 
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Figura 69. Imagem da Carta 4. 1757, abril 30. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre as 
cartas que o juiz da Vila da Mocha lhe enviou. - Maranhão, 30 de Abril de 1757. - F. [174-175 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28426. Acesso em: 20 set. 2023. 

https://purl.pt/28426
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Transcrição da Carta 4. 1757, abril 30. 
 

Do Governador daCapitania doMaranham 

 Em 30 dE Abril dE1757 
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2.3.5. Carta 5. 1757, junho 20 

A carta 5, enviada em 20 de junho de 1757, apresenta um único fólio com 23 

linhas, ou seja, uma carta breve, mas muito interessante, pois relata o envio de 

amostras dos bichos da seda encontrados nas plantações das capitanias. As 

amostras serão enviadas aos cuidados de Lourenço Belfort. Relata como estão sendo 

feitas as plantações e cultura, as diferentes experiências diárias realizadas nos bichos 

da seda e sua produção. Compara o cultivo com os da Europa e informa que as 

sementes que vieram do reino não produziram.  

Quadro 39. Ementa original da Carta 5. 1757, junho 20. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO SOBRE A SEDA PRODUZIDA 
NA CAPITANIA DO MARANHÃO]. 

Data Maranhão, 20 de Junho de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a qualidade dos bichos-de-seda que existem nos matos da 
capitania do Maranhão, descrevendo o envio de exemplares para 
verificarem essa mesma qualidade. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 70. Imagem da Carta 5. 1757, junho 20. ||180r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre a 
seda produzida na Capitania do Maranhão. - Maranhão, 20 de Junho de 1757. - F. [180-181 v.] : 

papel ; 32 cm. Disponível em: https://purl.pt/28430. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28430
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Transcrição da Carta 5. 1757, junho 20. ||180r.|| 
 

||180r.|| Illustrissimo eExcelentissimo Senhor.56 

 Meu General, emeusenhor remeto a VossaExcelencia [acopeada]Iunta 

 que sefez em dezoutodoCorrente, reprezentaçaõ feita pelloz P[adres] 
daConceiçaõ eRey- 

 tordoCo[nselho]; que naõ mandey[Lansas] no Termodaquella, eSó definir 
lhes, como Vossa Excelencia verâ. 

5           Vay a amostradaprimorozaSeda dozBichozdella que nas[sem] 

 nos matoz destaCappitanias, eSe[e]viaõ nas arvorez chamadas Curupuayba 
de que vaõ folhas, pegaõ deestaca asditas arvorez, ecom ella vay atroça dos 
ca[s]-  

 zuloz de queSetira pordeleigencias deLourenço Belfort, eSeesperaõ maiz 

 Bichoz que mandouprocurar paraSe repartirem amostras paraoReino, [por] 

 instancias minhas entra [aCapinar] matos, eaLimpar asterras das  

10 raizes para Com milhor Cultura fazer huã grandeplanta[s] para crialoz, e 

 Seachafazendo experiencias detodas asdiferenças que observa nozditos 
Bichoz  

 diariamente, enaSuaproduçaõ em que Concidera, que emtodo oanno Se 
repitirã 

 sendo Couzabem rara havendobastantes sem cultura, que SucedaSalvarem  

 se entre matos agrestes expostos ao tempo, criandosse Contraoque Sucede 
na  

15 Europa, demodo, que Seachaõ muitas arvorez ComtodaaSuafolhaComida 

 delles, eestes nos seuz Cazuloz pegados nozSeuz ramoz 

           A Semente, que veyo  doz doReyno, naõ produzio, sendo quanto 

 posso por naprezençade VossaExcelencia acujas ordeńs fico Certo Como 
devo  

            Deós guarde aVossaExcelencia muitos annoz Maranhaõ 20 deIunho 

20 dE1757. 

 Excelentissimo SenhorFrancisco XavierdeMendonçaFurtado.  

                   DeVossaExcelencia Servo Criado 

  

 Gonçallo PerejraLobatto eSouza/ 

 

56 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “180” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 71. Imagem da Carta 5. 1757, junho 20. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre a 
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seda produzida na Capitania do Maranhão. - Maranhão, 20 de Junho de 1757. - F. [180-181 v.] : 
papel ; 32 cm. Disponível em: https://purl.pt/28430. Acesso em: 20 set. 2023.  

Transcrição da Carta 5. 1757, junho 20. 
 

Do Governador do Maranhaõ 

 Em 20 dE Junho dE 1757. 

  

https://purl.pt/28430
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2.3.6. Carta 6. 1757, junho 26 

A carta 6, datada de 26 de junho de 1757, é composta por dois fólios com 55 

linhas. Nela é retomado o assunto da guerra contra os índios. A carta é iniciada 

falando sobre a convocação da junta e dos novos deputados, cumprindo assim com 

as ordens e instruções enviadas por Francisco Xavier. Em seguida, é relatado o 

comportamento em desacordo do senhor bispo do estado e Gonçalo tece um longo 

comentário sobre a importância de seguir as instruções e cumprir as ordens, 

justificando assim, a convocação feita por ele. Relata sobre o seu preparo para os 

confrontos, explicando como está organizando a capitania e os soldados, provando 

assim sua experiência militar. Confirma a sua presença e dedicação no embate e pede 

a Deus que não o deixe causar desgostos para Francisco Xavier. 

Quadro 40. Ementa original da Carta 6. 1757, junho 26. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE LEGISLAÇÃO 
INDIGENISTA E OUTROS ASSUNTOS RELACIONADOS COM A 
GUERRA]. 

Data Maranhão, 26 de Junho de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a convocatória da Junta e a nomeação de novos deputados, com 
o intuito de discutir assuntos relacionados com a legislação indigenista 
e a guerra contra os índios. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 72. Imagem da Carta 6. 1757, junho 26. ||182r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
legislação indigenista e outros assuntos relacionados com a guerra. - Maranhão, 26 de Junho de 

1757. - F. [182-183 v.] : papel ; 33 cm  
Disponível em: https://purl.pt/28431. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 6. 1757, junho 26. ||182r.|| 
 

||182r.||         Illustrissimo eExcelentissimo Senhor57 

 Meu General emeuSenhor Depois dehaver rece- 

 bido namenha de 22docorrente as vítimas ordenzdeVossaExcelencia com 
ajusta 

 sensibilidade que emoutralhedeclaro, mandey convocar a Iunta para [o] 

5 diaseguinte, eaos novosDeputados naforma daLey deSua Magestade, even 

 do asdeVossa Excelencia, esuas acertadissimaz instruçoens, conservandoas 
todas  

 em mim as propus Como VossaExcelencia verâdácopeadamesma Iunta, em  

 que atalhei pronptissim[anz] aoprincipio dehuã ignorante inter[petaçaõ] 

 doPorcuradordos Indios, comque naõ chegouaser entendidoque queria dizer, 

10 erequerendo aoGovernadordoBispado meapronptasseosParocoz pa- 

 ra [*]  [ilegível]                                                  [astez] eno termo da de- 

 mora daFesta, aqui eu esperava hir assistir, elhefazello, imitando 
aoExcelentissimo 

 SenhorBispo desse[Estado] querendo: merespondeo namesma Iunta, que  

 Só tinhaobrigaçaõ demedar aquellez, enaõ dehir, aq[uem] nada respondi, 
eSó  

15 geralmente paratodoz que Sepellacauza dos meuz er[r]os passados 
meachava 

 disgostozo por mandar copear nella os requerimentos f[e]itos, que hoje com 
omayor 

 socego Segurava atodos que estavadesposto ahir execu[ta]r as expressas 
ordens, que 

 tinha deSua Magestade; equeparafazello naõ necessit[a]va maiz, que da 
minha  

 pessoa paraconcluir tudo como Semeordenava, Seguindo azobrigaçoez 

20 daminhahonra, e da regra melitar, que meprecizav[a]õ aexecutar aquellaz 

 demodo, que Se Sua Magestade memanda[sc]e hir expressamente 
executallaz 

 ContraSua A[lteza], oArcebispodeBraga Seu Irmaõ, Sem rezervadeLu- 

 gar Divino nemhumano, as havia depraticar, [*] Serviceatodos de certe- 

 

57 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “182” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Transcrição da Carta 6. 1757, junho 26. ||182r.|| 
 za, que euhia pessoalmente executar asque tinha Sem reparo, nem 

contradição 

25 que Semeoppuzesse Contra azLeys de [Sua]Ma[gestad]e; as 
quaezdepoizde  

 Lidas na Iunta eBando ordenado, tudo naquella menhã, etarde man- 

 dey publicar Sem amais LeveContradiçaõ. 

              Logo mandey pintar escúdos de Armas reaes, efazerferroz  

 paraPelourinhos, dispor quatro Botez, [m]andar vir Seu 

  



339 

 

Figura 73. Imagem da Carta 6. 1757, junho 26. ||182v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
legislação indigenista e outros assuntos relacionados com a guerra. - Maranhão, 26 de Junho de 

1757. - F. [182-183 v.] : papel ; 33 cm  
Disponível em: https://purl.pt/28431. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 6. 1757, junho 26. ||182v.|| 

30 ||182v.||Sessenta Indioz doMarac[ú], eCararâ, os quaez espero athe 
ooltimodes- 

 te mez, paradaquisahir noprimeirodoseguinte. 

           Logo oGovernadordoBispado se dispor ahir eo Ouvidor 

 geral, deixando aquioProvedorda Fazenda para a[ç]autellar achegada 

 dafrota enavios daescravatura eSem embargo deter prevenido trin- 

35 ta Soldadoz, aLem deGonçalo eoutroz Officiaez, e pessoasdeminhaCaza, 

 eporfaceira deixar pronptos Sessenta para meSeguirem â primeiraordem 

 edemandarfazerdous mil Cartuxos comballas, Sô Levarey vinteSolda- 

 dos pellodecorodomeu carater, econcluhindo asduaz villaz doMaracû 

 Com onomede [*] daminha Provincia, pellafaculdade; que 

40 VossaExcelencia mepermitte, eadeMonçaõ noCararâ, com que Vossa 
Excelencia por hon- 

 rarme agrad[u]ou, passarey aos Gamellaz eaS[eu] Ioaõ, ouoOuvidorna 

 minhafalta, ecomo IuizdeFora hirey aDoutrina, e aS[eu] Iozê por  

 SeremdozLimittez daSuajurisdiçaõ, as quaez espero emDeoz estabelecellaz  

 antez daSahidadaFrota, supondo, que ajudado domesmoSer[vo] tudo Sehâ 

45 defazer com pás, esem amenor contenda 

           Por cautella, por horror, eobrigaçaõ, tinha mandadoLansas 

 oBando de que vay copea, comque tudo trem[eo] em[*] mais com as cartaz 
de  

 VossaExcelencia paraos dous Prelladoz, em i[a]tissimo maiz vendo az 
executadaz,  

 enaõ menos Com adeclaraçaõ, que fis naJunta, dequeeuhia pessoalmente  

50 executar az ditas ordens, [e]emDeos espero, que me ajude de modo, que 
ace[r]te 

 p[ara] naõ dar disgostos a VossaExcelencia; esperando que me dirijas com 
as mercez 

 que me fáz. 

           A pessoade VossaExcelencia guardeDeos muitos annoz Maranham 
26 de Junho d[e]1757 

  

55 Excelentissimo Senhor Francisco XavierdeMendonçaFurtado 

 DeVossaExcelencia servo Criado muito Ubrigado 
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Transcrição da Carta 6. 1757, junho 26. ||182v.|| 
 Goncallo PerejraLobatto eSouza 
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Figura 74. Imagem da Carta 6. 1757, junho 26. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
legislação indigenista e outros assuntos relacionados com a guerra. - Maranhão, 26 de Junho de 

1757. - F. [182-183 v.] : papel ; 33 cm  
Disponível em: https://purl.pt/28431. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 6. 1757, junho 26. 
 

Do Governador do Maranham  

 [E]m 26 de junho dE1757 

 Respondida 
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2.3.7. Carta 7. 1757, setembro 12 

A carta 7, foi enviada em 12 de setembro de 1757, é uma carta breve, composta 

por dois fólios organizados em 30 linhas. Gonçalo demonstra um tom de irritação em 

torno do discurso de um contratador das águas ardentes. Ele não explica o que foi 

dito, mas informa que mandou prendê-lo imediatamente por blasfêmia e como 

exemplo. Fala sobre o auto de testemunhas e que mandou fazer buscas na casa do 

contratador para verificar a existência de algum papel que declarasse algo, mas diz 

que nada foi encontrado, além de quinhentos mil réis. Em seguida, fala sobre as 

munições que guarda em casa, estando pronto para usá-las sem receio, caso 

necessário. 

Quadro 41. Ementa original da Carta 7. 1757, setembro 12. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM A JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO]. 

Data Maranhão, 12 de Setembro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere diversos assuntos relacionados com a justiça e legislação, com 
destaque para a prisão de um contratador e todo o processo judicial daí 
resultante. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 75. Imagem da Carta 7. 1757, setembro 12. ||186r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

assuntos relacionados com a justiça e legislação. - Maranhão, 12 de Setembro de 1757. - F. [186-
187 v.] : papel ; 35 cm Disponível em: https://purl.pt/28433. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28433
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Transcrição da Carta 7. 1757, setembro 12. ||186r.|| 
 

||186r.||  Illustrissimo e Excelentissimo Senhor.58 

           Meu General, emeu senhor Aqui me 

 deu bem cuidado a noticia do discurso do contratador das agoas arden= 

 tes desta Cidade, deque certo, o fiz prender Sem demora, econservar 

5 em prizaõ apertada com as cautelas necessarias; Sobre que mandei 

 fazer o auto de testemunhas, que remetto a VossaExcelencia eofizera 
doprezo 

 Setivesse embarcaçaõ, em que fosse para o mandar castigar 

 Como for Servido/ ainda, que concidero, que aquelle discurso, naõ  

 teve mais objecto, do que falar pellaSua [malevolencia]/ [p*] 

10 julgando [se]melhantes Vozes como saõ Me[l]indrozas, naõ ofaz[e] 

 do aSim continuariã nellas, e outros; Sendo certo, que elle  

 naõ hé [be]bado, Nem tollo, eSó Sim [bl]asfemo, eque como tal, me- 

 rece castigo para exemplo dos mais naõ [Uz]arem deSemelh[ante]s 

 Liberdades. 

15 Mandei fazer deligencia judicial naSua caza, para 

 Sever senella tinha algũ papel, que declarasse alguma Couza, 

 onde nenhũ Seachou d[e]sustancia, eSó pertodequinhentos mil  

 reis, em dinhEiro, Seus. 

           As Suas negaçoenz noque depôz, evari[e] 

20 dade dellas, econferencias Suas com as testemunhas, mefizeraõ 

 os reparos necessarioz, ecomo tudo remetto aVossaExcelencia; Semenaõ 

 offerecedizer mais nestade[renderia]. 

           Há tempos, que conservo em caza huma 

 arca, que mandei fazer com grandepartidadecartuxos com ba[las] 

  

 

58 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “186” escrito a grafite. Possivelmente uma 
anotação tardia para catalogação. 
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Figura 76. Imagem da Carta 7. 1757, setembro 12. ||186v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

assuntos relacionados com a justiça e legislação. - Maranhão, 12 de Setembro de 1757. - F. [186-
187 v.] : papel ; 35 cm Disponível em: https://purl.pt/28433. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 7. 1757, setembro 12. ||186v.|| 

25 ||186v.||[balas] prompto para qualquer incidente ainda, que nenhum  

 receyo; [N]ella tenho pedras, ebrevemente mandarey por algunz 

 Cartuxos para duas peças pequenas, que tenho nestaguarda. 

           A pessoa d VossaExcelencia guarde Deos muitos 

 annos Maranhaõ [1]2 deSeptembro dE 1757. 

30 Excelentissimo Senhor FranciscoXavier deMendonça Furtado.  

 De Vossa Excelencia 

 Ser[v]o Criado muito Ubrigado de Vossa Excelencia 

 Gonçallo Perejra Lobatto e Souza. 
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Figura 77. Imagem da Carta 7. 1757, setembro 12. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

assuntos relacionados com a justiça e legislação. - Maranhão, 12 de Setembro de 1757. - F. [186-
187 v.] : papel ; 35 cm Disponível em: https://purl.pt/28433. Acesso em: 20 set. 2023. 

https://purl.pt/28433
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Transcrição da Carta 7. 1757, setembro 12. 
 

Do [*] do Maranhaõ 

 Em 12 dE septembro de 1757 

 Respondida  
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2.3.8. Carta 8. 1757, outubro 01 

A carta 8, datada de 01 de outubro de 1757, apresenta-se em três fólios com 

aproximadamente 67 linhas. É uma carta complexa, pois apresenta muitos assuntos 

e parece ser uma continuação, ou uma complementação, de informações dadas em 

outras cartas enviadas. Inicialmente, Gonçalo informa sobre a chegada do 

desembargador Manoel Sarmento. Em seguida, relata a chegada da primeira 

embarcação que trouxe escravos, utilizando o termo “galera”, e destaca que também 

escreveu para Sebastião José de Carvalho para garantir a chegada das cartas com 

as informações necessárias. Informa que a canoa enviada para ele (Gonçalo) ficou na 

Bahia e aguarda melhores condições climáticas para a trazerem até ele. Comenta que 

escreveu sobre as vítimas conduzidas pelo padre José da Gama e a conservação da 

paz desejada sem grandes novidades, diz que está se restabelecendo dos repetidos 

ataques, mas não de uma unha do pé que está lhe consumindo e o impedindo de sair 

de casa. Em outra carta, o problema da unha volta a ser mencionado. Informa que 

enviará pela galera que trouxe “os pretos” os panos que estava devendo e menciona 

ainda a saúde de Maria Madalena, que parece ser sua esposa. Fala sobre uma cópia 

de certidão enviada pelos bispos que parece comprometê-lo e pede a oportunidade 

para se defender. Segue explicando os acontecimentos em relação ao tal bispo. Por 

fim, questiona sobre a amostra enviada sobre os bichos da seda, pois não recebeu 

retorno. 

Quadro 42. Ementa original da Carta 8. 1757, outubro 01. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE DIVERSOS ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM A CIDADE DE SÃO LUÍS DO MARANHÃO, 
COM DESTAQUE PARA A COMPANHIA DE JESUS]. 

Data Maranhão, 1 de Outubro de 1757.  

Ementa 
original 

Esta carta contém diversos assuntos relacionado com a cidade de São 
Luís do Maranhão, em que se destacam a Companhia de Jesus e os 
padres Capuchos. Descreve a entrega de uma carta por parte de Tomás 
de Mattos, com indicações sobre a chegada do Desembargador Manuel 
Sarmento a esta cidade.Também refere uma galera que trouxe 
escravos para o Maranhão. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 78. Imagem da Carta 8. 1757, outubro 01. ||202r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com a cidade de São Luís do Maranhão, com destaque para a 

Companhia de Jesus. - Maranhão, 1 de Outubro de 1757. - F. [202-203] : papel ; 33 cm 
Disponível em: https://purl.pt/28437. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28437
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Transcrição da Carta 8. 1757, outubro 01. ||202r.|| 
 

||202r.|| Illustrissimo, e Excelentissimo Senhor.59 

 Meu amabilissimo General, emuito  

 meusenhor. A de VossaExcelencia com data de 24 de Julho, receby em  

 vinte, ehum do passado por más de[Th]omaz deMattos, dizendo me 

5 ficava apartir para esta Cidade oDezembargador Manoel Sarmento, 

 demora, que metem com cuidado, vendo, que nem elle, Pedro =  

 Paulo, os Correyos dos Padres Capuehos, nem outros o tem feito. 

                        Pella dita demora se resolveraõ os Pro[cu] 

 radores daCompanhia adespidirem para oReino em 29 dopassado 

10 aprimeyra GaLera, que aqui trouxe escravos, depois deSeachar 

 Carregada desde os primeyros do dito mez esperando as vias 

 de VossaExcelencia, que lhe pidiraõ nos primeiros de Julho. 

  

                        Pella dita Galera escrevy ao Excelentissimo Senhor Se 

bastiaõ Jozé de Carvalho, e Melle, dizendo lhe, que por naõ chega= 

 rem as cartas de Vossa Excelencia lhe remetiâ aquella para ficar nacerteza, 

15 deque VossaExcelencia Lograva saude, acrescentandolhe anoticia de haver 

 sahido dessa Capital oPaquetedaCompanhia em dezoutodeJunho. 

                    A canoa, deque VossaExcelencia mefez merce, emque 

 Veyo Thomaz de Matos, ficou na Bahia do Cumá por nao ha= 

 ver tempo Competente depoder passar aponta deItacu[l]umi, pello, 

20 que amandei Lá a cautelar na Cazadas Canoas deJozé Bru 

 no, ordenando lhe, que seaproveitasse da primeyra Melhor es= 

 taçaõ de conduzir ma, aqual naõ haverá, senaõ depois de  

 chover.                                                                                               Pello 

  

 
59 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “202” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 



354 

 

Figura 79. Imagem da Carta 8. 1757, outubro 01. ||202v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com a cidade de São Luís do Maranhão, com destaque para a 

Companhia de Jesus. - Maranhão, 1 de Outubro de 1757. - F. [202-203] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28437. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 8. 1757, outubro 01. ||202v.|| 
 

||202v.|| |Pello| Provincial do Carmo, por hum pass[a] 

 geiro, condutores do Padre Jozé da Gama, ecorreyos meus, escr[e] 

25 vi  ̂aVossaExcelencia, dizendolhe nas vitimas, que Só recebera naFrotta 
ord[*] 

 de Sua Magestade pelo seu Cons[elh]o, enaõ pellas Secretariaz. 

                  Nesta Cidade, evizinhanças, Seconserva[se] 

 apáz dezejada sem novidade, que mede cuidado, eeu mevou 

 restabelecendo dos repetidos ataques, que tive, enaõ da [vnha] 

30 dehũ pé, que mepriva há dias desahir fora pello ter [firido] 

 ecom carne crescida, que vou consumindo. 

                                                     Pella GaLera, que aqui trouxepretos, 

 meterey aVossaExcelencia os panos, que tinha promptos, epagos, ealguns 

 que inda devo.  

35           Os dous navios daFrota sevaõ dispondo para 

 meteremLastro para entrarem á Carga. 

                                         Aqui Seacha Iozé Marques da[Fonseca] [*] 

Vidor, que foi da Moucha afavor dequem tive cartas doExcelentissima 

 Senhora Dona Mariâ Magdalenaminha senhora, Sem inda [*] 

40 ter dito, emque quer o sirva, ecuido Veyo, Como foi, quem tem  

 muitos descuidos noquediz, que necessitaõ de Quarentena. 

 ouço, que elle attesta haver vindo grande repre[en]saõ aoExcelentissimo 
[Senhor]  

 Bispo pello mandar suspender, ecomo sendo aSim, me  

 há de involver nasua queixa por [heu] ter acopia dehua 

45 Certidaõ trancada, que ellepedira aos offeciaes daCamera 
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Figura 80. Imagem da Carta 8. 1757, outubro 01. ||203r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com a cidade de São Luís do Maranhão, com destaque para a 

Companhia de Jesus. - Maranhão, 1 de Outubro de 1757. - F. [202-203] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28437. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 8. 1757, outubro 01. ||203r.|| 
 

Da Villa d Moucha, que levara para oReyno, deque eu60 

 omandara suspender, Sendo aSim, peço aVossaExcelencia Sesirva 

 ouvirme para aminha defeza.  

                     Frei Jozé Jansen, teve conferen= 

50 cia Com oExcelentissimo Senhor Bispo, quem lheaconselhou fosse para  

 oReyno antes, que omandassem.       Odito ofereceu aFabrica 

 aLourenço e Belfort. para a restabelecer, edelaseservír [g]* 

 ciozamente aLguns annos, dequeSeescuzoũ, declarando[lhe] 

 que indaque lhadesse remontada paraconservala, onaõ 

55 queria pella distanciadas madeiras, edeficuldade daSua 

 Conduçaõ, Sendo mais facil Serralas nas partes, emque  

 seachaõ com serra braçal. 

                             VossaExcelencia menaõ dis nadasobre 

 amostra daSeda, que lhe mandei, ehouvedeLourenço Belfort. 

60 quem Cuida emplanta dearvores emparte, emque possa estabelecer  

 os bichos.  

                      Apessoa de VossaExcelencia guarde Deos muitos annos Ma= 

 ranhaõ o1º deOutubro dE1757 

 Excelentissimo senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado 

 De Vossa Excelencia 

65 serto criado muito Ubrigado de 

 VossaExcelencia 

 Gonçallo Perejra Lobatto e Souza 

  

 
60 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “203” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 81. Imagem da Carta 8. 1757, outubro 01. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com a cidade de São Luís do Maranhão, com destaque para a 

Companhia de Jesus. - Maranhão, 1 de Outubro de 1757. - F. [202-203] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28437. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 8. 1757, outubro 01. 
 

Do Governador do Maranham 

 Em o primeiro [de] Outubro 

 Respondida  
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2.3.9. Carta 9. 1757, outubro 15 

A carta 9, de 15 de outubro de 1757, está organizada em dois fólios com 55 

linhas. Novamente, Gonçalo trata de vários assuntos. No início da carta ele relata 

sobre a dificuldade em encontrar pessoas confiáveis para lhe passar as informações, 

acredita que a distância da Moucha dificulta essa comunicação e menciona a queixa 

feita pelo capitão mor. Menciona os deslocamentos de algumas pessoas do 

regimento. Retoma o assunto sobre o termo dos índios e sua preocupação em ocupar 

lugares em outras aldeias. Ao mencionar os lugares que pretende visitar comenta 

novamente sobre a unha do pé que ainda o incomoda. Demonstra preocupação com 

os pagamentos, envio de pessoas e o cumprimento de suas obrigações, de acordo 

com o que espera Francisco Xavier. Como já mencionado na carta anterior, reforça 

que enviou uma carta a Sebastião José avisando sobre a embarcação que partiu. 

Outra preocupação relatada é a quem confiar o governo quando estiver em viagem, 

pois estima que durará quatro meses afastado. Finaliza a carta reafirmando sua 

dedicação e cumprimento das ordens. 

Quadro 43. Ementa original da Carta 9. 1757, outubro 15. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE UMA QUEIXA AO REI 
E OS TERMOS DOS ÍNDIOS]. 

Data Maranhão, 15 de Outubro de 1757. 

Ementa 
original 

Esta carta refere uma queixa feita ao rei pelo capitão-mor da Vila da 
Mocha, António Madeira. Contém informações sobre os termos dos 
índios. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 82. Imagem da Carta 9. 1757, outubro 15. ||204r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
uma queixa ao rei e os termos dos índios]. - Maranhão, 15 de Outubro de 1757. - F. [204-205 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28438. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28438
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Transcrição da Carta 9. 1757, outubro 15. ||204r.|| 
 

||204r.||     Illustrissimo eExcelentissimo Senhor61 

 Meu General emeuSenhor A distancia daMoucha  

 efaltadepessoas verdadeiraz que meinformem da queixa que fez aSua 
Magestade oCapitam 

 Mór daquella Villa Antonio Madeira, aindaque dealguâz Circonstanciaz 

5 [o]poderajá fazer naõ assim detodaz, comofarey dazque Lâ foremmais 
Capazes  

 deServirẽ os Officioz.  

                          Das que aqui hâ mais Capazes deServirem os daFazenda 

 edo publico mando aVossaExcelencia a relaçaõ incluza como meordena, 
fazendoo  

 pello Conhecimento que tenho dealguns, edas noticiaz particullarez deoutroz 

10 Sem mepersuadir dasdeligenciaz determi[ne]z, a [favor] digo, como atodoz, 
[que] 

 naõ pertence pro velloz, eSó VossaExcelencia a[quem] podem recom[*] 
Sendo conveninte 

 que aos providoz lhes mande VossaExcelencia asSuazProvizoêz, quando 
forServido.  

                                 OTenente Fernando Lobo hirâ na Frota, Semque oseu 

 Serviço faça falta nesteRegimento, emLugar do qual determino names- 

15 maCompanhia, <puxar> atodoz ozSeuz immediatoz, evindo provido 
emAjudante 

 OsTenentesIgnacio Henriquez, que ohe dacompanhia deGonçalo Iozê, nella 

 Sepraticarâ omesmo, emque poderâ ficar Bernardino Pereyra provido em  

 Alferez, eeuSocegado em adientalo.  

           Folgo que oz Dizimos daVilla deBorba anova chegassem jâ as- 

20 augmento, que VossaExcelencia mediz, exemplo, comque persuado 
aosDiretorez  

 desta  

 Comarca para que imitem aquelle, ejâ os nomiey paratodaz as que faltaõ, 

 
61 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “204” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Transcrição da Carta 9. 1757, outubro 15. ||204r.|| 

 eoExcelentissimoBispo ofas de Vigarioz, que no prezente mez sehiraõ 
estabelecer  

 Com justiçaz Competentez, no resto das Aldeaz, eVilla daTutoya naõ Sen 

25 do possivel, que onovo Ouvidor, eProvedor daFazenda opossafazer durante  

 aFrota, einda depois por cauza dos termoz dos Jndios naforma que nessa 

 CapitalSepratica, no que Se vay continuando, eeupodendo entrarey afa- 

 zersoldados, e a augmentar, algûns Lugarez Com aquellez Jndios que 

 osSeus antigos possuhidorez naõ querem conservar, demodo, que nopre 

30 zenteanno possa dar principio avizitadozLugarez do rio Itapucurû 
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Figura 83. Imagem da Carta 9. 1757, outubro 15. ||204v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
uma queixa ao rei e os termos dos índios]. - Maranhão, 15 de Outubro de 1757. - F. [204-205 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28438. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28438
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Transcrição da Carta 9. 1757, outubro 15. ||204v.|| 
 

||204v.|||Itapucurú| the as Aldeaz altaz, voltando pela Tutoýa, como espero 
dan- 

 domeDeos vida, emelhora naSeparaçaõ damayorparte da vnhade  

 humpê. 

           PellaFrota dareyconta pelloConselho, esecretaria respe- 

 ctiva doestado dafalta emque Seacha estaguarniçaõ, efilhos dafilha,  

35 a[quem] e amim Senosdevem vinte ecinco mezes nofimdeeste deque apé= 

 nas Só agorapoderemoz Serpagos deSeiz, ejâ pellaGallera que da 

 quepartio paraoReino oavizey aoExcelentissimo Senhor Sebastiaõ Iozê de  

 Carvalho, eMello.  

           Confesso aVossa Excelencia, que meveẏo bem aflito com a - 

40 Execuçaõ das muitas deligenciaz doServiço, que metem r[ua] hido de 

 zejando muito executallaz imitando aVossaExcelencia napartepossivel. 

            Naõ medá pouco cuidado o naõ deixar aqui naminha 

 auzencia official aquempossabem encarregar oexpediente deste 

 Governo, persuadindo me, que omeu giro meLevarâ perto dequatro  

45 mezez, emque espero Deos meajude como costuma. 

           OExcelentissimosenhorBispo vay prudentissima-mente deri- 

 gindo oSeuGoverno, que espero execute commuito acerto. 

           Sempreserey inseparavel das ordenz de VossaExcelencia que D[eos] 

 guarde muitos annos  

50 Maranham 15 de Outubro dE1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonçaFurtado 

 De Vossa Excelencia 

 Criado muito Ubrigado que[Beijoasmaos] 

 Vossa Excelencia 

55 Gonçallo Perejra Lobatto e Souza 
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Figura 84. Imagem da Carta 9. 1757, outubro 15. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
uma queixa ao rei e os termos dos índios]. - Maranhão, 15 de Outubro de 1757. - F. [204-205 v.] : 

papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28438. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28438
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Transcrição da Carta 9. 1757, outubro 15. 
 

Dogovernador doMaranhaõ 

 Em 15 de Outubro de 1757 
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2.3.10. Carta 10. 1757, outubro 15 

A carta 10, também é datada de 15 de outubro de 1757, como a anterior. Trata-

se de uma carta de dois fólios composta por 46 linhas. Como de costume, são tratados 

alguns assuntos, porém ela apresenta uma complexidade na leitura, pois Gonçalo 

comenta sobre militares, fugitivos, desordens e vícios. Ao iniciar a carta ele elogia a 

postura de Francisco Xavier mencionando o extermínio do reitor do conselho, o que 

gerou em muitos uma consternação. E em seguida, menciona o desembargador juiz 

de fora e as informações trocadas entre eles. Fala sobre terras em cultivo e diz ter lido 

as ordens régias sobre procedimentos, mas que diferente de outros tenentes, ainda 

tem dificuldade em decidir os procedimentos em relação aos vícios da aguardente, de 

pecados escandalosos, fraquezas do espírito, que segundo ele, não pode ser defeito 

de um militar. Finaliza reafirmando o estranhamento que tem sentido em relação aos 

procedimentos tomados em outras capitanias. 

Quadro 44. Ementa original da Carta 10. 1757, outubro 15. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE DIVERSOS 
ASSUNTOS, COM DESTAQUE PARA A COMPANHIA DE JESUS]. 

Data Maranhão, 15 de Outubro de 1757. 

Ementa 
original 

Esta carta refere diversos assuntos, com destaque para uma carta 
enviada por Francisco Xavier de Mendonça Furtado ao Provincial da 
Companhia de Jesus sobre o "extermínio" do Reitor e guardião de um 
Convento do Maranhão, que provocou muita consternação. Também 
refere a Vila de Monção e o Marquês de Tancos. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 85. Imagem da Carta 10. 1757, outubro 15. ||206r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos, com destaque para a Companhia de Jesus. - Maranhão, 15 de Outubro de 

1757. - F. [206-207] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28439. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28439


370 

 

Transcrição da Carta 10. 1757, outubro 15. ||206r.|| 
 

||206r.|| Illustrissimo, e Excelentissimo Senhor.62 

 Meu General, e meu Senhor Vỹ Na=  

 Copia da Carta, que VossaExcelencia dirigio ao Vice Provincial 
daCompanhia 

 oque continuadamente esto[u] admirando naaLta compreensaõ com  

5 que VossaExcelencia aformou, como o faz detodas as Suas acertadissimas 

 rezoluçoens, confundindo me ohaver VossaExcelencia adiantado com  

 tanto acerto o exterminio do Reytor do Conselho, e Guardiaõ, 

 de que rezultando consternaçaõ em muitos, Vejo, que aquelle 

 Vizitador [opersipitou] aSua paixaõ [aoLouco] impulso, que 

10 mereceu a VossaExcelencia escreverlhe aquella Carta com tal reparta 

                  Nada tenho, que a Veriguar dos descami= 

 nhos dos effeitos das povoaçoins, e[eu]rrais, mais, do que infor= 

 mará a VossaExcelencia oDezembargador Juis deFora, aquem dei as 
informaçoins 

 que tinha, ememandou Jozé de Meyreles, quejá tinha como a 

15 VossaExcelencia avizei, para que conferindoas com os documentos, que 

 os Padres lhe aprezentarem/ Sehé, que o fizerem/ informe a Vossa  

 Excelencia; edo mesmo modo Sobre o curral de Curuçaco= 

 eyra, pertencente à Villa de Moncaõ, deque tambem lhedei as  

 que tinha.            Sobre as terras, que tirei da Anindiba para 

20 oLugar deSaõ Jozé, já avizei a VossaExcelencia eque ficara bem  

 Servido [aLugar] 

           A estes offeciaes Lỹ aordem Regia arespeito 

 dos Seus procedimentos, e inda, que naõ falta, que emendar em 

 aLguns, como nunca todos Saõ regulares, Nao Sei como 

  

 
62 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “206” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 86. Imagem da Carta 10. 1757, outubro 15. ||206v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos, com destaque para a Companhia de Jesus. - Maranhão, 15 de Outubro de 

1757. - F. [206-207] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28439. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28439


372 

 

Transcrição da Carta 10. 1757, outubro 15. ||206v.|| 
 

||206v.|| Como odeva fazer Nesta parte, quando tenho émen 

25 dado aLguns do maldito Vicio das aguas ardentes, edepeca= 

 dos escandalozos, Mas naõ ao Thenente chamado Antonio dos  

 Santos Roza da Companhia do Capitam Theodoro Iansen [Moller], 

 Sendo há gigante defraquezas deEspirito, comque o [E]nx[o]= 

 valhou oCapitam de Granadeiros, o Mandante, o Cirurgiaõ Mor, 

30 há Soldado de noute, ehũ Capateiro paizano, fugindo a t[o] 

 dos desordenadamente e Lembrando me deouvir muitas vezes 

 ao Excelentissimo Senhor Marques de Francos, que muitos defeitos 
Sepodiaõ 

 sofrer ahu Militar, mas naõ odafraqueza, Sobreoqual 

 fará VossaExcelencia oquefor servido, eulhetenho particularmente estra= 

35 nhado aquelles procedimentos, inda que sem emenda, parecen= 

 do a VossaExcelencia porhora Castigado com mandar me Capitulo 

 Seu, que lhe mostre aditos respeitos, ou ordem para Serecolher 

 para o[Reino] nada nelleperderemos, aindaque aobrigam 

 ofaz muito bem. 

40           A pessoa deVossa [Senhoria] guarde [lhe] muitos annos 

 Maranhaõ 15 de Outubro dE1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado 

 De Vossa Excelencia meu senhor 

 Criado muito Ubrigado que [Beijoasmaos] deVossa excelencia 

45 Gonçallo Perejra Lobatto eSouza 
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Figura 87. Imagem da Carta 10. 1757, outubro 15. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos, com destaque para a Companhia de Jesus. - Maranhão, 15 de Outubro de 

1757. - F. [206-207] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28439. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28439
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Transcrição da Carta 10. 1757, outubro 15. 
 

Do Governador do Maranhaõ 

 Em 15 de Outubro de 1757 

 Respondida. 
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2.3.11. Carta 11. 1757, outubro 16 

A carta 11, de 16 de outubro de 1757, apresenta dois fólios com 

aproximadamente 40 linhas. A ementa original descreve bem os assuntos em 

evidência. Ao iniciar a missiva, Gonçalo informa que recebeu cópias sobre a 

suspensão do desembargador Diogo da Costa. Diz que todos encontram-se ocupados 

nas roças, mas que dará um jeito da ordenação ser cumprida. Sugere para o campo 

de auxiliares José Meireles Maciel Parente, pois acredita ser a pessoa mais distinta 

da capitania. Comenta sobre os procedimentos do Piauí, falando sobre Manoel 

Cyprianno da Sylva Lobo e suas atitudes que parecem ter a desaprovação de 

Gonçalo. Ele informa ainda que está advertido sobre novos arranjos dos índios e dos 

ordenados que os moradores devem pagar a eles. Pede o auxílio de Deus para definir 

corretamente o castigo de quem não cumprir as ordenações.  

Quadro 45. Ementa original da Carta 11. 1757, outubro 16. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE DIVERSOS ASSUNTOS 
DESTA CAPITANIA]. 

Data Maranhão, 16 de Outubro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a suspensão do Desembargador Diogo da Costa e propõe José 
de Meirelles Maciel Parente para Mestre de Campo de Auxiliares, pois 
é considerado uma das pessoas mais distintas desta Capitania. Destaca 
a região do Piauí e certos procedimentos menos correctos de Manuel 
Cipriano da Silva Lobo. Contém uma referência aos ordenados que os 
moradores da Capitania devem pagar aos índios. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 88. Imagem da Carta 11. 1757, outubro 16. ||208r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

diversos assuntos desta Capitania]. - Maranhão, 16 de Outubro de 1757. - F. [208-209 v.] : papel ; 
32 cm. Disponível em: https://purl.pt/28440. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28440
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Transcrição da Carta 11. 1757, outubro 16. ||208r.|| 
 

||208r.||  Illustrissimo eExcelentissimo Senhõr63 

 Meu General, emeusenhor natarde de 14 do corrente  

 depois dasuspensaõ doDezembargador Diogo daCosta, declarey aos 
Officiaez daCamara 

 aordem de VossaExcelentissima; erezoluçoń de Sua Magestade de que 
VossaExcelencia memandou  

5 Copeaz, edo que deviaobservar, emque ellez nada duvidaraõ, como euespera- 

 va, aquem empodendo passarey Mostra, que agoraSeachaõ todos 
occupadoz  

 dispondo rossaz, eeusemtempodepoder passar[lhas], etambem com azditaz 

 Ordenançaz praticarey o mais, que VossaExcelencia meordena. 

           Sirvame VossaExcelencia dizerme seserâ doseu agrado 
queeuproponho 

10 para [lhe] deCampo deAuxiliarez a Iozé de[Meirelez] MacielParente 

 Sendo apessoa mais destinta destaCapptania e algum Official [Mileto] 

 emSargento Mór Com o[s]oldo, que tem cómoSepratica no[Reino] bem en- 

 tendido, algum que Cá queira estabelecerse, eque Sejacapàz do dito 
emprego. 

                           Bemestimo, que Sua Magestade déssea VossaExcelencia 
aInspecçaõ geral 

15 Sobreoprocedimento dosMenistros do [*], com aqual entaraõ mais 

 emsi aquellez, que abuzavaõ mal dosseuz procedimentoz, que naõ deviaõ 

 receozoz de VossaExcelencia demais perto poder proceder Contra ellez.  

                          A respeito de informar aVossaExcelencia sobreos 
procedimentoz dado Piau 

 hy ManoelCyprianno daSylvaLobo aseutempoofarey, porque naquela 

20 parte, como nesta Sefalacomtanta Liberdade, epouca verdade, quese 

 fazprecizo naõ secrer tudo, nemdesprezar as más Noticiaz, quedelle  

 aque[m] Correm, ao mesmotempo que asSuaz paixoẽz particullarez odomi- 

 naõ muito; como a soberba, ealtivẽz odioza que ofez padecer jã alguns en- 

 
63 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “208” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Transcrição da Carta 11. 1757, outubro 16. ||208r.|| 

 xovalhos muito Sujoz, Comque lhepintaraõ denoute asportaz ejanellaz 

25 daSuaCaza, dizèndome elle,que do[Sorobim] voltara entre [Armaz] 

 Com o receyo deomatarem, edeo naõ fazer outrodenoute na[M]oucha  

 disposto a atirarlhe oque naõ fez por serecolher que dito lhequeriaõ disparar, 

 Como meaviza eao Iuiz deFòra dito Ministro.  

           Fico novamente advertido sobre o arranja[mento] dos Indioz, que 

sedeve 

30 observar, sobreque já dey ao Iuiz deFòra/ pelloser dos Orphaons/ Copea 

  



379 

 

Figura 89. Imagem da Carta 11. 1757, outubro 16. ||208v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

diversos assuntos desta Capitania]. - Maranhão, 16 de Outubro de 1757. - F. [208-209 v.] : papel ; 
32 cm. Disponível em: https://purl.pt/28440. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28440
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Transcrição da Carta 11. 1757, outubro 16. ||208v.|| 
 

||208v.|||Copea| da[quela] VossaExcelencia memandou, aquem o Iuiz 
dessaCapital escreveo,  

 ficando nos entendendo os ordenadoz, queosmoradorez devempagar aoz, 

 Indioz, edeselhes naõ darem officiaez por repartiçaõ, edomesmo modo,  

 que Castigos sedevemdar aos ociózoz dehum eoutro sexo, pedindo  

35 aDeos acerto para tudo executar com elle, emobservancia das ordeñs  

 de VossaExcelencia. 

           A pessoade VossaExcelencia guarde muitos annos Maranham 16 
deOutubro 

 dE 1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça Furtado 

40 DeVossa Excelencia 

 Criado muito Ubrigado [Beijoasmaos] de 

 Vossa Excelencia 

 Gonçallo Prejra Lobatto e Souza 
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Figura 90. Imagem da Carta 11. 1757, outubro 16. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 

diversos assuntos desta Capitania]. - Maranhão, 16 de Outubro de 1757. - F. [208-209 v.] : papel ; 
32 cm. Disponível em: https://purl.pt/28440. Acesso em: 20 set. 2023. 

https://purl.pt/28440
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Transcrição da Carta 11. 1757, outubro 16. 
 

Do Governador do Maranhão 

 Em 16 de Outubro de 1757 

 Respondida. 
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2.3.12. Carta 12. 1757, outubro 28 

A carta 12, de 28 de outubro de 1757, é composta também por dois fólios, 

sendo um pouco mais breve, com apenas 30 linhas. Nela destaca-se, logo no início, 

o “tom” irritado apresentado por Gonçalo ao mencionar a ida de Diogo da Costa e 

Sylva, mencionado na carta anterior, e chamado nessa carta de desgraçado, para a 

Fortaleza do Vera Cruz, após melhora da febre. Na sequência conta um fato sobre 

venda indevida de gados que lhe chegou aos ouvidos e chamou muita atenção, mas 

o trecho não é muito claro, destacando apenas a narrativa. Um detalhe importante 

sobre o momento de composição da carta é uma correção feita durante a escrita, pois 

no início da carta, Gonçalo afirma que Diogo chegou a Fortaleza no dia 24 e já no final 

da carta ele diz ter acabado de receber a informação que, na verdade, Diogo chegou 

no dia 25. 

Quadro 46. Ementa original da Carta 12. 1757, outubro 28. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO SOBRE ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM FORTALEZA DE VERA CRUZ DO 
ITAPUCURÚ] [ MANUSCRITO]  

Data Maranhão, 28 de Outubro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a ida de Diogo da Costa e Silva para a fortaleza da Vera Cruz do 
Itapucurú, no dia 22 de Outubro de 1757, tendo chegado no dia 25. 
Destaca uma ordem que levava para o capitão João de Mattos Amado, 
relacionada com uma escolta armada. Refere uma confirmação da 
Sesmaria, assim como a chegada do capitão João Mattos Amado à 
fortaleza do Itapucurú no dia 25 de Outubro de 1757. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 91. Imagem da Carta 12. 1757, outubro 28. ||218r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 
assuntos relacionados com fortaleza de Vera Cruz do Itapucurú]. - Maranhão, 28 de Outubro de 

1757. - F. [218-219] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28445. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28445
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Transcrição da Carta 12. 1757, outubro 28. ||218r.|| 
 

||218r.|| Illustrissimo e Excelentissimo Senhor.64 

           Meu General, e meuSenhor oDisgra= 

 cado Diogo da Costa, eSylva, depois demilhorado dafebre, ecrescimen 

 tos, que teve, foi para aFortalezadaVera Cruz do [Itapucurú] em 24 do  

5 Corrente entregou ao Capitam Ioaõ de Mattos Amado, comordem, 

 deque Levasse paraSua guarda, aescolta, que lheparecesse, comofez  

 aonde havia dechegar nodia Vinte, ecinco.  

           O Vezita[*]r VossaProvincial Rey[*]r emais incluid[*] 

 naReal ordem, tem aLugado aCamera do Navio Parayba- 

10 em que tambem vay o guardiaõ daConceiçaõ, enaõ Diogo 

 daCosta, que o faz noda Ledo. 

           ODezembargador novo Ouvidor geral me mostrou, naõ só 

 aordem, que teve deVossaExcelencia arespeito do Curral de [Araçataba], 
mas a infor= 

 maçaõ, que manda, sobre, queprimeyro conferimos, sendo certo, que  

15 o Vizitador Provincial, naõ só me escandalizou muito a mim, mas 

 aos seus Padres mais graves, que me haviaõ prometido repolo, e caza delle,  

 como se achava feito proximamente, e com tudo o gado vendido [aqui][*] 

 Padre, metomou, eaelles a contraria, negandosse aconsintilo, deque  

 talvẽz se liga, naõ só perderẽ-no deIustiça, mas tambem o resto 

20 daquella Ilha por naõ terem confirmada aSexmariã, e dever aSim 

 pertencer justa-mente aquella Villa vezinha, golpe, quelheserá  

 bemSensivel.  

 Acabo dereceber noticia doCapitam Ioaõ de 

  

 
64 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “218” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 92. Imagem da Carta 12. 1757, outubro 28. ||218v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 
assuntos relacionados com fortaleza de Vera Cruz do Itapucurú]. - Maranhão, 28 de Outubro de 

1757. - F. [218-219] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28445. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28445
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Transcrição da Carta 12. 1757, outubro 28. ||218v.|| 
 

||218v.||Mattos Amado dehaver chegado nodia Vinte, ecinco  

 à Fortaleza do Itapucurú, aondeficava sem ocaziaõ deCuidada. 

25           Fico paraservir a VossaExcelencia com as veras, que 

 de[v]o.      A pessoa deVossaExcelencia guarde [lhe] muitos annos 
Maranham 28 de 

 outubro dE 1757   

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça Furtado 

 De Vossa Excelencia meu [senhor] 

30 Criado mais afectuozo e obrigado 

 De Vossa Excelencia 

 Gonçallo Perejra Lobatto eSouza 
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Figura 93. Imagem da Carta 12. 1757, outubro 28 ||219r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 
assuntos relacionados com fortaleza de Vera Cruz do Itapucurú]. - Maranhão, 28 de Outubro de 

1757. - F. [218-219] : papel ; 33 cm. Disponível em: https://purl.pt/28445. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28445
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Transcrição da Carta 12. 1757, outubro 28. 
 

D[o] [governador] do Maranhaõ65 

 Em 28 de Outubro de 1757 

 Respondida 

  

 
65 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “219” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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2.3.13. Carta 13. 1757, novembro 09 

A carta 13, datada de 9 de novembro de 1757, é composta por dois fólios, com 

aproximadamente 25 linhas. É uma carta breve que fala sobre a dependência das 

contas das bulas e justifica o não cumprimento de alguns procedimentos que tinham 

sido iniciados por Diogo da Costa e Sylva, que como relatado nas cartas anteriores 

estaria preso. Comenta ainda sobre a insegurança de deixar valores em um lugar que 

não tem cofres e pede orientação para Francisco Xavier de como deve proceder com 

essas demandas. 

Quadro 47. Ementa original da Carta 13. 1757, novembro 09. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO SOBRE ASSUNTOS DO 
MARANHÃO]. 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a dependência da conta das Bulas de Paulo de Carvalho de 
Mendonça, destacando Diogo da Costa como comissário e João 
Rodrigues Covette como tesoureiro, tendo sido suspensas devido à 
fundação Lugar de S. João de Corto. Esta carta encontra-se cortada. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 94. Imagem da Carta 13. 1757, novembro 09. ||214r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos do Maranhão. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. - F. [214-215] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28443. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28443
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Transcrição da Carta 13. 1757, novembro 09. ||214r.|| 
 

||214r.|| Illustrissimo, e Excelentissimo Senhor66 

           Meu General eamabilissimo Senhor. 

 A dependencia da conta das Bulas do Illustrissimo Senhor Paulo deCar 

 valho de Mendonça, havendo lhe dado principio Diogo daCosta, 

5 Sylva como co’missario dellas Ioaõ Rodrigues Covethe, e 

 SeuThezoureiro na minha prezença, Sesuspenderaõ com  

 afundaçaõ, que foi fazer do Lugar de [Sao] Ioaõ deCartoz en 

 [*] ra por haverem Lá ocorrido algumas duvidas, 

 aquefoi pressizo hir prevenillas, edepois daSua prizaõ se  

10 tornaraõ a repitir [*] pello prezente Ouvidor, eporque 

 achamos algumas couzas, que necessitaõ demayor averigua 

 çaõ mais tempo Levaraõ paraSe concluirem, e Sempre hirem, 

 como hiraõ naproxima Frota, enaõ dous mil cruzados em  

 dinheyro Corrente, equatro centos mil reis deProvincial 

15 tudo pouco mais, ou menos, porque naõ há letras naforma 

 que o Regimento daBula determina, nem Cofre de  

 ElRey, em que vá o corrente como determina aordem, 

 que Veyo ao Ouvidor, quantias estas edas mais, que SeVerificarem 

 nas mesmas contas, darei parte ao mesmo Senhor para  

20 resolver, o que se deve fazer, porque aqui naõ há efei= 

 tos Seguros, em que se possa fazer a dita remessa. Sendo 

 quanto por hora possodizer a VossaExcelencia nestaparte. 

 Sempre serei inseparavel d[o] 

  

 
66 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “214” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 95. Imagem da Carta 13. 1757, novembro 09. ||214v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos do Maranhão. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. - F. [214-215] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28443. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 13. 1757, novembro 09. ||214v.|| 
 

||214v.||[[Do]]serviço de VossaExcelencia aquem Deos guarde muitos annos 

25 Maranhaõ 9 de Novembro dE1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de MendonçaFurtado. 

 De Vossa Excelencia meu Senhor 

 servo Criado muito ubrigado deVossa Excelencia 

 

 

                                Gonçallo Perejra Lobatto eSousa 
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Figura 96. Imagem da Carta 13. 1757, novembro 09. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos do Maranhão. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. - F. [214-215] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28443. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28443
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Transcrição da Carta 13. 1757, novembro 09. 
 

DoGovernador daCappitania doMaranham 

 Em 9 dE Novembro dE 1757 

 Respondida  
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2.3.14. Carta 14. 1757, novembro 09 

A carta 14 também é datada de 9 de novembro de 1757, assim como a carta 

anterior e as próximas. Composta por dois fólios e aproximadamente 40 linhas, 

Gonçalo inicia a escrita dizendo que recebeu as cartas enviadas por Francisco Xavier 

e diz ter lhe enviado outras, mas acredita que irão demorar de chegar, ressaltando 

que quem levou-as aos correios foi “o pay da preguiça Manoel Sarmento”. Segue 

desejando que Francisco Xavier se recupere das doenças que o assolam e menciona 

a vida de labor de Francisco. Em seguida, volta a falar sobre a unha do pé e as feridas 

que continuam dificultando a sua recuperação. A carta segue um caminho de 

lamentações, em que Gonçalo diz não compreender a quantidade infinita de trabalho 

que tem e afirma que só permanece no cargo por consideração, mas que assim que 

o governo não for mais de Francisco não quer mais o cargo nem para si, nem para os 

filhos. Comenta sobre a entrega de umas cartas no conselho e a ida do mestre Mathias 

para o reino. Finaliza dizendo que responderá as demais questões assim que puder.  

Quadro 48. Ementa original da Carta 14. 1757, novembro 09. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER MENDONÇA FURTADO SOBRE VÁRIOS ASSUNTOS, COM 
DESTAQUE PARA O CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO] 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere assuntos relacionados com a saúde de Gonçalo Pereira de 
Lobato e Sousa. Destaca a entrega de cartas do Convento de Santo 
António, com referência a Fr. Matias que se dispõe a ir para o reino. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 97. Imagem da Carta 14. 1757, novembro 09. ||223r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado. - 

Maranhão, 28 de Outubro de 1757. - F. [216-217] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28444. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28444
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Transcrição da Carta 14. 1757, novembro 09. ||223r.|| 
 

||223r.|| Illustrissimo, e Excelentissimo senhor.67 

           Meu General, eamabilissimo 

 Senhor. Pellos correyos receby em sete do corrente as  

 vias, que VossaExcelencia medirigiu: aprimeira com cartas deSeptem 

5 bro, que o pay da preguiça Manoel Sarmento entregou 

 aos ditos correyos por ordem de VossaExcelencia, o qual aqui duvido 

 chegue antes da festa do Natal: asegunda, com as detreze, 

 e quatorze deOutubro, quefestejei naparte, que respei 

 ta a VossaExcelencia sehir restabelecendo das suas repetidas  

10 molestias, de que [Nossa Senhora] permita separa lo para rezistir 

 aos grandes trabalhos, emque continua emLouvor Seu, 

 e do Augustissimo amo, confundindo me VossaExcelencia com  

 aLaborioza Vida, que tem. 

           A minha molestia dopé me conti= 

15 nua, einda, que já possa sofrela, tardesararei della, 

 porque naõ só a mayor parteda [Vnha] sedispoem asahi[r] 

 mas inda a nova, LançandomeSempre humidadez, 

 emuito mais quando andosobre op[é], com o pezo, por 

 que me abre, e fere.  

20           Eu mevejo surpreendido com os trabalhos, que 

 metem ocorrido, juntandosse tantos, quenaõ cabem na  

 minhaCompreensaõ, quando os annos crescem, eo vigor 

 sedeminue ValendomeSó a fidelidade, comquedezeje[i] 

 acertar naexecuçaõ das ordensde SuaMagestade, e de VossaExcelencia 

25 aquem Seguro, que separado de VossaExcelencia deste Governo, nem 

  

 
67 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “223” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 98. Imagem da Carta 14. 1757, novembro 09. ||223v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado. - 

Maranhão, 28 de Outubro de 1757. - F. [216-217] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28444. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 14. 1757, novembro 09. ||223v.|| 
 

||223v.|| [[Nem]]hum só dia mais querodelle, nem meusfi= 

 lhos. 

           A entregadas cartas no Conselho [*] Antonio, 

 sefez como deviaSer edeste[f]oi, queo Mestre Fr[ei] Ma= 

 thias se despoem ahir para o Reyno, edaquelle concidero 

30 sefará o mesmo contodos, comodoprezado Jtapucurú, 

 cuidadoz deque medezejo Ver Separado, entendendo, que  

 a vinte, eSete parte aFrota, enaõ Sei como poderei dar 

 nella expidiçaõ aodeque estou encarregado. 

           Em podendo responderei a VossaExcelencia ao mais, 

35 que meorden[ou], o que agora naõ posso fazer. 

 A pessoade VossaExcelencia guarde Deos muitos annos 

 Maranhaõ 9 de Novembro dE1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado 

 De Vossa Excelencia 

40 Criado muito ubrigado de 

 VossaExcelencia 

 Goncallo Perejra Lobatto eSouza 
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Figura 99. Imagem da Carta 14. 1757, novembro 09. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado. - 

Maranhão, 28 de Outubro de 1757. - F. [216-217] : papel ; 33 cm. 
Disponível em: https://purl.pt/28444. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 14. 1757, novembro 09. 
 

Do Governador da Cappitania do Maranham 

 Em 9 dENovembro dE 1757 

 Respondida  
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2.3.15. Carta 15. 1757, novembro 09 

A carta 15, de 9 de novembro de 1757, é composta por dois fólios com a média 

de 40 linhas, como a anterior. Também trata de diversos assuntos, começando pelo 

envio do tenente Fernando José Lobo para o reino, dizendo que lhe fará falta, porém 

precisa cumprir o prometido. Menciona Ignácio Henriquez e a possibilidade de torná-

lo alferes, sossegando assim os seus desejos. No parágrafo seguinte relata o estado 

da Sé afirmando que só piorou no inverno e suplica ajuda para restaurá-la. Informa 

que em breve mandará notícias sobre seus feitos na capitania do Gurupá. Fala algo 

sobre José de Meireles, que não foi possível compreender claramente. Esclarece que 

a embarcação que leva as cartas saiu a pouco e provavelmente demora para chegar, 

mas que em janeiro provavelmente o reino avisará onde estão. 

Quadro 49. Ementa original da Carta 15. 1757, novembro 09. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO SOBRE ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM O MARANHÃO, COM UMA DESCRIÇÃO DO 
MAU ESTADO DA SÉ]. 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Refere a ida do tenente Fernando José Lobo para o Reino. Destaca o 
miserável estado em que se encontra a Sé, que piorou depois do último 
inverno. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 100. Imagem da Carta 15. 1757, novembro 09. ||225r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier Mendonça Furtado sobre vários 
assuntos, com destaque para o Convento de Santo António. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

- F. [223-224] : papel ; 35 cm. Disponível em: https://purl.pt/28447. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28447
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Transcrição da Carta 15. 1757, novembro 09. ||225r.|| 
 

||225r.|| Illustrissimo eExcelentissimo Senhor68 

 Meu General, emeuSenhor oThenenteFernando 

 IozeLobo Concidero herâ paraoReino, equenaôfarâ aqui mais 

 falta doquefes nessaCidade quemSó merece acompaixão deser 

5 humhomemhonrado, econsiderando queVossaExcelentissima haverâ 
porbem 

 que[eu]prova aquelleLugar noSeu Alferez, eeste nosargento [donatário] 

 damesmaCompanhia; [Lhos] prometi jâ, e assimfazendolhe justiça. 

 seherão seguindo namesmaos ímidiatos, evindoprovido Igna= 

 cio Henriquez, esperofazer Alferez ahum meu vezinho, edepois 

10 socegares os meuz dezejos comellez. 

           A reprezentação feita domizeravel estado emqueSe- 

 achaestaSê henaô so justo [definirse]lhe, mas precizissimo; 

 O inverno passado abrio porduaz partez, aLargandosse aslinhas, 

 sobrequeseformaô as madeiras do telhado do corpo della sendo 

15 precizo meterlhe muitos espequez demadeira, queSetiraraõ para 

 odiadaentrada doSenhorBispo ebrevemente selhe repetem: 

 Atorre seachaformada sobrehuâ grade demadeira, cujos 

 pes estaõ podrez, aondeosSinos senãodobraô hâ tempos por dita 

 Cauza, eparaoSeu Custo, só apiedade deSua Magestade podevalerlhe 

20                         A respeito do memorial daCapitania mór doGuarupâ, darey 

 aVossaExcelencia respostadoqueobro, que actualmente nadapossofazer 

           Sobre adependenciadoCurral de Aracatuba jâ o - 

 ProvedordaFazenda des Conta aVossaExcelencia; e arepitirâ com omais 

que 

 depois acre[ss]es, ecrescerâ Com achegada de Iozê de[Meirelles], [parto] 

25 que este medir, aquemtodoz ozdias aqui espero, ecertamente Se - 

 naô ambarassaComozPadres 

 
68 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “225” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 



407 

 

           Como VossaExcelencia medis quepoderá dilatar aGaleraque 

 daqui foy, determino mandar inda Corres emdeligencia de 

 pois deoitodias dasahida destaFrota Com algúas Ca[r]tas 
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Figura 101. Imagem da Carta 15. 1757, novembro 09. ||225v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier Mendonça Furtado sobre vários 
assuntos, com destaque para o Convento de Santo António. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

- F. [223-224] : papel ; 35 cm. Disponível em: https://purl.pt/28447. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28447
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Transcrição da Carta 15. 1757, novembro 09 ||225v.|| 

30 ||225v.|| Quenaô possavencer fazelhas, para hirem namesma, oque farâ a 
vinte 

 esete doCorrente, Sem querer porem quepordita Cauza Sedemore, 

 entendendo, que emtre Janeiro teremos aqui algum avizo doReino 

 em quevaô. 

           Fico como devo certo paraoserviço deVossaExcelencia aquem Deus 

35 guarde muitos annos Maranham 9 deNovembrod[e]1757. 

 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendonça Furtado. 

 De Vossa Excelencia meu senhor 

 Ser[vo]Criado muito Ubrigado 

 de Vossa Excelencia 

40 Gonçallo Pereira Lobatto eSouza 
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Figura 102. Imagem da Carta 15. 1757, novembro 09. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier Mendonça Furtado sobre vários 
assuntos, com destaque para o Convento de Santo António. - Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

- F. [223-224] : papel ; 35 cm. Disponível em: https://purl.pt/28447. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28447
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Transcrição da Carta 15. 1757, novembro 09. 
 

Do Governador da Cappitania do Maranham 

 Em 9 dE Novembro dE 1757 

 Respondida  
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2.3.16. Carta 16. 1757, novembro 09 

A carta 16, de 9 de novembro de 1757, apresenta três fólios, sendo um pouco 

mais extensa, com 55 linhas. Diversos assuntos são relatados na carta e algumas 

pessoas são mencionadas. Mesmo sendo um pouco mais difícil acompanhar os 

assuntos, pode-se destacar que Gonçalo parece estar fazendo uma espécie de 

vistoria, pois inicia pontuando que sempre conheceu a fama e problemas 

desencadeados pelo desembargador Manoel Sarmento e que espera que o seu nome 

não entre nas suas confusões. Nos demais parágrafos segue descrevendo ações e 

relatando o que tem encontrado, novamente com destaque para os feitos de Manoel 

Sarmento na casa dos padres. Finaliza dizendo que ainda dará contas de algumas 

questões e que de outras já encaminhou. 

Quadro 50. Ementa original da Carta 16. 1757, novembro 09. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM OS ÍNDIOS E OS PADRES DA COMPANHIA 
DE JESUS] 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Esta carta descreve diversas situações relacionadas com os índios e a 
Companhia de Jesus, ao longo do Rio Negro. Refere os problemas 
causados pelo Desembargador Manuel Sarmento, destacando Diogo da 
Costa e o tenente João Brandão. Contém informações sobre a 
transferência de índios para a Vila de Vinhais e para o Lugar de São 
José. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 103. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||229r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com o Maranhão, com uma descrição do mau estado da Sé]. - Maranhão, 9 
de Novembro de 1757. - F. [225-226] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28448. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28448
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. ||229r.|| 
 

||229r.|| Illustrissimo eExcelentissimo Senhor69 

 Meu General, emeuSenhor Seguro aVossaExcelencia; que 

 dezdeque vim paraesteGoverno, Sempre conheci aoDezembargador Mano- 

 el Sarmento comos predicadoz deviver Com enredoz continuadoz 

5 Comtodoz, Semhonra nem vergonha, Sendo o Autor dos que ouue 

 ComozSeuzCollegas, com quemSevnia emoppoziçaõ do Provador; 

 tirando Zelozamente aos novos para a Sua vezinhança, ozdezu- 

 nia tambe[nz] comobras indignaz doidas [T]ogas, quetinhaõ 

 Adientandosse Sempre aqui todos entendesse[nz], que lhehera Si- 

10 [*] [*] [Sepodi] descubrir e alçan[*] oqueselhe 

 não dizia enestaCazaadverti alguazvezes aspessoas della 

 para as cautellos necessariaz; nãoduvidas do nem[*]eque nessaCidade 

 praticasse omesmo, nem deque nesta[s] repita[s]doque Lâ Soube enão 

 Soube, Segurando aVossaExcelencia; que espero e[m]Deos, que ozSeuz 
enredoz 

15 não façaõ em mim os effeitos, que Cauzaraõ no meuantessor 

 que lhehey dedar Corda athe [lha]voltar como varias vezes me- 

 sofres combemdezas Seu, aindaqueoSeugenio Sefazia poúco 

 Lembrado dellez. 

           E lhe foy quemparaCâ escreveo omal com que 

20 VossaExcelencia ahy, eMenistros tomaraõ oSucesso da Iunta, que aquySe 

 fez em12deAbril da jurisdiçaõ espiritual, oqueporSeme 

 Comprovar no quevi nadeVossaExcelencia aeste respeito, lheescrevi 

mostran 

 dolhe acauzadaquella interina Suspensaõ ordenada para  

 queficassem entendendo omotivo, que ouve para ella, por meter 

25 sido, hé, eSerâ Sensivel. 

           Bem meperiuado quehoje viverâ bem por ne- 

 
69 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “229” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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 cessidade Com o novo Ouvidor, receozo deque lhepossa terar Se- 

 gunda rezedencia, depois daqual lhedarâ Com os pratoz  

 

Figura 104. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||229v.|| 
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Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com o Maranhão, com uma descrição do mau estado da Sé]. - Maranhão, 9 
de Novembro de 1757. - F. [225-226] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28448. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. ||229v.|| 
 

||229v.||Comofeza DiogodaCosta, quem concidero quenaSua infor- 

30 maçaõ Se desquitou, eque tirandolhaeste poderá ter deferençadaquella. 

 Ficãose dispondo apartir ozDir[ce]torez paraos- 

 Lugarezdo Itapucurû eAldeas Altas, como para aTutoya para 

 onde mando oTenente Joaõ Brandaõ; as quaiz hirey vezitar 

 depois devoltar deTaputapera, eo novo Ouvidor, aonde em andey 

35 dispor Segundavez aminhaacomodaçaõ para douzdedezem- 

 bro, dondehey dehir vizitar oLugar deSaõ Ioaõ deCortos, 

 aquelleondejá ouveoutro d[*] Cristovaõ, para em ambos 

 comodar os Indios quedetermino haver. 

           AvilladeVinhaer vouaugmentando eoLugarde 

40 S.Iozê paraondedetermino mandarmais os qui terir da 

 Anindiba eS.Braz, Cujos titulos jâ pedi, enaõ Sendofor- 

 maiz hey de excluir daquellaFazenda aozPadrez, edaprimeira 

 tirarey quantas terras VossaExcelencia quizer, eSempre ofarey com ode 

 zao doRio quecorreporjuntodella, eprocurarey augmenta 

45 degente quanto meforpossivel, Sem attençaõ aditos padrez a- 

 quemdevo o amór que aVossaexcelência [hi]râ oquepara essaCidade: foy, 
se 

 gurandolhequeadmiro aconsternaçaõ aqui vejo reduzida 

 aSuaSoberba 

           Ascazas queos[Padres] daCompanhia remataraõ ainstan- 

 cias deManoelSarmento,estava euna inteligencia de 

50 quejâ Sehaviaõ denunciado, oquebrevementeSefarâ, e 

 dehuâFazendada Prata dazAldeas altas, comaqual 

 dareyContas, ejâ aVossaExcelencia escrevy aoRio Negro a respeita de- 

 las. 

 SempreSerey inseparavel dazordensde 
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Figura 105. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. ||230r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com o Maranhão, com uma descrição do mau estado da Sé]. - Maranhão, 9 
de Novembro de 1757. - F. [225-226] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28448. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. ||230r.|| 
 

||230r.||[[De]]VossaExcelencia aquemDeos guarde[*] annos Maranhaõ70 

55 edeNovembro 9 dE1757 

 Excelentissimo Senhor Francisco XavierdeMendonçaFurtado. 

 De VossaExcelencia 

 [O]brigado Criado [todo] de Vossa Excelencia 

 GoncalloPerejraLobattoeSousa 

  

 
70 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “230” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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Figura 106. Imagem da Carta 16. 1757, novembro 09. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre 

assuntos relacionados com o Maranhão, com uma descrição do mau estado da Sé]. - Maranhão, 9 
de Novembro de 1757. - F. [225-226] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28448. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 16. 1757, novembro 09. 
 

[do]Governador da Cappitania [*] 

 Em9 de Novembro dE1757 

 Respondida. 
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2.3.17. Carta 17. 1757, novembro 09 

A carta 17, última que compõem o corpus, datada de 9 de novembro de 1757, 

é composta por dois fólios com aproximadamente 30 linhas. Gonçalo inicia falando 

sobre assuntos administrativos relacionados aos valores e declara que sem a 

aprovação de Francisco, nada será feito. No parágrafo seguinte, ele relata com 

detalhes um pedido de desculpas do bispo, que assumiu ter sido falso, mas se 

justificou dizendo ter sido influenciado por Diogo Manec. Em meio ao pedido de 

desculpas, o bispo pede o retorno de seu irmão, que é negado por Gonçalo. Não fica 

muito claro se era o bispo que estava apoiando Manoel Sarmento ou o seu irmão, mas 

por esse motivo, o pedido do bispo parece não ter sido aceito. Solicita o envio de 

oficiais para auxiliá-lo, principalmente na sua ausência. Informa que naquela manhã 

partiu José Marques. Despede-se, como em todas as cartas, colocando-se à total 

disposição de Francisco Xavier. 

Quadro 51. Ementa original da Carta 17. 1757, novembro 09. 

Título 

[CARTA DE GONÇALO PEREIRA DE LOBATO E SOUSA, 
GOVERNADOR DA CAPITANIA DO MARANHÃO, A FRANCISCO 
XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, SOBRE DIVERSOS ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM O MARANHÃO, COM DESTAQUE PARA UM 
EMPRÉSTIMO PEDIDO À COMPANHIA DE JESUS ] 

Data Maranhão, 9 de Novembro de 1757. 

Ementa 
original 

Descreve a intenção do Governador em pagar dez meses ao regimento, 
ficando em dívida de dezasseis, solicitando a autorização de Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado para pedir dinheiro emprestado à 
Companhia de Jesus. Contém referências ao Fr. José Jansen, que foi 
persuadido pelo Bispo da cidade do Maranhão a apresentar as suas 
desculpas a Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 

Autor Gonçalo Pereira de Lobato e Sousa. 
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Figura 107. Imagem da Carta 17. 1757, novembro 09. ||231r.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com o Maranhão, com destaque para um empréstimo pedido à 
Companhia de Jesus. - Maranhão, 10 de Novembro de 1757. - F. [231-232 v.] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28451. Acesso em: 20 set. 2023. 

  

https://purl.pt/28451
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Transcrição da Carta 17. 1757, novembro 09. ||231r.|| 
 

||231r.|| Meu General, emeu Senhor Aqui determino pagar71  

 dez mezes aeste[s] regimento, ficando emdivida de dezaSeis no fim 

 doCorrente, para o que SeSirvaVossaExcelencia dizerme Sepoderey pedir 
dinheiro 

 àCompanhia paralhe repetir outrozdéz, sem Cuja approvaçaõ me  

5 naõ atrevo aobrar nada 

             A [oito] detarde meveyo aqui pedir dejoelhos. Frei 

 Iozê Iansen/ persuadidoper Carta doExcelentissimo SenhorB̃ispo 
dessaCidade[s] 

 que lheperdoasse, confessando asSuaz falsidadez doq́ue escrevera 
contramim 

 e provando queofizera pior Diogo Manec, que o insitara á 

10 of[endello] assim, que conhecia asSuas maldadez, aSuamâ Lingua e 

 coracaõ aque não attendesse, eSó perdoasse pella morte, epaixaõ de 

 Christo/ como hâ muitos lhe tenho perdoado no meuparticullar, econfiço- 

 éz/ eulherespondi duvidozo, edaquifoy dizer omesmo aoDezem 

 bargadorProvedor, quemme disse lhe deraChâ Sem assucar, pro-  

15 guntandolhe comq́ue temorde Deoz ofizera, incluindome, eaelle [pela] 

 Sua maldade edoutros em huâ Suciedade naFabrica doCoqueiro, 

 e que ofizesse delle, máo hera, máz daminhapureza pior, pelloque 

 Sefazia digno do mayor insovalho, Senaõ trouxesse aquelle habito, e- 

 cuidoque repitirâ apedirme perdaõ publicamente paraSer cons-  

20 tante atodoz, como ofoy oque dice eobrou. 

           Nesta pratica me involveo, quepedisse aVossaExcelencia avol-  

 tadeSeu Irmaõ Theodoro Jansen, aq́ue meneguey dizendolhe havelo 

 duas vezes feito quandoprimeiro foyManoelSarmento, eSegunda  

 quando ellefoy, edeambaz Sem effeito ; poremSenhor;̃ podendo 

VossaExcelencia 

 permittirlhe oestimarey, Sendo certo, quehé humpobre homem, e- 

 
71 No canto superior direito, consta a seguinte anotação: “231” escrito a grafite. Possivelmente uma anotação 
tardia para catalogação. 
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25 So exacto naSuaobrigação, etenhofaltadeOfficiaez, emayor 

 dealgunz aquem aqui encarregue ogoverno Naminhaauzencia 

                                  Parte com effeito Iozê Marquez na menhâ de hoje 
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Figura 108. Imagem da Carta 17. 1757, novembro 09. ||231v.|| 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com o Maranhão, com destaque para um empréstimo pedido à 
Companhia de Jesus. - Maranhão, 10 de Novembro de 1757. - F. [231-232 v.] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28451. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 17. 1757, novembro 09. ||231v.|| 
 

||231v.|| Eeufico certo paraServir aVossaExcelencia no q́ue memandar 
afazer  

 Deus guarde muitos annos Maranham 10 de Novembro d[1]757  

30 Excelentissimo Senhor Francisco Xavier deMendoncaFurtado 

 De Vossa Excelencia 

 Criado muito Ubrigado etodo 

 De Vossa Excelencia 

 Gonçallo Perejra Lobatto eSouza 
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Figura 109. Imagem da Carta 17. 1757, novembro 09. 

 

Fonte: SOUSA, Gonçalo Pereira de Lobato e, 1688-1761. Carta de Gonçalo Pereira de Lobato e 
Sousa, Governador da Capitania do Maranhão, a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, sobre 
diversos assuntos relacionados com o Maranhão, com destaque para um empréstimo pedido à 
Companhia de Jesus. - Maranhão, 10 de Novembro de 1757. - F. [231-232 v.] : papel ; 33 cm. 

Disponível em: https://purl.pt/28451. Acesso em: 20 set. 2023. 
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Transcrição da Carta 17. 1757, novembro 09. 
 

DoGovernador dacappitania do Maranham 

 Em10 dENovembro dE1757 

 Respondida.  
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Comentários linguísticos 

As ocorrências linguísticas serão apresentadas de forma conjunta para que se 

tenha uma visão geral sobre as principais escolhas gráficas de Gonçalo Pereira 

Lobato e Sousa. Mostra-se, ao lado da palavra, a quantidade de ocorrências, 

considerando todas as cartas do grupo GPLS. Em seguida, as ocorrências serão 

destacadas em um gráfico para melhor visualização. 

As consoantes geminadas estão presentes em 18,1% das cartas enviadas por 

Gonçalo, sendo elas:  

Consoantes geminadas 

Illustrissimo (19), ffeitos, effeito/s (4), officios (2), Officiaez (6), official (2), offerece, 

offereci, aquella/e/s (22), daquelle/a/s (12), elle/a/s (23) Nella/e/s (8), pello/a/s (29), 

della/e/s (18), Naquella/s (6), provelloz, Gonçallo (17), villa/s (12), cautella, 

Collegas, Prello, fazello (3), executallaz (2), ditto, Zellos,a[ç]autellar, Gamellaz, 

Prelladoz, tollo, particullarez (2), particullar, velloz, Gallera, Mello, janellaz, 

prevenillas, Mattos (3), Frotta, remetto (2), Limittez, Lobatto (17), Comettida, 

attençaõ, attendendo, attesta, attendesse, permitte, permitta, permittir, ballas, 

Capptania/s (8), oppuzesse, oppinado, oppoziçaõ, anno/s (24), Cyprianno, 

immediatoz, occupadoz, occazioẽz, provelloz, estabelecellaz, cautellos. 

Observa-se em 16,7% das palavras a escolha gráfica de colocação do til na 

vogal <o> em ditongos finais:  

til na vogal <o> em ditongos finais 

naõ (54), estaõ, achaõ (3), fizeraõ (2), aceitariaõ, ficaraõ, fizeraõ, Alemaõ, 

achavaõ, Conservaõ, Conservaçaõ, decizaõ, deceraõ, deceriaõ, Continuavaõ, 

guarniçaõ, hiaõ, façaõ, Irmaõ, Iurisdiçaõ, Maranhaõ (17), reprezentaçaõ, voltaõ, 

sustençaõ, voltavaõ, vexaraõ, Seguraraõ, Sahiriaõ, Seriaõ, veraõ, rezoluçaõ, viraõ, 

coraçaõ, promoçaõ, vieraõ (3), petiçaõ, dispinhaõ, Joaõ (4), pagaõ, formaõ, 

arruinaraõ, voltaraõ, recomendaçaõ, escrivaõ, conduziraõ, Conceiçaõ, viaõ, 

esperaõ, produçaõ, obrigaçaõ, Irmaõ (4), contradiçaõ (2), Monçaõ, Ioaõ (3), 

jurisdiçaõ, obrigaçaõ, declaraçaõ, prizaõ (2), embarcaçaõ, saõ, resolveraõ, 

estaçaõ, senaõ, vaõ, necessitaõ, repre[en]saõ, Certdaõ, Conduçaõ, relaçaõ, faltaõ, 

hiraõ, Separaçaõ, guarniçaõ, Sebastiaõ, Execuçaõ, compreensaõ, Guardiaõ, 
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til na vogal <o> em ditongos finais 

consternaçaõ, paixaõ, Moncaõ, Saõ (2), Cirurgiaõ, podiaõ, suspensaõ, duvidaraõ, 

entaraõ, abuzavaõ, deviaõ, dominaõ, pintaraõ, queriaõ, repartiçaõ, guardiaõ, 

Conceiçaõ, informaçaõ, haviaõ, ocaziaõ, taõ (2), aceitaçaõ, Sebastiaõ, Comissaõ, 

taõ (2), rezoluçaõ, suspenderaõ, fundaçaõ, tornaraõ, necessitaõ, averiguaçaõ, 

Levaraõ, hiraõ, Compreensaõ, execuçaõ, expidiçaõ, formaô, tiraraõ, Senaô, 

dobraô, vaô, ténhaõ, façaõ, Cauzaraõ, tomaraõ, jurisdiçaõ, Suspensaõ, 

informaçaõ, Brandaõ, acomodaçaõ, Saõ, Cristovaõ, enaõ, consternaçaõ, 

remataraõ, haviaõ, approvaçaõ, coracaõ, paixaõ, Senaõ, perdaõ, estaõ, 

instrucçaõ, reprezentaçaõ, decizaõ, rezoluçaõ. 

As palavras que podem indicar um processo de nasalização representam 5,3% 

das escolhas gráficas:  

Nasalização 

Nenhuã, huã (6), Mandariã, hũ (4), alguã, ahỹ, Consistiriã, viagẽ, algũ (2), ẽmendar, 

Cõmonicou, Capitam (7), nenhũ (2), Mẽdoç̃a, pertubaçoẽns, Jã, occazioẽz, repitirã, 

menha, instruçoens, obrigaçoez, Maranham (12), continuariã, hua, alguâz, Servirẽ, 

Vỹ, rezoluçoens, povoaçoins, informaçoins, hu, serã, paixoẽz, altivẽz, Orphaons, 

ordeñs, perderẽ-no, despoem, con, herão, algúas, emtre, huâ (2), hum, rezoluçoń, 

Capitaenz (2), Sexmariã. 

As ocorrências relacionadas às sibilantes do português representam o maior 

número de oscilações gráficas, 27,5%, sendo elas:  
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Sibilantes 

necesario, Necessarioz/a (3), occazioẽz, Parocoz, prezo, Vezitador (3), vezitar, 

reprezentaçaõ (2), decizaõ, decem (2), deceriaõ (3), decerem (2), pressizado, 

pressizo (2), Caza/s (9), Maz (2), rezultava, rezultando, rezultar, auzencia (3), 

auzentarem,  dezembargador (9), queixandosse, Citio, compuzesse, AMaNajóz (2), 

 Defenciva, ofenciva, rezoluçaõ (2), rezoluçoń, Nossaz, Mez (4), mezes (3), 

mezez, sencivel, Molestiaz, prezerve (2), trabalhoz, trez, Alferez (6), governandoaz, 

provelloz, prepuz, todoz/a (10), Provizao, providoz, Provizoêz, erroz, 

 Numbramentoz, Capitaenz, quiz (2), quizer, Couza/s (4), outraz/o (4), avizo/a 

(5), Avizarme, avizado, avizei (2), aSim (6), Copeaz (3), ordenz (4), Ordenançaz, 

ordenadoz, poz, defença, rayaz, prizioneyroz, prizaõ (2), rezervada, rezerva, 

prezente (4), prezença (6), dizimoz, oz (8), ozSeuz, gadoz, paixoẽz, Maiz (4), Deoz 

(4), dice (3), tras, pelloz, aprimoroza, doz (3), Bichoz (3), matoz, arvorez (2), Cazulos 

(2),  crialoz, criandosse, noz (2), concidero/a (5), seuz (5), ramoz, acertadissimaz, 

pronptissimanz, cauza (5), Cauzaraõ, meuz (2), disgostozo, Disgracado, socego, 

Socegado, socegares, az (5), precizavaõ, precizo (2), precizissimo, Service, serto, 

quaez (2), depoiz, Botez, Indioz (3), indignaz, des, Soldadoz, Officiaez (3), Officioz, 

duaz (2), antez, pás, Lansas, cartaz, executadaz, executallaz, fis, merecez, 

Melindrozas, depôz, algunz (2), Secretariaz, dezejada, dezejando, dezejei, dezejo/s, 

defeza, dis, verdadeiraz, Circonstanciaz, daz (3), incluza, noticiaz (2), deligenciaz 

(2), dellez, determinez, velloz, Suaz (3), Henriquez (2), Iozê (8), Jozé (2), 

escandalozos, Roza, rossaz, paizano, Paiz, ditaz, Auxiliarez, aquellez, seuz, 

procedimentoz (2), receozo/z, odioza, Sujoz, portaz, janellaz, moradorez, aoz (2), 

ociózoz, Vizitador (2), vizitar, Sexmariã, afectuozo, Marquez (3), Paçaporte, 

rezidencia, Thezoureiro, Cartoz, rezoluçaõ, rezistir, Laborioza, humidadez, pezo, 

cuidadoz, fes, ellez, mizeravel, partez, podrez, medis, dezde, predicadoz, enredoz, 

continuadoz, oppoziçaõ, Zelozamente, enredoz, rezedencia, pratoz, Lugarez, quaiz, 

douz, formaiz, Padrez (2), dezaSeis, falsidadez, maldadez, confiçoéz, duvidozo, 

assucar, máz, ambaz, Diretorez, fas, Vigarioz, justiçaz, Competentez, Aldeaz, 

termoz, Lugarez (2), possuhidorez, vizitadoz, Aldeaz, altaz, poderemoz, Seiz, Juis, 

aprezentarem, capas, Capitaenz,estabelecellaz, couza/s (5) 

O uso da consoante h, em contexto inicial, hiático ou indicando a marcação de 

diacrítico aparece em 6,4% nas palavras:  
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Uso do h 

huma(2), hum(7), hir (10), ahỹ, hũ, huã, Sahiriaõ, hiaõ, hũ, hontem, hé (3), hey (4), 

sahira, hia (2), athe (2), sahir, concluhindo, hirey (2), Sahida (2), hia, sahido, hirâ, 

he, the, hido, hé, Piauhy, hiria, hirem (2), sahir, herâ, ahy, Christo, hera.  

A variação <j> e <i>, conhecida como letras ramistas observa-se em 3,5% das 

ocorrências, além da variação <u> e <v>: 

Letras ramistas 

Iunta (6), Iurisdiçaõ, Jntendente, Perejra (14), Jndios (2), Jtapucurú, Ioze (9), Ioaõ 

(3), Iuiz, Iustiça, Iansen, vteis, vltimo, vzou, ouue, vnia. 

A escolha gráfica <y> por <i> representa 8,3% e aparece nas palavras: 

<y> por <i> 

Tutoya, Piauhy, Vy, mandey, hey, rayas (3), rendeyro, Bandeyras, procurey, 

mandarey, Siguirey, Mayor (8), Pereyra, receby (2), veyo (9), Rey (3), Cyprianno, 

Sylva (4), Reytor (3), Reyno (4), mandey (5), Vay (6), Ley/s (2), Levarey, passarey, 

hirey, receyo (3), mandarey, receby (2), Correyos (4), primeyra/o/s (4), escrevy (2), 

terey, farey (3), nomiey, entrarey, darey, avizey, serey, Meyreles, declarey, 

passarey, praticarey, Cyprianno, dey, Parayba, Gurupy, dinheyro, pay, darey, foy 

(7), aquy, andey, tirarey, procurarey, darey, Serey, poderey, neguey, estimarey, 

aldeya, creyo, ahỹ, aVizareyo, Curuçacoeyra. 

As variações vocálicas aparecem em 8,8% das palavras. 

Vocalismo 

Variação <i> e <e> expidindo, milhor, Siguirey, disgraça, disgostozo, disgostos, 

despidirem, pidiraõ, involver, nomiey, deligenciaz, Disgracado, milhorado, repitir, 

ímidiatos, involveo, vezinhança/s (2), deleigencias, copea/z (6), copear, desposto, 

melitar, reaes, quaez (2), deligencia (3), deficuldade, derigindo, Menistro/s (3), 

vezinha/o (2), deminue, grandessimo. Variação <o> e <u>: seo/s, Abreo, Meo (2), 

Deos (18), Cõmonicou, produzio, Deós, respondeo, oltimo, agoas, partio, dirigio, 

escreveo (3), persuadio, Circonstancias (2), abrio. Variação <u> e <i>: couza/s (5), 

outenta (2), dezouto (2), dous (5), noute (3). Variação <u> e <o>: Ubrigado (12), 

descubrir, Suciedade. 
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Classificadas em “outras”, observa-se escolhas gráficas diversas como a 

variação <v> e <o>: Vbrigado e <j> e <g> em: “Sugeitos”, entre outros, indicando 5,4% 

das ocorrências. 

Outros 

escreverme, conservandoas, fazello, estabelecellaz, dizendolhe, ouvirme, 

conservala, Serralas, adientalo, escreverlhe, conferindoas, Sirvae, dizerme, 

estabelecerse, dizèndome, repolo, negandosse, Valendome, aLargandosse, 

adientandosse, havelo, atirarlhe.  

 
Gráfico 17.  Variações gráficas em Carta 17 

 
 

Comentários paleográficos 

Quanto à escrita do documento, observa-se uma homogeneidade em relação 

ao módulo dos grafemas, ainda que o alfabeto apresente alógrafos, observa-se certa 

regularidade. Com aspecto cursivo, inclinado para direita, apresenta alguns 

ornamentos, principalmente nos alógrafos dos grafemas <c>, <d>, <n>, <p>, <q>, <r> 

e <v> e nas iniciais de cada parágrafo. Há junção de algumas palavras na escrita 

quase que como uma não retirada da mão ao escrever, que pode indicar certa 
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agilidade por parte de quem escreveu a carta, ou ainda uma limitação espacial, 

decorrentes dos hábitos gráficos do seu autor material.  

quehiaSustentando 

 

queoDiabo 

 

destaCappitania 

 

todaaSuafolhaComida 

 

oGovernadordoBispado 

 

pelloConselho 

 

Outro processo interessante e recorrente na escrita setecentista em questão é 

o uso de abreviaturas, que também estão presentes nas cartas do grupo GPLS, como 

observamos nas palavras: Excelencia, Frei, Illustrissimo, senhor, auzencia, entre 

outras. O traçado da carta é preciso, em algumas cartas mais fino em outras mais 

largo e espaçado, porém todos dentro de um mesmo padrão.  
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Illustrissimo Excelentissimo Senhor 
 

destacamento 
 

deVossaExcelencia 
 

oRegimento 

 

doDezembador 

 

geralmente 

 

suaMagestade 

 

prezente 

 

A seguir estão organizados em um único alfabeto os alógrafos presentes em 

todas as cartas de Gonçalo Pereira Lobato e Sousa. 
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Quadro 52. Alfabeto das Cartas de Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

 maiúscula minúscula 

A 

inicial 

   

  

   

 

   

medial 

   
   

final  
    

   

B 

inicial 

    

   

  

    

  

medial 
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 maiúscula minúscula 

  

C 

inicial 

   

   

    

   

 

   

medial 

   

   

D inicial 
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 maiúscula minúscula 

  

 

medial 
   

 

   

   

   

E 

inicial 

 

    

  

medial 

 
    

final  
 

F inicial   
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 maiúscula minúscula 

     

 

medial 

 

  

  

G 

inicial 

  

   

   

  

  

medial 

     

H inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial  

 

   

  

I 

inicial 

   

   

 

 

medial  
    

final  
   

J 

inicial 

  
  

medial  
   

  

L inicial 
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 maiúscula minúscula 

   

 

medial   

  

   

  

final  

   

M inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 
  

  

  

final     

N 

inicial 

   

  

  

   

 

 

medial 
     

final  
 

O inicial 
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 maiúscula minúscula 

medial 

     

final 

 

   

P 

inicial 

   

    

  

   

   

  

medial 

   

   

  

Q 

inicial 

 

   

medial  

 

final  

 

R inicial 
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 maiúscula minúscula 

   

 

medial 

       

final  

   

    

    

 

S inicial    
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 maiúscula minúscula 

   

  

medial    

 

   

 

final  
    

  

T 

inicial 

   

   

  

medial  
     

  

U 

inicial 

 

 

medial    
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 maiúscula minúscula 

final  

   

V 

inicial     

  

  

medial 

    
   

X 

inicial 

 

 

medial  

   

final  
   

Y 

medial  

   

final  
 

Z 

inicial 
   

medial  

   

final  
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 maiúscula minúscula 

   

 

3. PARTE III – AS CONSOANTES SIBILANTES SURDAS E SONORAS 

3.1 O recorte para análise, contexto histórico e metodologia 

O corpus em análise apresenta, como descrito nas seções anteriores, diversas 

ocorrências linguísticas significativas para o estudo da história da língua portuguesa. 

Contudo, optou-se por um recorte em torno do uso das consoantes sibilantes em 

contexto intervocálico, considerando três aspectos: i. a quantidade de ocorrências, 

tanto no grupo de cartas categorizado como autores variados, quanto nas cartas 

enviadas por Gonçalo Pereira Lobato e Sousa; ii. a discussão existente nos estudos 

linguísticos em torno das sibilantes no século XVIII que, apesar de profícuo, ainda 

encontra a necessidade de ampliação de corpus e análises em torno desses aspectos, 

considerando documentações manuscritas que abranjam o maior número de regiões 

possíveis do Brasil; iii. o fato de a confusão gráfica em relação ao uso de consoantes 

sibilantes ser expressivo até os dias atuais, causando dificuldades em falantes com 

diversificados níveis de escolaridade. Busca-se, portanto, contribuir, por meio de uma 

sistematização gráfica do uso de sibilantes no âmbito das práticas de escrita 

setecentista na região em questão, para a ampliação de dados e análises que auxiliem 

na constituição da história da língua portuguesa.  

Cabe ressaltar que a confusão gráfica em relação ao sistema consonântico das 

sibilantes do português em diferentes contextos, relaciona-se, conforme apontam os 

estudos sobre a língua portuguesa, ao fato do quadro das sibilantes ter sofrido uma 

redução, ou seja, um processo de simplificação passando de um quadro de quatro 

sibilantes no galego-português para duas no português comum: 

O sistema de quatro sibilantes do galego-português, duas africadas 
predorsodentais e duas fricativas ápicoalveolares, representadas 
graficamente por <c>, <ç> e <z>/ <s> e <ss> , reduziu-se, no português 
comum, a um sistema com apenas dois elementos, um surdo e um sonoro. 
O processo de simplificação implica uma fase intermédia: da perda do 
elemento oclusivo das africadas resulta, ainda, uma oposição entre dois 
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pares de fricativas, um de predorsodentais e outro de ápicoalveolares. 
(Cardeira, 2003, p.129). 

A discussão em torno do momento e como ocorre essa simplificação é 

explorada de forma significativa e produtiva por autores como Clarinda Maia (1986), 

Esperança Cardeira (2003), Ivo Castro (2006), entre outros que se dedicaram ao 

estudo da história da língua portuguesa, evidenciando informações importantes sobre 

os estágios de mudança da língua, considerando não só os aspectos diacrônicos, mas 

também os seus aspectos diatópicos e diafásicos. 

Para a análise das sibilantes em contexto intervocálico no corpus, optou-se por 

manter a divisão em dois grupos: autores variados (AV) e Gonçalo Pereira Lobato e 

Sousa (GPLS). O processo de análise iniciou-se após o estabelecimento do alfabeto 

e a transcrição das cartas. Em seguida, foi feito um levantamento de todas as palavras 

que apresentam alguma oscilação gráfica, como foi descrito no capítulo intitulado “O 

corpus da pesquisa: edição, composição e caracterização gráfica”. O objetivo desse 

primeiro levantamento era justamente verificar os registros linguísticos que se 

destacavam nas cartas de modo geral. O processo seguinte iniciou-se por meio da 

utilização da ferramenta disponibilizada pelo “Google Planilhas” que oferece diferentes 

opções, entre elas, a aplicação de um filtro simples, em que após renomear os 

registros encontrados, possibilitou a busca por aqueles que representavam apenas as 

consoantes sibilantes. A análise viabilizada por esse primeiro filtro trouxe uma 

quantidade grande de palavras, facilitando a identificação do uso de sibilantes surdas 

e sonoras em posições inicial, medial e final. Algumas, principalmente no grupo de 

cartas enviadas por Gonçalo, apresentavam uma predominância no uso do grafema 

<z> em posição final, dentre outros usos. Já nas cartas de autores variados, chamou 

atenção a predominância do uso da sibilante sonora <z> por <s> em contextos 

intervocálicos. 

Em meio aos primeiros levantamentos confirmou-se que as possibilidades de 

análise das consoantes sibilantes no corpus eram significativas, mas que ainda seria 

necessário fazer um novo recorte para que fosse possível proporcionar um melhor 

estudo. Dessa forma, definiu-se pela limitação às consoantes sibilantes em contexto 

intervocálico em ambos os grupos.  

Após essa definição, os dados foram reorganizados em planilhas. Como 

parâmetro para a análise da escrita do corpus foi utilizado o Vocabulario Portuguez & 
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Latino de Raphael Bluteau, produzido entre 1712-172872. Em uma das colunas, 

também se colocou a forma atualizada das ocorrências, tendo em vista o dicionário 

Caldas Aulete digital73. Acrescentaram-se ainda a indicação dos grafemas em 

oscilação nas palavras e o estabelecimento da divisão entre surdas e sonoras, além 

da quantidade de ocorrências para uma mesma palavra. Nesse levantamento de 

dados também estão descritas as informações sobre autoria e data da carta, a 

quantidade total de palavras que a compõem, a quantidade total de consoantes 

sibilantes surdas e sonoras.  

A partir de um extenso processo de extração e organização dos dados, 

identificamos, de forma ampla, isto é, considerando a totalidade das ocorrências, a 

quantidade de 8.403 palavras, no grupo de AV, sendo 419 com consoantes sibilantes, 

o que equivale a 4,9%. Dessa totalidade, selecionamos as sibilantes em contexto 

intervocálico que somaram 227 ocorrências, portanto, 54,17%. Para o grupo GPLS, 

somou-se o total de 8.073 palavras, sendo 376 consoantes sibilantes, o que equivale 

a 4,6%. Entre as 376 ocorrências, as sibilantes em contexto intervocálico somam-se 

em 152 ocorrências, totalizando 40,4%. 

3.2 Análise das consoantes sibilantes surdas em contexto intervocálico – 

Autores variados 

Considerando o quadro das sibilantes surdas, que representam 50,66% das 

sibilantes analisadas em contexto intervocálico, destacam-se a escolha do <ss> por 

<ç> em 27 palavras, <s> por <ss> em 26 palavras, seguido da escolha <c> por <ss> 

em 15 palavras. Em seguida, observam-se as escolhas de <ç> por <c> em 12 

palavras, <ç> por <ss> em 10 palavras, <s> por <ç> em 7, <c> por <ç> em 5, <s> por 

<c> também com 5, <ss> por <c> em 2, <s> por <x>, <s> por <sc>, <sc> por <c>, 

<sc> por <ss> e <c> por <x> com 1 palavra cada. O gráfico a seguir ilustra essa 

composição.  

Gráfico 18. Ocorrências de consoantes sibilantes surdas em contexto intervocálico 

 

72 Acesso ao formato digital disponibilizado pela Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin: 
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-
architectonico/ 

73 Acesso ao formato digital disponibilizado em: https://www.aulete.com.br/index.php 

https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.aulete.com.br/index.php
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O grupo de cartas AV traz uma perspectiva interessante para análise, pois 

evidencia a escolha de cada autor, podendo sublinhar uma variação diversificada para 

cada contexto de escrita, já descrito no conjunto estudado.  

As indicações a seguir mostram as escolhas gráficas que evidenciam a 

oscilação das consoantes sibilantes surdas, seguindo a ordem do maior para o menor 

número de ocorrências. A autoria da carta será destacada, assim como o local, a 

quantidade de cartas e fólios, quando necessário, para justificar a quantidade de 

ocorrências. Com a análise, será possível observar a quantidade de ocorrências da 

mesma palavra. Para sublinhar as oscilações no processo gráfico, será indicada como 

grafia prevista a do vocabulário Portuguez e latino, de Rafael Bluteau.  

A escolha gráfica: <ss> por <ç> 

A incidência da escolha de <ss> por <ç> aparece nas cartas enviadas por João 

Batista de Oliveira, representando uma escolha gráfica em 23 ocorrências, sendo elas: 

prassa (1), fasso (2), rossa (2), rossas (2), Servisso (3), pesso (4), nesseçaria (1), 

preguissa (1), deuossão (1), despesso (1), rossarem (1), mossa (1) e informassoins 

(1). As demais apresentam-se nas cartas enviadas por Manuel de Conde Pais: fasso 

(1) e rossas (1); na carta enviada por Jozéph de Mattos Cardozo: caresso (1); por Frei 
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Caetano Jozeph da Gama: pesso (1), Manoel de Azevedo Aragão Sarmento: pessas 

(1); e Aleyxo Antonio: pesso (1).  

Vale ressaltar que João Batista de Oliveira enviou quatro das dezesseis cartas 

analisadas, sendo uma delas composta por oito fólios, a maior do corpus. O envio foi 

feito de São José do Macapá.  

Manuel de Conde Pais enviou apenas uma, composta por dois fólios e enviada 

de Belém do Pará; Frei Caetano da Gama e Manoel Sarmento também compõem o 

corpus com apenas uma carta, enviadas respectivamente de Santa Anna de Coari e 

Gurupá, ambas com quatro fólios. Por fim, destaca-se a carta de Aleyxo Antonio, 

enviada de Gouveia, Portugal, sendo uma das cinco do corpus que não foram 

enviadas do Brasil, sendo composta por três fólios.  

Do quadro das sibilantes surdas que oscilam por meio da escolha gráfica de 

<ss> por <ç>, verificou-se que para as palavras fasso, pesso e pessas não foram 

encontrados registros no vocabulário do padre Bluteau. Já para as palavras caresso 

e despesso foram encontradas apenas: carecer e despedirse. As demais palavras 

estão escritas no vocabulário de Bluteau conforme a ortografia atual.   

A escolha gráfica: <s> por <ss> 

A escolha de <s> por <ss> foi identificada em 26 palavras. Na carta enviada 

por João Batista de Oliveira encontram-se sete ocorrências da palavra: aSim (7). Na 

carta enviada por Sebastião de Siqueira Chaves (carta 10) encontram-se seis 

ocorrências na grafia das palavras: poso (1), posiuel (1), aSistido (1), hesa (1), aSim 

(1) e pesua (1), registrada em uma carta composta por dois fólios. Manoel de 

Saldanha Albuquerque (carta 13) escolhe o uso das palavras: vosa (3) e voso (2) em 

uma carta composta por dois fólios. A única carta do corpus enviada por uma mulher, 

Caetana Alberta Paganina, apresenta duas ocorrências: asim (1) e asistido. É uma 

carta breve, composta por um único fólio. Outras duas ocorrências aparecem na carta 

enviada pelo Frei Caetano Jozeph da Gama (carta 6): aSim (1) e antecesor (1). Com 

uma única ocorrência para cada, temos Manuel de Conde Pais (carta 5): asistindo; 

Manoel de Azevedo Aragão Sarmento (carta 7): fosem, composta por quatro fólios; e 

Aleyxo Antonio (carta 14): Confesar. Dos nomes já mencionados na descrição 

anterior, acrescenta-se Manoel de Azevedo Aragão Sarmento, que enviou a carta de 
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Gurupá. Todos os demais enviaram as cartas de Lisboa, com exceção de Aleyxo 

Antonio, que, como já dito, enviou de Gouveia, Portugal.  

As palavras fosem, voso e vosa não foram encontradas no vocabulário de 

Bluteau. As demais palavras foram encontradas e apresentam grafias conforme a 

ortografia atual. 

A escolha gráfica: <c> por <ss> 

O terceiro uso mais recorrente nas cartas do grupo de autores variados é a 

escolha de <c> por <ss>, com 15 ocorrências. Novamente o maior número está 

representado nas cartas de João Batista de Oliveira, divididas entre as cartas 2, 3, 8 

e 9, totalizando 11 ocorrências: Socegar (1), Acistencia (1), nececidade (1), pacey (1), 

mandace (1), nececarios (1), ficace (1), acestido (1), feLecicimos (1), metece (1) e 

Socegado (1). A carta de Caetana apresenta duas ocorrências: confeca (1) e pudece 

(1). Manoel Sarmento apresenta a grafia da palavra: dice (1); e Gonçalo Silveira Pinto 

(carta 12), que ainda não tinha destaques, apresenta a palavra Mecionario (1), em 

carta que foi enviada de Lisboa.  

No vocabulário de Bluteau não foi possível encontrar o registro das palavras 

mandace, ficace e pudece. Já para as palavras pacey, feLecicimos e metece 

identificam-se, respectivamente, passar, felicidade e meterse. O que mais chamou a 

atenção, dentre as palavras que estão representando o uso de <c> por <ss>, e foram 

encontradas no vocabulário de Bluteau, foram socegar, dice e socegado, pois estão 

grafadas no vocabulário também dessa forma. As demais palavras encontram-se 

grafadas como na ortografia atual.  

A escolha gráfica: <ç> por <c> 

Com 12 registros, identifica-se o uso de <ç> por <c> em duas cartas, sendo 

nove encontradas na carta enviada por Sebastião de Siqueira Chaves: notiçias (1), 

felliçidades (1), nesseçidades (2), meriçido (1), padeçido (1), compadeçido (1), 

reçeber (1) e benefiçio (1). As outras três ocorrências estão presentes na carta 

enviada por Jozéph de Mattos Cardozo: auspiçios (1), preçiza (1) e preçizam (1).  

Destacam-se na grafia apresentada no vocabulário de Bluteau as palavras: 

preçiza, preçizam e compadeçido, pois só foram encontrados registros “próximos” 

como: precisar, para as duas primeiras, e compadecer ou compadeçais, para a última.  
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A escolha gráfica: <ç> por <ss> 

A escolha da consoante surda <ç> por <ss>, presente em dez ocorrências, 

pode ser observada na grafia da carta enviada por João Batista de Oliveira, com 

quatro ocorrências, três na carta 2 e uma na carta 8: paçár (1), neceçario (1), 

neceçaria (1) e Suceços (1). Três ocorrências na carta enviada por Sebastião de 

Siqueira Chaves: Soçego (1), Santiçima (1) e Seçarey (1). Duas por Manuel de Conde 

Pais: noço e poça. E uma em carta enviada pelo Frei Caetano Jozeph: pormeça.  

O vocabulário do padre Rafael Bluteau apresenta apenas uma ocorrência que 

não é precisa, que é da palavra Seçarey, em que se encontra apenas o registro para 

a palavra Cessar. As demais seguem a ortografia atual.  

A escolha gráfica: <s> por <ç> 

As ocorrências que representam o uso de <s> por <ç> aparecem em sete 

palavras. Em Sebastião Siqueira destacam-se: reconheso (2), Serviso (2) e mereso 

(1). Em carta enviada por Manuel de Conde Pais encontra-se: esquesa. E em João 

Batista observou-se a grafia da palavra: aSafram (1). Encontrou-se o registro de todas 

as palavras no vocabulário de Bluteau, conforme a ortografia atual. 

A escolha gráfica: <c> por <ç> 

A escolha de <c> por <ç> está representada por cinco ocorrências, distribuídas 

em cinco cartas. João Batista: Execucão (1); Manoel Sarmento: alcancada (1); 

Gonçalo Pinto: aprovacaó (1); Manuel Albuquerque: conheco (1) e Aleyxo Antonio: 

Conheco (1).   

Em Bluteau encontramos o registro da palavra conhece, como representante 

mais próxima da grafia conheco. As demais também seguem a ortografia atual. 

A escolha gráfica: <s> por <c> 

Também representada por cinco ocorrências, destacam-se as oscilações na 

grafia de <s> por <c> em duas cartas. Na carta enviada por Sebastião de Siqueira 

Chaves observou-se o uso em quatro palavras: padesendo (1), meresido (1), parese 

(1) e visios (1). Com uma única ocorrência, encontra-se na carta enviada pelo Frei 

Caetano a palavra: aSima (1).  
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Para as palavras padesendo e visios foram encontradas no vocabulário de 

Bluteau o registro apenas de: padecer e viciar. As demais seguem a ortografia atual.  

As escolhas gráficas: <ss> por <c>/ <sc> por <c>/ <c> por <x>/ <sc> por <ss>/ 

<s> por <x> e <s> por <sc> 

Como registrado no gráfico, as demais variações aparecem em duas ou uma 

palavra. A escolha de registro <ss> por <c> está presente na carta 3, enviada por 

João Batista: nesseçaria e paresse. A grafia <sc> por <c> encontra-se na carta 2, na 

palavra: descencia; ainda na carta 2 identifica-se a palavra: trouce, marcando a troca 

de <c> por <x>; na carta 9 encontra-se a palavra: posciuel indicando a oscilação no 

uso de <sc> por <ss>; todas enviadas por João Batista. 

A escolha de <s> por <x> está contemplada na carta enviada por Sebastião 

Siqueira na palavra: aosilio. A variação de <s> por <sc> aparece na carta enviada 

por Caetana na palavra: nacido. 

Todas as palavras foram encontradas no vocabulário de Bluteau conforme a 

grafia atual, com exceção da palavra registrada na carta de Caetana como nasido, 

pois encontramos o registro no vocabulário como nacido, que é grafado atualmente 

como nascido, ou seja, é possível identificar três possibilidades de escrita.  

A seguir a tabela e o gráfico ilustram a distribuição de ocorrências descritas.
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Distribuição de ocorrências por autor das cartas.
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Gráfico 19. Distribuição de ocorrências por autor das cartas 
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3.3 Análise das consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálico – 

Autores variados 

As consoantes sibilantes sonoras representam 49,33% das ocorrências 

analisadas. Dentre as 112 palavras desse quadro, observou-se que há uma 

predominância na escolha gráfica <z> por <s> em contexto intervocálico, ou seja, das 

112 palavras que compõem esse grupo, todas apresentam oscilações do grafema <z> 

em posição de <s>.  

Optou-se por apresentar, para o grupo de consoantes sibilantes sonoras, um 

quadro com as ocorrências, pelo fato de a variação gráfica acontecer com os mesmos 

grafemas em contexto intervocálico. Assim como na apresentação das consoantes 

sibilantes surdas, estão descritos no quadro: a autoria, local de envio da carta, as 

palavras que marcam as ocorrências e a quantidade total por carta.  

Quadro 53. Consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálico  
– Autores variados 

Autoria Local Ocorrências: <z> por <s> Qtde. 

C1 - Bispo do Maranhão  Maranhão Nenhuma ocorrência. 0 

C2 - João Batista de 
Oliveira  

São José 
de Macapá 

prezente (2), dezempenhar (1), 
Cazas (3), rezolvy (1), Cazais (1), 
Custozo (1), prezo (1), incluza 
(1), Jozé (1). 

12 

C3 - João Batista de 
Oliveira  

São José 
de Macapá 

prezente (1), Jozé (2), incluza (1), 
Cazas (3), percizo (1), Couzas 
(1), dezejo (2), quaze (1), 
vigoroza (1). 

13 

C4 - Jozéph de Mattos 
Cardozo  

Belém do 
Pará 

avizo (1), prezente (2), tendioza 
(1), preçiza (1), Joze (1), Cardozo 
(1). 

7 

C5 - Manuel de Conde 
Pais  

Gurupá Nenhuma ocorrência. 0 

C6 - Frei Caetano Jozeph 
da [g]ama  

Santa 
Anna de 

Coari 

cauza (2), dezejo (2), prezente 
(1), Cauzadas (1), furmoza (1), 
generozidade (1), preciozos (1), 
percizo (1). 

10 

C7 - Manoel de Azevedo 
Aragão Sarmento  

Gurupá prezo (1), quizessem (1), 
occazião (1), empreza (1), 
Mizericordia (1), Cauza (1), 

10 
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Autoria Local Ocorrências: <z> por <s> Qtde. 

percizas (1), acazo (1), 
dezemparo (1), Vzos. 

C8 - João Baptista de 
Oliveira  

São José 
de Macapá 

dezejado (1), auzência (1), quaze 
(2), percizo (1), dificultozo (1), 
prezente (1), Caza (1), prizão (1), 
Couza (1), Cazaez (1), Cazaram 
(2), aprezentou (1), dezertor (1), 
occazião (1), mezes (1), Jozé (3), 
Prezo (1), vezitar (1). 

22 

C9 - João Baptista de 
Oliveira  

São José 
de Macapá 

percizo (1), Jozé (1), princeza (1), 
Tezouraria (1), mizerauel (1), 
Cazamento (4), prezenssa (2). 

11 

C10 - Sebastião de 
Siqueira Chaves  

Lisboa  dezejo (1), prizaõ (1), uzando (1), 
Caza (1). 

4 

C11 - Caetana Alberta 
Paganina  

Lisboa Jenerozo (1), Jozê (1), dezeio 
(1), prezenca (1), auzencia (1).  

5 

C12 - Gonçalo Silveira 
Pinto  

Lisboa ocaziaõ (1), cazais (1), avizar (1), 
acuza (1), despeza (1), 
despropozitos (1), abuzo (1), 
cauza (1).  

8 

C13 - Manoel de Saldanha 
Albuquerque  

Lisboa Nenhuma ocorrência. 0 

C14 - Aleyxo Antonio  Gouveia dezejava (1), pouzadas (1), cazo 
(1), depozitou (1), Religiozos (1), 
Couzas (1), Cazas (1).  

7 

C15 - D. António de São 
José Moura Marinho  

São Luís 
do 

Maranhão 

Jozé (1). 1 

C16 - António de São 
José Moura Marinho  

São Luís 
do 

Maranhão 

dezeja (1), dezejo (1). 2 
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Gráfico 20. Ocorrências de consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálicos 

 

3.4 Análise das consoantes sibilantes surdas em contexto intervocálico – 

Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

Considerando o quadro das sibilantes surdas para o grupo de cartas enviadas 

por Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, temos o total de 15,78% das sibilantes 

analisadas em contexto intervocálico, destacando-se a escolha do <s> por <ss> em 6 

palavras, <c> por <ss> também em 6 palavras, <c> por <sc> em 4 palavras, <c> por 

<ç> em 3, <ss> por <c> em 3 <ç> por <ss> em 1 e <ss> por <s> também em 1.  
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Gráfico 21. Ocorrências de consoantes sibilantes surdas em contexto intervocálico 
em GPLS 

 

As cartas enviadas por Gonçalo Pereira Lobato e Sousa marcam como 

localidade o Estado do Maranhão. A escolha gráfica no quadro das consoantes 

sibilantes surdas é bem abaixo dos demais, o que pode ser relativo, se considerarmos 

que é a escrita de um único autor, ou poderia evidenciar um possível domínio de 

regularidade maior. Entretanto, observa-se outro cenário no quadro das consoantes 

sibilantes sonoras. 

A escolha gráfica: <s> por <ss> 

A escolha gráfica <s> por <ss> aparece na palavra: aSim (6), nas cartas 3, 7 e 8. 

A escolha gráfica: <c> por <ss> 

A escolha gráfica <c> por <ss> que também está presente em seis palavras é 

identificado nas palavras dice (2), na carta 4 e 13, socego (1) e Service (1) na carta 

6, Socegado (1), carta 9 e socegares (1), carta 16.  

A escolha gráfica: <c> por <sc> 

A escolha gráfica <c> por <sc> está presente em 4 palavras: decem (1), 

deceriaõ (2), decerem (1), na carta 1.  
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A escolha gráfica: <c> por <ç> 

A escolha gráfica <c> por <ç> está presente em 3 palavras: Disgracado (1), 

carta 12, Goncallo (2), carta 13 e 17.  

A escolha gráfica: <ss> por <c> 

A escolha gráfica <ss> por <c> aparece em três ocorrências: pressizado (1), 

carta 1, pressizo (2), carta 3 e 14.  

A escolha gráfica: <ç> por <ss> 

A escolha gráfica <ç> por <ss> é representada por apenas uma ocorrência: 

Paçaporte (1), carta 13.  

A escolha gráfica: <ss> por <s> 

A escolha gráfica: <ss> por <s> também está presente em apenas uma 

ocorrência: rossaz (1), carta 11.  

3.5 Análise das consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálico – 

Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 

As consoantes sibilantes sonoras representam 57,14% das ocorrências 

analisadas. Dentre as 128 palavras desse quadro, mantém-se a predominância na 

escolha gráfica <z> por <s> em contexto intervocálico, como nas cartas de AV, 

descritas anteriormente.  

Dessa forma, a apresentação para o grupo de consoantes sibilantes sonoras 

será também destacado em um quadro com as ocorrências, pelo fato de a variação 

gráfica acontecer com os mesmos grafemas em contexto intervocálico. Assim como 

na apresentação das consoantes sibilantes surdas, estão descritos no quadro: a 

autoria, local de envio da carta, as palavras que marcam as ocorrências e a 

quantidade total por carta.  
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Quadro 54. Consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálico  
– Gonçalo Pereira Lobato e Sousa   

Autoria Local Ocorrências: <z> por <s> Qtde. 

C1 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão Vezitador (1), reprezentaçaõ,(1) 
decizaõ (1), Caza (1), rezultar (1), 
auzentarem (1), dezembargador 
(1), compuzesse (1), rezoluçaõ 
(1), pressizado (1). 

10 

C2 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão prezerve (1), Provizao (1), 
Couzas (1). 

3 

C3 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão avizo (3), pressizo (1), Caza (1), 
rezervada (1), Avizarme (1), 
prezente (1).  

8 

C4 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão auzencia (1), Dezembargador 
(3), rezultava (1), avizado (1), 
prezerve (1), occazioẽz (1). 

8 

C5 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão reprezentaçaõ (1), aprimoroza 
(1), Couza (1), Cazulos (1), 
prezença (1). 

5 

C6 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão cauza (1), disgostozo (1), 
precizavaõ (1), rezerva (1), 
oppuzesse (1), Caza (1). 

6 

C7 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão prezo (1), Melindrozas (1), caza 
(2), Couza (1), prizaõ (1).  

6 

C8 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão Caza (1), dezejada (1), defeza (1) 3 

C9 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão incluza (1), Provizoêz (1), Iozê 
(2), prezente (2), cauza (1), 
vizitadoz (1), mezes (1), 
dezejando (1), auzencia (1), 
mezez (1). 

12 

C10 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão rezultando (1), Vizitador (1), 
Dezembargador (1), avizei (2), 
aprezentarem (1), Jozé (1), 
escandalozos (1), Roza (1), 
paizano (1). 

10 

C11- Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão Dezembargador (1), Iozé (1), 
abuzavaõ (1), receozoz (1), 
precizo (1), odioza (1), Caza (1), 
aviza (1), ociózoz (1). 

9 
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Autoria Local Ocorrências: <z> por <s> Qtde. 

C12 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa 

Maranhão Vezitar (1), Dezembargador (1), 
Vizitador (1), caza (1), ocaziaõ 
(1), afectuozo (1). 

6 

C13 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão prezença (3), Iozè (2), mezes (1), 
rezidencia (1), rezoluçaõ (1), 
Jozê (1). 

9 

C14 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão Thezoureiro (1), prezença (1), 
pressizo (1), prizaõ (1), prezente 
(1), couzas (1). 

6 

C15 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão rezistir (1), Laborioza (1), pezo 
(1), dezejei (1), dezejo (1). 

5 

C16 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão dezejos (1), reprezentação (1), 
mizeravel (1), precizissimo (1), 
precizo (1), Cauza (3), Iozê (1), 
avizo.  

10 

C17 - Gonçalo Pereira 
Lobato e Sousa  

Maranhão Dezembargador (1), oppoziçaõ 
(1), Zelozamente (1), Caza (1), 
Cauzaraõ (1), cauza (1), receozo 
(1), rezedencia (1), vezitar (1), 
vizitar (1), quizer (1). 

12 

 
Gráfico 22. Ocorrências de consoantes sibilantes sonoras em contexto intervocálico 

em GPLS 
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3.6 Algumas conclusões 

O estudo das sibilantes nas cartas enviadas por autores variados apresenta, 

na maioria das suas escolhas gráficas, um distanciamento do que estava previsto no 

vocabulário do padre Rafael Bluteau que, por sua vez, representa uma base de 

estudos para a ortografia do século XVIII. Entretanto, é possível identificar no 

vocabulário a grafia das palavras, respectivamente nas cartas 1, 7 e 9: socegar, dice 

e socegado, pertencentes ao grupo de escolhas gráficas que fazem a troca <c> por 

<ss>. Outra oscilação que chama atenção é entre <s> por <sc>, representado em 

uma carta pela palavra nasido, no vocabulário de Bluteau, nacido, e na escrita atual, 

é grafado com nascido. 

Observou-se também, em pouquíssimos casos, a variação de um mesmo autor, 

em uma mesma carta. João Batista apresenta (carta 2) a grafia neceçario, neceçarias 

e nececarios. Na carta 3, apresenta a grafia nesseçaria e na carta 9 apresenta a grafia 

nesseçaria (como na carta 3) e também a variante necessario. 

Em relação às consoantes sibilantes sonoras, identificam-se (carta 3) as 

palavras couzas e quaze, a última também está presente na carta 8, ambas de autoria 

de João Batista, sendo grafadas no vocabulário como cousas, quaze e quasi. Para a 

palavra auzência, Bluteau prevê duas grafias possíveis: auzência, como na carta e 

ausência, como no vocabulário atual. Na carta 12, a palavra despeza, grafada com a 

sibilante sonora <z> também está prevista no vocabulário de Bluteau, assim como a 

palavra princeza, presente na carta 9 de Joseph de Mattos Cardozo. As demais 

palavras seguem a grafia atual no vocabulário. Identifica-se, portanto, que dentro do 

quadro das consoantes surdas e sonoras que representam as sibilantes, em sua 

maioria, ocorre uma variação com o que era previsto no vocabulário que indicava as 

formas de melhor escrever no século XVIII.  

Por outro lado, o estudo das cartas enviadas por Gonçalo Pereira Lobato e 

Sousa apresenta pouquíssimas ocorrências no quadro de sibilantes surdas, 

destacando-se apenas as palavras: socego, socegares e socegado, que além de 

representarem três das 24 palavras encontradas, segue a grafia prevista no 

vocabulário de Bluteau.  

Quanto às consoantes sonoras, observa-se um uso predominante de <z> por 

<s> em posição intervocálica, como visto também no grupo AV. Encontra-se em 

Bluteau novamente as palavras couzas e auzência.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo filológico de correspondências enviadas a Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado, governador geral dos estados do Grão-Pará e Maranhão, partiu 

de uma contextualização histórica sobre o século XVIII, a administração colonial e os 

Estados do Grão-Pará e Maranhão. A prática epistolar foi analisada do ponto de vista 

paleográfico e diplomático, tendo como base a edição semidiplomática do corpus. 

Para além disso, também se apresentou ementa detalhada sobre os assuntos tratados 

nas cartas, complementando a existente na plataforma da Biblioteca Nacional, onde 

estão localizados os manuscritos estudados.  

A trajetória percorrida ao longo da pesquisa se iniciou com a leitura do corpus, 

depois com um processo de identificação e de estudo das práticas de escrita 

presentes na documentação editada, os possíveis processos linguísticos da 

(orto)grafia do período, fundamentais para a comunicação entre a metrópole e a 

colônia; e entre as colônias, observando a construção de uma possível tradição gráfica 

administrativa colonial. Por meio da aproximação com as teorias paleográficas e 

diplomáticas, buscou-se proporcionar ao leitor a identificação dos aspectos 

apresentados, primeiramente de forma teórica, e posteriormente, por meio da edição 

proposta, uma forma mais prática, destacando os dados que revelavam as 

ocorrências linguísticas de cada carta, assim como estabelecimento do alfabeto, 

fundamental para a análise paleográfica e a decifração correta no momento de 

transcrição.  

O olhar sobre o registro de consoantes sibilantes surdas e sonoras em contexto 

intervocálico demonstrou como esse assunto ainda exige uma análise pormenorizada 

das práticas de escritas coloniais, não só em contexto administrativo, assim como a 

sua ampliação para outros tipos de documentos. A variação encontrada revela 

diferenças nas escolhas gráficas dos autores dos documentos, resultantes de 

diferentes aspectos.  

Os documentos, seja por meio do caráter regular ou irregular de escrita, 

mostram que a análise linguística pode ter um alcance histórico muito significativo 

tendo em vista as mudanças ocorridas no português ao longo dos séculos XV, XVI e 

XVII, muitas delas consolidados ou próximas disso já no século XVIII, como 

observamos em vários exemplos ao longo da dissertação. Os diversos fenômenos 

destacam, por um lado, processos dependentes do próprio processo de escrita, de 
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manuseio da pena sobre o papel, portanto meramente gráficos; por outro, com uma 

abrangência mais complexa, considerando o usuário da língua, sua história, local de 

produção. Esses resultados revelam e reforçam a importância da edição de textos em 

língua portuguesa e o seu estudo sob o ponto de vista filológico e da história da língua. 

Em razão do tempo para a concretização da pesquisa e de outras intempéries 

advindas com a pandemia, infelizmente, não se avançou muito nesse âmbito de 

estudo como se esperaria, porém acreditamos que a perspectiva de trabalho 

apresentada, por meio da edição dos documentos, das abordagens paleográficas e 

diplomáticas, da descrição dos registros de sibilantes e, futuramente em outras 

pesquisas, a sua correlação com dados sociais dos autores das cartas, cargo, 

instância de escrita, entre outros, aponta no sentido de ampliação do conhecimento 

sobre  a  escrita  desse  período e região.  

A possibilidade criada com este trabalho de se comparar as correspondências 

de autores variados com a de um único punho, como o de Gonçalo Pereira Lobato e 

Sousa, é muito profícua, uma vez que possibilita correlacionar as escolhas linguísticas 

com fatores condicionantes para o uso de diferentes registros de sibilantes. Com isso, 

possibilita também, no contexto do Grão-Pará e Maranhão setecentista, o 

conhecimento a respeito do nível de cultura gráfica de pessoas que lidavam com a 

escrita no seu dia a dia ou que escreviam apenas esporadicamente. A dissertação, 

dessa forma, reforça a importância dos estudos filológicos de documentos da 

administração colonial e contribui para a ampliação dos estudos sobre a história da 

língua portuguesa. 
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